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PREFEITURA UNIaPp NTALLLÁ

OFICIO N_______

Senhor Diretor:

Tendo em vista o ternilno do ano letivo de 1964 au

torizel a iiberaço da equipe do Centro que nos presta Assistnoia,

composta das professoras EDITH. CAROLINE VOLLET, LIA PERREIA LEITE

e TEREZINHA CONFORTI DE TOLEDO.

Agradeço mais urna vez a assistncia que nos foi

prestada e a atenço que nos foi dispensada0

Aproveito oerlsejo para apresentar os meus prote,

tos de elevada estima e donsideraçao,

',
THOMAZ .DISON GOULART DO AMMANTE

Secretario de Educaço Cultura e Sade

' /

'%

f
limo. Sr.

Professor L4erte Ramos de Carvalho

DD. Diretor do Centro de Pesquizas Queiroz Pilho

Saio Paulo



/7y- i1L:

QV

RIO GRANDE DO NORTE

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO E CULTURA

OÍcio ii2 lOl8/6L.-cLB/SEC Natal, 11-dezembro/6Li.
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f.i:_____

____

Senhor Diretor:

Ao trino dõ presente ano, dirijo-me a

V.8., para agradecer a cooperaçao do Centro Regional de Pesquisas /

Educacionais "Profo Qeiroz Filho" e liberar dos nossos tí'abalhos /

dste ano, os professares ARISBULO DOS SANTOS e PEDRO CANCILLIERO.

Valho-me do ensjo para reiterar a V.5.

os meus protestos de elevada estima e distinta consideraçao.

p/Secretaria &e Mucaçd'

/ 1)'O. OL/ /'õ Piti

/ 7)

t

2

j//. /

limo Sr

Dr Laerte gamos de Carvalho

DD Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais

"Prof. .teiroz Filho"

So Paulo



sac Paulo,17 de asto de 1964

It 3403/64

Senhor Diretor

Em aditamento ao ot.cio n 3083/64, te'ho a honra de so

1.citar aVJx autorisaço para a compra de uma paseaem aérea para o

Prof.Ariet6bulo San-toe, no itinerrios So Pan1oNata1-So Pamlo.

O referido professor ir colaborar no Prorama de Assia

tncia Educacional aos Estados do lorte e lordeste.

Aradecendo, desde &,, as ovdmFia. tomadas, apreaon

to a V.Ex o
!r008t03 de elevada estima e distinta comei erao

Laerte Eamos de Carvabo

Diretor

Ao o.Sr.ProfDr.Car1oe Paua1e

DD.Diretor do IEEP

Riza da imprensa, 16 G9 aMar

Reanei -
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S REL.TÔRIO REFERENT AO IS DE M A I O DE1.9

ESTADO DOO RIO GRANDE DO NORTE

-) -t L

/

Tracs real.tzadosi t

1.: REVISAO DAS INSPETORIAS DE flATAL ESAZ;
-'

Continuamos o trablho iniciado no ms passado. Nesse sentido

fizemos oseguinte :

_____________________

Procuramos racionalizar e uniformizar

a escrituração na escola primriae a organização de seus arqui-

vos. Sugerimos para os grupos escolares, 8 livros de escritura

ço-ecoiar5e 8 pastas de arquivo.Os livros so os seguintes:l)
Livro Ponto, 2) Livro para -registro de visitas iflSpeç3es• 3 )

Livro para balancetes de pequenas despesas.Li.) Livro hist6rico./

da classe, 5)Livro para registro de -correspondencia recobida.6)

Livro- para trmos de posse, desligamento e transfrenci-a. 7) Li-

vro para anotaço.dos avisos da direço. 3) Livro de atas de re

iuoes pedagogicas,

As pastas so as seguintes : -1) -Arquivo de Atestados e -Extratô /

de Ponto. 2) Arquivo de Gorrespond&icia recebida, 3)Arquivo de /

Planos de Orientação e Relatrios.T:L.) -Arquivo de Correspondencia

expedida. 5Arquivo de c6pia5 de Planos enviadôs ao CEPE. 6) Ar-

quivo de Mapas de Exames Finais.- -7) -Arquivo de resultaos de Pr

VaS Mensais. 8) Arquivo de telegraias recebidos e expedidos,

ias Isoladas- Para as -0sco1as isoladas sugerimos :1) Livro

Ponto. 2) Livro de visitas e inspeço. 3-) Livro- de t&rmos de po

Se, transferncja e desligamento, Li.) Livro de atas de --reunies-,

comemoraçes, instituiç6es, etc. PASTAS, 1) Arquivo de correspo

dncia expedida. 2) -Livro -decorrespondencIa recebida. 3) Arqui-

vo de Mapasde tames Finais. Lj.) Arquivo de telegramas recebidos

eexpeddos. -

S -

1,2 - Organizamos modelos de -ofcios,
--circuiare-s circulares in-

ternas, atestados, -requerimentos,trmos de posse, trmos -de-•des-

ligamento, comunicaç6es e enviamos s escolas das inspetorias.

VISAS DE IPEO E OTTO

2.1 - Fizemos visitas de -inspeo e orientaço em escolas prim -

rias dos seguintes muni4pios :- ---- ---

------------------------

CURRAIS. NOVOS - Visitamos o -Grupo Escolar Mor Galo -localizado!

na sede. Achava-se em bom andamento funcional em 2 turnos com 20



classes,Pela manha demos instruç6es de caráter administrativo

diretora do estabelecimento e tarde visitamos t6das as

c1asses do 2 turnoVisamos f61has de frequncia e démos a.

las s6bre as tcnic as do ensino da Linguagem e Mateni.tiea,

1IBFtJI Visitamos neste município o Grupo Escolar Mano.

ei Salustino,Funeiona em 2 turnos em um pr&lio com Li salas de

aula, de propriedade estadual riu boas condiç5es de funciona

mento. C estabelecimento de ensino estava administrativamente

abandonado por estar a diretora h& algum tempo levandõ vida

funcional irregular,poucas vezes comparecendo ao estabeleclinen

to,

Demos orientaço de ordem administrativa e pedag6gica ao cor

0 docente.Conclamamos a diretora do estabelecimento a ser

mais assídua e dedicada sua misso,

Visitamos ainda no município

de Mina Brejui esta escola, que funciona numa nave da capela

local. As condiç6es do pr6dio so precaríssimas.As profess6

ras s.o de capacidade quase n'ula,Orientamos,nas duas turmas o

ensino da Matem.tica e t4cnica da aifabetizaçaoe

QSDOPE

a)Neste município visitamos inicialmente o Grupo Escolar P,

dre Toin.s de Aquino ,Funciona em pr6dio com p6ss1mas condições

de cÕnservaço. u6. Li turnos com um total de 750 alunos mat4

culados, Notamos muita dedicaço e urn grande entrosamento en

tre os Í'unc1ort6r1os,Deixamos orientações gerais de administra

ço escolar0rientamos nas classes de 2Q grau, o ensino da

Linguagem e Estudos Sociais,

b)Ainda neste município visitamos a Escola Isolada Säo Sebas

tiao da Fazenda Barrinha, anciona em 2 turnos com matrícula

superior a 117 alunos. O thmero de crianças sem matrícula,ne
ta fazenda, 6 elevadO , raz.o pela qual ,propuzemos a criafçk
de mais duas classesAchamos baixo .o nível da aprendizagem.

Demos orientaçes gerais sabre as t6en1cas do ensino.

c)Escoia Isolada Marcaço.Esta escola funciona em casa da pro

fess6ra em condiçes que no oferecem possibilidades de um

bom desenvolvimento de ensinoA frequncia 6 péssima.0rienta
mos a profess6ra na escrituração. da f6lha de frequncia e do

resumo mensa1AproVeitamos a data de 13 de maio e demos aulas

de llist6ria do Brasi1,s6bre a data,



LONA

Estivemos rio Grupo Escolar Tertuliano Pinheiro Filho.Funciona

em dois sa16es cedidos pela Prefeitura Municipal0 Funciona em 6 turnos

com 2: horas dé aula para cada turno ,As condiç6es de funcionamento sao

p6ss1mas.0 nível de ensino 6 fraquíssimo.Instiiiimos a dirigente da es-

cola a confecç3.o do hor6r1o das aulas para as 6 classes que esto em

funcionamento.

Oficiamos a. Secretaria da Educado sugerindo a construçao ou

adaptaço de pr4dio para o funcionamento desta escola.

a) Nó desempenho de nossas £unç6es estivemos na Escola. Isolada

ttSenador Jogo C.mara" situada na sede.Com 170 alunos matriculados fun-.

ciona em LL turnos.Popu1aço sempre erescente,elevado nmero de crian

ças sem escola, Quadro completo de professres

b) Visitos neste município a Escola Isolada Subvencionada Ru-.

mi de Campo Alegre.Dista 8ii da sede,Escola de baixa frequncia,Suge-.

rimos a profess6ra que promova uma campanha visando assiduidade dos a-.

lunos escola,

IIIQJQX0

a) Visitamos a Escola Isolada Sitio Novo localizada na sede, Ocu

pa uni saläo, tuiho de algodo,para receber mais de 50 alunos,O referi

do local n.o oferece condiçes t6cnico-.pedag6gicas e nem higi&nieas p.

ra o 1ncionamento da escola, professara possui Curso de Treinamento

e Normal Regional.

Demos au1a de Cincias e iustrug6es gerais de escrituraçao -

escolar.

b) Estivemos ainda neste município.Na escola Isolada Serra de Ta

puia.. escola est6. com 50 alunos matniculados.Ã profess6ra possui Cur-

so de Treinamento 6 dedicada ao ensino.

Encontramos tudo funcionando regularmente,

Tivemos boa impressão do que pudemos observarG

0z

Neste Município estivemos na Escola Reunida ItFelipe Caaro

Funciona em Lt turnos em pr6d1o estathial,A sala de aula 4 um

aud1t6r10 que foi adaptado.Propusemos a construç.o de um pr6&io para

grupo escolar com Li. salas de aula, Verificamos que h6. 250 alunos sem.

matrícula por fta de vaga. Deixamos instruç6es gerais,Orientamos as

professoras do l e 2 turnos na t6onica de alfabetizaço..

a) Município de smembrad.o de 8 o do Potengí. Na sede visitamos

a Escola Reunida "Pogo Limpo.



Funciona em 3 turnos coin i8 alunos matriculados. H. ainda no

povoado 50 crianças sem matdcula. A escola funciona regular-e

mente. As regentes possuem Curso de Treinento. Demos orien

taço metod616g1ca e instruç6es sobre a eserituraçao doa li

vros escolares,

b) Neste mimiofpio visitemos a escolp Isolada de Uinari,

Dista 7 kine de Poço Limpo, funcionando com hO alunos matricm

lados, A profess6ra, embora leiga, desenpenha regulamente s

a missLo. Verificamos cuidadosamente a alrabetizaçao da elas

se, a qual razo.vel,. Orientamos a regente da classe, sobre a

técnica do ensino da Matemática,

e) Funciona ainda no municiio de Poço Limpo a Escola

solada Santa Teresa, com 68 alunos matriculadoa, Nao h outro

professor no loca], para desdobramento do turno, O nileleo resj

dencial £ bastante grande e a populaço eeolar ultrapassa

100 alunos, As condiçes do ensino so precrias, O aproveit,

mento nulo. A professora, embora dedicada, nada produz, de

vido ao elevado nero dé alunos na sala, A a1Í'abetizaço dos

alunos péssima. Orientamos a rwgente na feitura da f&ha de

frequneia e resumo mensal.

3 OBSERVAÇ,QES GER.IS.

3,1 As re1aç6es entre os membros da equip sao cordiais

3,2 Mantemos contacto permane.Ate com a diretora do C,E,P,B.

e, quando necessrio com o Secretario de Ed.ucaço e C

tura, Estamos recebendo total ap6io para traba

1ho

3.3 As reunies da equipe so realizadas, quando necesrias.

Natal, 3 de junho de 1,96Lt.

Arist6bulo Santos

Pedro Cancilliero
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EQUIPE PAULISTA DE PROFESSORES

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RELATÕRIO FINAL ANO DE 1.964.

Trabalhos realizados no período de 25 de Março 1Q de Dezembro de

Prof. Arist6bulo Santos

Prof. Pedro Cancilliero



EQUIPE PAULISTA DE PROFESSORES

ESTADO DO RIO GRMDE DO NORTE

RELATÕRIO FINAL = NO DE 1.964.

Trabalhos realizados no período de 25 dço 12 de_Dezembro de

1964

A equipe de profess8res paulistas, destinada no Rio

Grande do Norte inicialmente compunhã.-se de 4 elementos: Arist6bulo

Santos, Pedro Ca iil4erp,Lia Ferreira Leile e Terezinha Conforti de

Toledo. O objetivo principal da vinda da equipe, era o de, desmem -

brar as Inspetorias de Ensino de Angicos e Pau dos Terris, trabalho,

que no pode ser realizado em virtude da falta de recursos financei-

ros.

A partir de Abril, o Secretário de Educaçao e Cu1t

ra da Municipalidade de Natal, solicitou da Secretaria de Educaço -

do Estado, pessoal bahiUidq,para trabalhar no Ensino Primário Muni

cipal, sendo cedidos vários elementos, entre os quais duas colegas ,

Lia Ferreira Leite e Terezinha Conforti de Toledo.

No período compreendido entre 25/3 a 11/12, traba -

ihamos para a Sec. de Educaço e Cultura do Estado e realizam ativi-

dades conforme exposiçao feita atravás ãos relat6rlos mensais. Tais

atividades eram-nos solicitadas, ora pelo Snr. Secretário da Educa -

ço, ora pela Diretora do Centro de Estudos e Pesquisas Educacionais

o 6rgo tácnico da secretaria.

Dentro dste período- Arist6bulo Santos gozou fr1

as de 8/8 a 16/9/64 e Pedro Conciliero de 27/6 a 10/8/64.

1 - Reviso do trabalho executado no anterior nas Inspetorias de Na

tal e Santa Cruz.

1.1. Revisamos os trabalhos das inspetorias e procuramos dar -

uniformidade dos livros de escuturaço e pastas de arquivo.

1.2, Realizamos viagens de inspeço e orientaço s escolas e -

nesse sentido fizemos o seguinte:

a)- orientaço geral s6bre os problemas administrativos dos

estabelecimentos de ensino-
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b)- aulas diretas com os professôres dentro da pr6pria ela

se s6bre alfabetizaço e metodologia das diversas dis-

ciplinas.

2 -

Incumbidos pelo Sr. Secretario da Educaçao e Cultu-

ra, revisamos os impressos de eserituraço escolar. Esta, era feita

anteriormente de modo bastante empírico em papeis avulsos. A fim de

nacionalizar e de toxar mais prtiea o trabalho da profess6ra condei

samos os impressos, alguns introduzidos por n6s aqui no Estado, tais

como o Trino de Exames, e o Cadastro da Escola, em um livro cjue se -

chamou "Vida Escolar" ainda com a vantagem, de conservar o hist6rico

escolar da classe, com o seu arquivamento.

3 - PLANEJAMENTO

3.1.- Planejamento para o Curso de Ad.ministraQo Escolar

A Secretaria da- Educaço destinando melhorar os ní-

veis de preparo intelectual e profissional do magisterio -

Norte-Riograndense, promoveu nas férias de julho, vrios -

cursos, entre os quais o Curso Intensivo de Adininistraçao
Escolar. Pomos incumbidos pela Diretora do Centro de Estu

dos e Pesquizas Educacionais para organizarmos o Planeja -

mento do referido curso.

Para a eiaboraçao deste planejamento contamos com a

co1aboraço de 4 elementos do Estado do Rio Grande do Nor-

te: Elide Lunover, Jocy Edvaido da Costa, Lenira Leite,M

riam Goeli da Silveira. O Planejamento do mesmo por n6s -

feito incluiu, Justificativa, Objetivos, Participantes ,

Conteildo Programtieo, Cronograma de Atuas, 'Regulamento -

do Curso, Orçamento e Ficha de Inscriço. O presente traba

lho foi submetido aos técnicos da USAID, que o aprovaram.

3.2.- Se1eço de Particpntes.

Aprovado o Plano do Curso, compreendemos viagens pe

lo interior do Estado a fim de selecionarmos os participan

tea do Curso. Durante 8 dias, de 15 a 23 de junho, estive-

mos em visita aos municípios das Inspetorias de Santa -

Cruz, Caico e Mossor6, a saber: Macaiba, TangaM, ,Sta.Gruz

Anais Novos, Acari, Cairo', Jucurutí, S.o Rafael, Mossor6 :

.Angicos, Lages e Cerro CorQ. Nêsses municípios, convocamos

os diretores de Grupos Escolares e dirigentes de escolas -

reunidas dos municípios vizinhos e os entrevistamos a fim

de aquilatar a capacidade individual para frequentar o Cur
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so. Selecionamos 45 elementos da Inspetoria de Natal, 19

da Inspetoria de 0a1c6, 14 da Inapethoria de Pau dos Ferros

10 da Inspetoria de Ângicos,e 10 da Inspetoria da Santa -

Cruz e 20 da Inspetoria de Mossor6.

3.3.- Reuni&es

Realizamos duas reuni6es com os membros da equipe de Plane

jamento e os professôres designados para ministrar as au -

ias do Curso. Discutimos assuntos de ordem geral, tais co-

mo: horários, seininários de estudos, projeço de filmes,e-

laboraçao de siinulas, apostilas, cartazes, albun.s seriados

etc. Discutimos ainda o mapa de aulas, contr61e de frequên

cia, local de reaiizaçao do curso, etc..

4 -

4.1.- Recolhemos as inscriçes (em nimero de 118) das Inspetori-

as Regionais de Natal, Sta. Cruz, 0aic6, Mossor6, e Pau -

dos Ferros e distribuimos os alunos por ordem alfabética -

em 3 turmas.

4.2.- Atividades

Como coordenadores, realizamos o seguinte:

a)- Organizamos o plano semanal, distribuindo os horários,

ajustando-os boa marcha do Curso.

b)- Realizamos semanalmente seminários com as turmas pars

observar o rendimento do Curso e as necessidades.

o)- Distribuimos tarifas e atribuimos ao pessoal docente e

descente.

d)- Providenciamos antecipadamente junto a Secretaria de

Educaço, o material que foi necessário ao bom andamen

to do Curso.

e)- Registramos diariamente as atividades do Curso.

f)- Cumprimos,e fazemos cumprir os horários dos que tive -

ram atividades no Curso.

g)- Reunimos profess6res afim de tomarmos conhecimento de

tôdas as ocorrências nas turmas e providenciar a res -

peito.

h)- Extraimos a porcentagem de frequência final de cada -

bolsista.

1)- Providenciamos os pagamentos e contrôle doa dias de -

trabalho de cada pessoa contratada.

j)- Fizemos o relat6rio final anexando ao mesmo o Planeja-

mento do Curso e os anexos com provas finais, smulas

horários vencidos, etc.

4.3.- Para a divu1gaço dos objetivos do Curso:

a)- Demos entrevista, na Rádio Cabugi no dia 15 de Julho,i

formando sôbre a reaiizaço do Curso.

b)- Demos informaç6es a reporteres doa jornais '0 Poti" e
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"Tribuna do Norte" a respeito do Curso.

5 - CAMPANHA DA VACINO ANTI-VARI(5LICA

A Secretaria da Educaço empreendeu em conjunto com o S.E.

S.P. a Campanha da Vacinaçao Anti-Vari6lioa. Fomos designados, para

coordenar esse trabalho, como representantes da Secretaria da Educa-

çao.

O programa elaborado constou do seguinte:

5.1.- Visitas aos estabelecimentos de Thisino da Capital intessifl

oaço da propaganda em t6rno da campanha.

Nsse sentido, fizemos oseguinte:

a) Palestras s6bre Higiene Escolar nas salas de aula.

b)- Orientaço acerca do planejamento diário na semana an-

tecedente ao inicio da vacinaço.

5.2.- Recrutamento de pessoal voluntário nos Grupos Escolares pa

ra oolaboraçao nos trabalhos.

Fizemos:

a)- Palestras específicas com alunos dos graus mais adian-

tados (42 e 52) com orientaç6es para o preenchimentõ -

de mapas, etc.

6 - ATIVIDADES DA SEMANA DA PLTRIA

Durante a semana que anteceder os festejos da "Independn-

cia" fomos designados para coordenar o trabalho junto à equipe de r

creadoras do Estado e o planejamento dos trabalhos obedeceu ao se -

guinte:

6.1.- Festa Cívica Infantil com a participação dos 32 Grupos Es-

colares da Capital, realizada no "Palcio doa Esportes".

6.2.- Concentraçao doa alunos na Avenida Marechal Deodoro para -

assistir Parada Militar-estudantil realizada no dia 7 de

Setembro, considerando a pouca idade e a extensao da para-

da de 7 de setembro, deliberamos a nao participaço dos a-

limos de 12, 22 e 32 graus, e sim a vinda de todos os alu-

nos maiores de 11 anos.

6.3.- Articulação com a Inspetoria de Trrisito para execução do

desfile estudantil bem como o isolamento de ruas e aveni -

das.

6.4.- Condução de 4.700 alunos para as ruas adjacentes à Parada

Militar.

6.5... No dia 6 de Setembro com a presença do Exmo Sr. Governador

do Estado e Exmo. Sr. Secretário da Educaço realizou-se a

Festa Infantil.

L 6.6.- Terminadas as festividades da "Semana da Pátria tomamos as

seguintesprovidências:
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a)- Expedimos ofícios de agradecimentos às autoridades -

constiti1das agradecendo a cooperação emprestada as a-

tividades.

b)- Procedemos ao pagamento das despesas efetuadas.

o)- Redigimos o relat6rio das atividades da "Semana da H-

triatt e o enviamos à consiàeraçao superior.

7 - LEVANTAMENTO DE CURSOS

7.1.- Para atender os efeitos da Lei 3.1.61 de 24/9/64,q.ue rees-

truturou o Quadro do Magistério Publico do Estado, fizemos

o Levantamento dos Cursos de Treinamento realizados no Es-

tado de 1.957 a.l.963. Fizemos fichário com o nome do pro-

fessor leigo, curso realizado, local, período e duraço.F

ram catalogados cerca de 850 profess6res. Providenciamos

ainda modêlo de certificados, para serem destribuidos aos

que fizerem juis às vantagens da lei citada.

8 - CENSO ESCOLAR

pomos indicados pela Secretaria da Educaço do Estado para

trabalharmos no C.Tho Escolar. Trabalhamos nas 3 fases, a saber:

8.1.- InstruQ6es aos, recenseadores

Trabalhamos com os tcn1cos do I.B.G.E. como instrutores ,

a cerca de 200 recenseadores recrutados pela Secretaria da

Educação. Agrupamos em 5 turmas de 40 cada uma e demos in

truç&es para a coleta de dados e preenchimento dos boletins

8.2.- Coleta. de dados

A partir de 5 at6 o dia 20 de novembro trabalhamos na e 01.!

ta de dados percorrendo os setores 75 e 76 da zona suburba

na.. Percorremos cerca de 900 domicílios aproximadamente,fa

zendo o levantamento estatístico completo.

8.3.- Apuraçio e crítica doa dados obtidos.

Com a chegada doa setores devidamente apurados, trabalha-

mos na verifieaço e crítica dos dados coletados. Analisa-

mos os dados obtidos, conferimos os totais e preenchemos -

os mapas de apuração. Fizemos êste trabalho em vários setho

res que nos foram confiados.

9 - OBSERVACIO FINAL

A1m dessas atividades acima descrit. vai a
-

am

.

. a1ao

relat6rios das atividades da Secretaria te
-

Natal, 12 de dezembrorde 1.964

..

rI t6bulo Santos

Pedro Cancilliero
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Li1DU .JU jLiÜ :)ANDL DO Nuhl

1.1 eos

du dci reslisacio cenhLm corso.

1.2 Ocitras .iridaJes

1.2.1. COfiiecço do Livro Vida ascolar

,,

a) Objetivo
Reanir toda a escri araço de ama escola, faci1i

tando o trabalho do professor e snganiaçio de to-

dos Os cadoS receosérios.

b) poca
is

e) Aceponsével
dci ataria da Ldacaço do Letado.

1, Trabaihs realizados darairta o ano

dt) Apreciaçio gra1, difioaldads e CL).g6StbeS
Noi aceito satistôriante.

No encontramos di±'icnidades9 p015 com a mos-

sa experiência aduairida no ano passado foi de

ve:cas foii a execaço dessa primeira tarefa, so -

licit&a pelo $ecrtArio da hdacaço do hsacLo do

£tiü drande cio Norte.

achamos am ôtimo trabalho do aa1 nos orgalha-
moe e trace certeza, jae vai ser asado coii grande
êxito pelos prodeso3res pniriarios e azrda zacili-

tar a unis.rtaço e os iraba]Jos neasdis pedidos -

pelo CLPI e Inspetoria scolar e mesmo nos dados

eszatíslicos exigidos pelo IBC.

Cbservaço Esse trabalho foi execatedo pela -

eaipe paulista jantamente cor elementos de eai-

pe técnica do CjE (Centro de 2esjuisas Ldacacio -

mais). Vai ser impresso nestas férias.

ota fomos al de d'oril, colocadas a disposi
ço da becretaria de Ldacaço da Prefeitura.

1.2,2. - Levantamento da sitaao administrativa, material e

tecasco -pedagógico, era todos os setores da dacaç.o
11arczpal.

a) Objetivo
Conhecer a sitaaço
dacacional do iani

nistrao,

em c1as se eccontrave o setor

cípio no i:ício da nova admi -

'o) £poca
Abril e maio
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o) Resporsável
decretaria da Edacaço iltara 6 dacc1e cio L:anicípio.

2

ci) Apreciaç1o geral, di clciades e sagestes
a antanente con a diratora do Ensino e sea assessor isi -ta-

nos varias anidades escolares prinarias do 1\ainicipio. lie-

nos grands cooperaço e nossas sagestes foran acolhidas

coji grande entasiassio, ro só pel.a.Diretora do ansino Geral

3D O d j)elO CCiLLctJO Sc CdÇO, da13Lci C ciO

bunicípio.

irLreviSt entra 466 (aatrocantos e sessenta e seis) prof'es-
SOCaS prilsariOs naniclpais.

a) Uhjtivo
Conhecer o rival cultural tcnico e s6cio-econôcoico dos pro

-

fessOre prinrios nanicipais.
1) fpoca

ibril

o) hesponscivel
frofessôra Dama da Cliveira a rssponsávl pela Diretoria

do Ersic1o Geral do :anicípio.

ci) precisço ÇrCC5l difiouLds.des e sngestes
ntrevistanos 46o proies.sres aproveitando para isso o cia

co paanento.
Jon a tasLao ocnvanus dacios que nauto nos acixijiaran

para o início ao craoalno,. ci:alnalrao as cificaldaces que
-

cray irureras, poio nao toram encontracos cacos sUcre o en-

sino prirário nanicipal e sass escola a isoladas, Con os no

nas doe professOres e seas respectinos endereços, ficairas -

conhecendo o ndinero ase exato de escolas e professOres co

ivianicipio.

l.2.4. nlis dos carricalos dos diversos cursos nantidos pela ire -

feitura de Natal.

a) objetivo
Conhecer o traNalino reilzado pela adninistraçio anterior -

para se planejar posteiiornente as .roduficaçee que se fizes

sen race ss.rias.

N) poca
ina.io.

o) esporsâvel
Diretoria do Nn.eino Geral

ci) apCeciaço geral, dificuldades e sagesies
Nossas opinies foran as nesnas cia diretora daiscola Nor -

nal E,stacLcal, ne tanhém nos caxilioc nesse trciN alho.

Várias noduuioaçes foran ioga iniciadas e outras fica -

ran. para o ano vindouro con o intuito 9 e rho atrapalhar a

aprendizagen que estava ben avançada.
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I l25.- Diviso Jo.Laricípio sir Zonas Edacacionais

a) ODjetivo
Melhor Iistritaiço da eaipe de crie taço

b) poca
Maio

c) Responsável
Diretoria do hn.sino Geral

d) Àprsciaço Geral, dificaldades e sasstes

oi u.n trabalho as ito nos ajadoa na onientaço geral,

facilitou., no s6 a nossa on faço às onientadoras, como

ainda estas padersa melhor orientar sass sabordinadas, con

visitas mais assídaas e nais proveitosas..

l.2.6. ilanejansiato para n programa de bstados Social,Moral e Cívico

a) Ubjetivo
C ornigir as falhas q.u.e f orar encontradas nesse sentido.

lo) poca

Maio

e) Responsável
Diretoria do Ensino Geral

d) Apreciaço Geral, diticaldades e sagestões
'oi aprecacLrssino e aaxilroa martas proiessras qae coin

essas sagestes paderaro desenvolver seas conhecinientos, rne

lhor orientando às crianças nas festas e no sea procedimen-
to dentro e tora da escola.

hchanos qae deve ser ampliado o i'rograma de Ensino Moral,
dedal e Cívico, desenvolvido con naifas sagestões, para fa-

cilitar o ensino nas escolas, qae ria maioria das vezes é es -

aecido, por falta de conhecinento da professOra primária.

1.2.7.- Levantamento e estado sObre o sisteroa Edacacional do Manicípio,

a) Ulojetivo
Convênio corn a UUsaid

lo) poca

Maio e janho

c) Responsável
Secretário da EcIacaço, CaitLIra e Salde do Manic ipio.

d) preciação asnal, dificuldades e sagestões
Solicitadas para fazer parte da 6qaipe dos estados e levan..
fainencos nesccssdros para uni convênio do Mu.nicipio com a

iJsaidu, trabalhamos tOdas as horas possíveis 9 para Gaanto
mais depressa recebermos a verba prometida qu.e nos ia aaxi -

liar rios trabalhos ae por Dora se achavam çjaase esfsc lona-

dos, devido a problemas monetários.

Foi o resaltado de grande impulso para o nosso trabalho,
pois convivemos corn pessoas relacionadas na Frefei-tura, qu.e

cooperaram conosco rio 2 semestre, 00010 Coordenadoras do En-

sino krimánio Manicipal qae ficamos.
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128 i1n dsas traslh.os ac-ira citados, fizemos ci ante,todo esse

periodo visitas ás diversas aniaaes escolc-i'es primarias e

reaniocs semariacs con orierrcacturas e asrecores c-c caiaparcencos

O ojeiivo das visitas s escolas era aras onientço direta

aos professOres, verificando taciThém as condiçes de fancioname

to e apreciação do rendimento escolar, para. nas reamies, so?i

citarmos medidas de ordem técnica e administrativa, para wr me -

Thor riceirto Jo trabaTho

i)arante tOdo o l semestre, trebaihairos em eq5aipe com aigLlms
elemencos da Diretoria do iJcsino Municipal e a medida qac ian -

sargindo as dificuldades cociwls soa abaihos as mesnas eram

locio removidas, graças ao constante apdio do cecretário de dn -

caço, Caltara e Jacide do banicípio e Jo Fre±iio do Matei.

I 2 9 -Olassi±icaço cisc professoras leigas municipais, de acOrdo con

o asa nível de conhecinecaco.

a) ubjetino
Jiassic ic-ar as prot escOras Ic Igas para pcder cisirib air-inca

classes ianiasce asôrcjo c-un suitS caoidacies e também -

tornar c-oil elas 015505 S humo5 Onças para o tarso de Treina -

:lesrto de irofessOr es Leigos, cine serf rsalieJo o férias,
1-0 rIds re jani.s

11) iOC5

Occto e seceSliro

o) desporsáveJ.
Coorcten.ao lo inIciou .crnOuio

ci) p -sci3ço duiìc-nldeies e ssstea

lisos tmbeihe foi plamejad o ainda e jsn:hu, pelo ieccretfnio

dc- Ldacaç o, talcara e dc-dde, Dirtora do iasiro ieral

nOs unac, professOras panlistas, respunsívis pele. toordera-

çdo do inciso t'rinfnio anicipal
Eicoa conbiosdo, cine sea marca rsnnio -ao Ji 50 de j a-

Loo, recolvenianos os tastes a serem aplicados, unouiece,

porem, as por nocivos ascos, sao paceros sacar preseats a

essa rsarciao, e a i)lrecora Gersi c-eclciiu. serem doces, OafS-

YIï135 135105 proressdros us Portafas, batecacca, teogra -

dia, hieldi ia e didncias, do Giatsio Municipal
I apiicaço dos testes -de Limp so i-átr.ia aterática, is -

tados ociais e liatarais, foi feita nos dias 4, 5 aí de -

agOsto., ser a coons reserça
Us pro±esadres rico loisa preparac-os pSsa serem cestalos,

o
.

e O'ucarA. a 56ie c-C piunic cb Oi3 ec àuO5 j.)i

01cc, mui-tos aharcLonaram owes classes

dnntarcemte cor Osse to Ucu.iho, visitamos as escolas nc-ni-

ou_ais, prøcrdo resolver- os problemas carpidos, como -

trarisferdocia de crianças cjaC ficaram se-n professOra, nc-dan-

ça de profesetoas cajas eCcOic-S foram fechedas, e oc-tros,

Plc-cross reaposséveis por todos Oases problemas, resolven -

c-c da rr maor maneira posolvel, no inicio con sagescoes da ìJ

retora dc nsino, c-e sempre ocapada, nos deu corta branca0

1.2OLU blaboraçt3 de aia isgircenato interno pars c -c Lscolas mnisénias Ma-

nicipaiS, baseaco no Iegimsmlo inccrno c-ac 55c0i55 .-stadaais

a) Objetiro
Pans cicte ambas terhar seas iegirier -tos Coordenados.
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b) poca
e setenbIo

o) desporsével
ProfessOras Paaliotas

a) Apreciaço geraL, dificuldades e sests

,Sse trnibalho foi exoatado con a maior boa vontade, por nós,

(1cLe sei5pfC ÇfOflt5S fiZeialOs fado o e nos foi pedido
s dificuldades forau remo'idas depois de uma série de dis

o aaões nu e ós grn le e 3o tn ti o ce' o eo ue

ProfessOres, con os Luais trocávamos idéias.

O trabalho conclaid.o na data pedida pela Diretora de onsi -

no, ficou muito tompo engavetado, depois, we pouco antes do -

frmino dos nossos 1timos ti'taihos, foi dito qie la ser re-

considerado e uue mais tarde mandariam ujra cópia para o ORPE.

Nosia opinião é q,ae foi um hon trabalho.

1,2.11- larLejaeiemtos para o Ou,roo deTreirianento de Diretores de Acate-

pamentos e rientadoras de Escolas Isoladas e para o Curso de -

Treinamerif o de ProfessOres Leigos

a)' Objetivo
Do Curso de Treinamento de Diretores de icampamenios e Orien-

tadoras, melhor administrar € oriertar e do Curso de Treina-

mento de ProfessOres Leigos, ensicar como ensinar.

h) poca

gu LO

o) Responsável
Diretoria cio Ensino

ci) Apreciaç.o getnl, dificuldades e su;es'Les
Os cursos force planejados hen de acOrdo con o meio e suas -

possibilidades, sendo ue a programaço, e oordenaço e orlem-

taço ficaria a cargo das erOs paulistas.
Infelizmente, por nativos diversos, foram adiados para ja-

neiro, época Gt ae nossos contratos já esta.ro vencidos.

1.2.12- Levantamento 'Lotal da sitaaço escolar dos bairros localizaço
das escolas, matriculas, nómero de crianças ste idade escolar, -

correlacionando Osses fatos con as EscolasEstaduais, sua loca-

lizaço, n,'reero de classes e alunos.

a) Objetivo
IvIeltior distrihuiço tias classes municipais no próximo ano,

-

procurando localizá-las em lagares vais necessários.

h) pooa
detembro e outubro

o) iLespo:sável
A Oooraeriaçao tio nisino ±'rimário

ci) Apreciaco geral, dificuldades e sugest?5es

Pizemos we trabalho de pesquisa, visitando tOdas as uni-

dades escolares municipais, marcando distância entre elas

e as estaduais, matrículas e námero de crianças em idade
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escolar, para melhor distnibaiç.o no próximo ano, mào só de -

cscolas e professôres, corno ainda de alamos, recolocando as

crianças en escolas melhores, de melhores condiç5es e de mais

fácil aceso

apesar claie irs alho ter sido feito para ser atilizado no

próximo ano, maitas das escolas ae funcionavam em más condi

çes, foram ai nsvienidas para laNares mais próprios, fac11i-

tando o trbalho Jo professor e da orientação

I 2 i3- Darante todo o 2 semestre hoave con .naaço, no início presi-
dida pela Diretora Jo Ensino, e mais tarde, por nós, de reani -

es semanais, as 5-s feiras, para Jiretores de .canpamentos e

as bes feiras, pera urien tsdoras das iscolas Isoladas do IvTani -

C í.pio

• a) Oh 1 ci ivo
Dar assi.stnicia técnica e administrativa e resolver os pro

-

hIenas relacionados corn us professóres, alanos e classes0

D) poca
Todo o tempo de nosso trabalho no hamicipio0

o) hesponsável
CoorJemaço do Ensino Frirnánio

d) ApreciaçNo Geral, dificaldades e sagestes
Essas rewnies, no início monótotas e cansativas, a medida

ae crescia a confiança e amizade dos componentes dela, br -

moa-se alegre e participada por todos, enriqaecendo os corhe

ci1bmL33 o einorirJu caud vez ais o i.e ui e o uO tia all o

No rs d.c novembro, além de assanhos técnico-pedagógicos
e administrativos, receberam icstraçes para as provas firdis

e preparaçío para as festividades de encerramento do aro le -

tivo0

l.2l4- Também daranve o 2 aeneeare, hOiiv a continaaço das visitas -

da escolas, onde, além da oniertaç.o direta aos professóres, --

procaravasos resolver os problenas sargidos, como, tramsfern-
• cia de crianças sem proiessra, snadança de professOres cajas es

colas foram fechadas, professOres e alamos ds ciasss dos cam -

pamentos, etc0

No mês dc novembro essas visitas foram mais assíduas, corn rio -

aivaçes, ircentivardu as crianças para uma freq4ência melhor, a

fin de realizarem boas provas fináis0

12l5- puraço do Censo Esdolar Federal

Trabalhamos de 12 de novembro até 15 de dezembro, ma apuração
Jo Censo Escolar, no período da manhã.

i2.16- Inscrição e seleção do pessoal para o Curso de Ireiiasento de

Froi'essôies Leigos.

a) Objetivo
Fazer o curso

D) poCa
.i.ezenbr o

C) hesponsável
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Picou sob a nossa responsabilidade, mae como só inscreve-

nos 250 professores, e o planejamento foi feito para 400,
o decretánio da uicato, Cultura e aóxie do Município
resolveu abrir a 1nscriço para pessoal de lora da Campa-
nha

Deixamos sob a responsabilidade do assessor do Centro

de Pormaço de Fr ofessôres' no dia 17 de dezenbro, devido

a termos marcado viagem para o dia 19

12.i7- m1aboraço de am relatíio gea1 de"ôssas atividades janto
a decretaria as mducço Cultura e Saade do Liunicipio de

Natal durante o ano de 19o4-.

a)øbjetivo
Reestraturaço das LsoOis Lunicipais, a fir. de ae haja
maior rendimento no próximo ano dc 1965.

b ).poca
overrbro e dezembro

o ) i espo sâvei

FrofeseOras Faulistas

d)npreciajo geral, diíicaldades e sagest'ões.
Un celatório con nossas obaervaçes e.sugestes, para urn.

melhor e mais rápido ie.ndinenIo escolar no ano de 1965

Depois de concluído, a diretora do D. Lia Campos,
lea e nos cumprimentou pelas nossas otservaçtes e sages

-

toes

U secretário nos disse qjie era justaneime o ue qieria.'

Picou de mandar uma cópia ao 0RPE, mas como temos conrs

co esse relatório, anexamos a este final.
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2 Trabalhos rogramados e no realizsdos -

2l Carsos

a) Relaço dos carsos programados e no realizados

Carso de lreinamento de Diret3res de Acampamentos e Ori

en-tadores das scoias Isoladas do MLmieípio e Carso de

Treinaaento de Frofessôres Leigos

'o) Motivos

a

dias ses

dé.rioe

Motivos

ae dete

e pessoal
oc apadas

de ordem

cinaram a no:1izaço.

especla.iizau-Ona epoca

con o exame de acoii1sao ao ensino scoan -

i 1auiceira

o) Comenátio

Con esses motLvcs, talvez d rais certo o carso para' o

mdc janeiro do 19654
As professOras estarão despreocapadas e mais animadas,

pois a maioria delas é estadarite

242 datras atividades

Nada h a constar4

- apreciaão geral dos trabalhos da ejaipe

a)No tivemos grendes dificoidades, se pejaenas foram sem-

pre sans.da.s sem a'oorrecicerto4

h)igostes para Lua eventaai corrcinoacão do Programa em 1965

±1chamos ne o Programa deve ser caotmnaado ama vez qiie

tantos benefícios tem trazido soe stados do ITorte e Nor -

dos e

d istado do dis Gian.Je do Norse espera pessoal para o

ano de i9o5

A e inat aias

TÍ1JLt I.NHA OdI\u/iI
LtJ dLsiJO

jIh PLiiaA LiiP•
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U corpo docente da 1re±eitara lto.nicipai vem cia classe po-

bce, encontrando nos reduzidos salár los um auxílio para use or -

çanto doméstico ciesi_Librado.

or outro lado, a expenincia social da loris cisc prodes

sOcas esté c smcica a am Í1OflLOflt6 cui:t04 padnonizado pelos va-

lores da co:LunJdade local, decorrendo disso ama viso social

iormuço do maaisténio icwn.Lcipal pca pelo emprêdo de

psso_L, th vêzes i.aatumo, de friPo escolcr Iietcro,ênea e

sat untidos a mso nal prume.jsdoe. iJisso sesci La a deliclên -

aia técnica.

L fato us além do ensico, as mcofesaraededicarea-ee a -

outnes ativias3.es, e mais aos a1azecs domésticos, contribue -

peca cae se cesiniereosarc con5o1etanente pelou protleacs Jo en-

sino,

Luretanvo, o rc•i ass on municipal, c ou aiJureas exces:es,

uin DOb5 IJ_LcaCC C conmoes cm CC morn m J1 tom cOICCSO1,
-

çue cm sua ;aíoLtatce16ntc. us di-cunsos es 'culcciaenLos -

de Cflsi.rlo da La tal, e mesmo outr cs, têm cursos completos, como

ton demonstra o ducuro ataixo, jue é o resultado d uma en

vista ormre 465 (u cocoa tu e sessenta e seis) proiessOres-

,:::op1et3 5( -trinma e cinco)
Gindsio Coieial'

: : : incompleto: -157(cenLo C cisluenms e

sete)

i:::
Co iemo- 1 (um)

Jinésio Lorual
/

::: Incompleto;- 2o (vinte e oito)

dumual Colegial ::: lncompleto- 21 (vinte e am)

caco rumos, 5.ltrO5 alguns proiessces cursando escolas -
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sapioree, como Nedicina, dúo Lologia, etc-e C restamie tea o

Coisa irimário.

£ preciso, tretsnto .ns se diga jUC co:.;erio não ias o

bom. procor, e ae as dais caj:sos cjae a irefeitara do Natal

mantm, para a formação Je prufessres (Giisio Normal e Nor-

mal Colegial), falham nos seas objetivos primurdiais pois não

Preparam o alu.no pois. ser as pr ofesor

ISLO
po»e Os cirricalos SãO folhoS; não se encontra n-

155 a p ocapação das matínias especific iém disso, a Ls -

cola de Eeaonstração, u.e dsvenia existir para a observação e

prática dos alanos, fnnciona completamente isoladas

Tsmos a iapressao C1 ne dsrsores e proiessres ao

cio Normal e Normal doregial, desconhecem a existricia da Esco

Ia de .Dersonsração no Centro de ormação de FroLessôres

intretonto, para se a referida escola atenda a professO-

res e alanos Joe dois carsos deforriaço, é necessário e

prescindível qu.e seas professOres e dirigentes sejam realsiente

capazes E isso sô será possível com a andança dos carrícalos

earsos, ne apesar u.e ni.nlstraoos por professOres com -

curso de Nilosofia, desconhecem os problemas da Educação Pai -

râria, e em sua maioia preocupam-se smente em transmitir am

amontoado de contc,ádo sem secdncia

Assim sendo, os professOres primários municipais prática-

ÍCiaLe não recebem nenhumia formação específica, porajie seas mes

tree no são preparados para serem professOres dos futuros pro

f e se Or es

ior isso, e apesar de grande parte do professorado primá -

nc municipal ler frecp1entad.o os chamados 'Carsos de Emergncia

para ProfessOres Leigos, não tm a mínima noção do cju.e seja -

Tuetodologia.

Limita --se portanLo, em suas aulas a transmitir às crian-

ças, o ae aprendeu. on aprende nos cursos de formação, sem sa-

ber,ae na maioria das vezes, o qae está ensinando está Lora

ao alcance da criança. ão aLüas mecânicas, monótonas, sem ne

num atrativo para seas peqaenos alu.nos

Essa é ama das principais cansas, senão a principal, da -

evasäb escolar, nas escolas municipais,
-



O professor no planeja sass aalas; diante doa alanos é

(4a6 vai preocapar-se com a matéria a ser dada; sente-se perdi-

do; o exercício pOsto no aadro-nsgro no inicio da aala, ali

fica darante aase todo o período escolar. O alano o termina

e nada mais tem a fazer,

nataral jne venha a indisciplina e o desin±ersae.

Na l série há ama absarda divisão de iniciantes e l sé -

rie0 Perde assim a criança um ano precioso de saa vida esco-

lar, sabemos rnaito bem, qae ama criança normal, é perfeitainen

te alfabetizada em oa 4. meses.

Nas classes mais adiantadas, o professor não consegae vem

cer os respectivos programas, ficando a criança sempre atraza-

da. por isso qas encontramos am námero imenso de crianças
-

fora da faixa escolar.

Essa deiicincia do professor tem tanfcém como caasa a on

entação falha ae recebe.

a onientaç.o pedaóica dos professOres manicipais é dada

por dams eaipes aistintas; planejamento e orientação (Direto-

res de Aoampamenos e Orientadoras).

A l elabora os planos ac mensalmente são amtregaes às -

professOras através cia eqaipe de onientaço.

Os pianos são feitos baseados no programa de ensino do ES

lado, e não atendem às snas finalidades, pois a eqaipe traba-

lha isoladamente, desconhecendo o rendimento das crianças.

n eaipe de Orientação, por saa vez, não tá preparada -

para desempenhar essa função, e assim limita-se qaase sempre à

fiscalização.

O resaitdo disso é ae o professor trabalha aase só, co

mo já foi expiicaao anteriormente; os pianos, cjae deveriam nor

tear sea urabalho, não lhe tem atilidade, pois não sabendo co-

mo asá-los, confande -se cada vez mais, e os grancies prejadica-

dos são as crianças.

a I1scal1zaçao do iancionaninco das escolas primarias e -

feita pela ejnipe de Fescjaisa, ae visita as escolas em horá-

rios diferentes, trazendo-as para a Diretoria do Ensino .samá-

-las,
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OlANÇA

n cJiarLça normal es -tá sempre pronta para aprender. N.o -

encona.aao, porém, na escola, acjailo de qae necessita, fica

insatisfeita, desanimrda, fazendo de ama escola sOmente mm la-

dar onde vai passar o tempo.

manco mmi o pobre, ajada a família em alguns afazeres, e

com essa descalpa, fal-hs. cada vez mais ds amlas. tas, mesmo

trabalhando, ela pode ir a escola, pois s.o apenas três om cj

tro horas, Acontece, porém, cjae no encontrando lá, mci objeti

VO, e muitas vêzes apoiados pelos pais, os maiores desinteres-

Sados, ae ainda no sentiram a necessidade da escola para se-

as filhos, as crianças simplesmente desaparecem das salas de -

a ala.

For outro lado, a varminose também contribui para retardar

o aprend1za00 e auxiliar a evasão escolar.

O govGrno municipal até aqui nõo se preocupou corn o pro-

blema da saéde das crianças que freqdentam suas escolas, A é -

nica assistência a elas prestada é a distribuiço da merenda -

nos Acampamentos e de material escolar a tOdas as escolas.

O serviço de merenda escolar, entretanto, é mu.ito falho, -

por razões variadas; falta de leite; falta de carvão, falta de

água, merendeiras mal orientadas, etc,

manto ao material escolar distribuído ds escolas, livros,

lápis, cadernos, etc,, é quase sempre inutilizado logo ao che-

gar da crianças que no so orientadas sin como usá-los.

Completamente esquecidos so os problemas sanitários e hi-

giênicos das escolas e de seas alunos.

ius crianças nào têm em casa condições mínimas de higiene e

muitas vezes também no a encontram na escola; crescem alheias

a êsse conhecimento, Encontramos ias escolas urn ambiente des-

favorável a qualquer condiço de trabalho e aprendizagem.

Cremos que uma nova distribmiço das escolas, corn profes-

sOres preparados e orientados de maneira melhor, as crianças -

serão as grandes beneficiadas, em todos os aspectos.

A Diretoria do Ensino Municipal, tern em suas maos tudo o

que é necessário para que a Edacaç'Lo Primária seja eficiente;



o ae lhe falta é a devida coordenaço feita por elementos cju.e

conheçam da fato os problemas da edacação no aio Grande do Nor

te, e saibam fazer as ad.aptaçes dos métodos modernos s reali

ciactes

Os rnetodos in&iS modernos sào os u.tilizados aqai, mas n.o

funcionam, p0rqut5 no so feitas as devidas adaptaçes para as

condiçes locáis, onde ama série de fatores comtribuem para ae

falbemG

Os professôres não estando preparados e orientados para
-

atilizar esses métodos, fazem ama interpretação errônea, tor--

mando-os muito lentos e impraticáveis, sem rendimento algam.

O mesmo acontece com o material didático, 1ae é distribui -

do para professores, q.ae muitas vêzes mão sabem nem o que fazer

com êles,

Outro problema é a cartilha, que distribuída ás crianças,

traz sérias consecjiências; faz com que elas aprendam pela deco

ração, tornando o aprendizado muito lento e trazendo vícios

gravíssimos de alfabetização.

S U GE $ T DE S

Dando-se maior atenção aos curniculos dos cursos de for -

inação do professor, incluindo-se nêles as metodologias e-speeí -

ficas, que deverão ser ministradas por profassôres não só espe

cializados, mas também coin conhecimento real da situação educa

cional do Aio Grande do Norte, proporcionando-se ao aluno opor

tunidade de observação e pratica ne.s classes primárias da beco

la de Demonstração, proporcionando-se melhores condiçtes saia-

riais, teremos possibilidade de contar com bons professOres --

primários.

A Escola de Demonstração é o laboratório dos futuros pro
--

Dies, orientados pelos professores das motodologias, as-

-'- i-. -.-.-- .-•.

sstiao as ais ns u11e rs cta .5Cu ue Dec.o ra

ção, e vo±tando ás suas classes, farão os c.omcntários, e, pos-

teriormente, mediante sorteio, entrarão em co±-itácto com os pro

fessôres dessa Escola de Demonstração, e irão êles próprios dar

suas aulas, diante dos omLegas que tara o ama critica constrami



o

na, trazendo maiores experiricias a cada sin dles

I iscoia de iemonstraço nos seas trabalhos sob a oriem-

d Coordecaç.o o nsino iriridrio, acverá segai..r sin pro
-

drama de ensimo, entrosada con as ecjnipes de planejamento e --

os i5flOS deven ser elaborasos e orno sin rodrama de ensino,

e sero narcerados, pars ae os protess3res possam seair coin

senoia Devem er airs parte ce ConitUO e serem maito ricos

écos

U proteasor nO de sd iniciar an plano sem ae o acteri

or esteja dominado psia maioria da ciasoe

flmretanno, e ecessario s_ac se ate:te para qae pelo iremos

75, ao Lodrelna seja vencido, a fin de u_ac a criança pi ornorida

para a srie aeai.nte ro sinta dificaldadas

Na coondecaço da eo_tipe de planeja.: cato deve estar an e -

lenento cLe conheça o profecor rainário manicipal e tenha ex

penincia de ensino, am tOdas as netodolodias

an oriectodoras, de acOrdo coin, os planos, e o endirnei.to

das classes, por elas orientadas, fargo, en reiiniea semenais

corn os professOres, os semanários de liçes, aa serho os pia-

nos de asia da semana, e orientaro cano deaenvoivè-ios.

Cocrdenaço do Ensino Primário, fará airizenalxnente, ama

reasiao coin oriennasores 6 aire -rores, onse, a1ni de serem tra -

tad os problemas administrativos e ±écnico -pedagógicos, haverá

o entrosamento nesceosário para se a sc ala Primária Manici -

pai, preencha, realmente, sass .finaiida.des
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RELATÓRIO DAS ATTVTDADES DO MÊS DE NOVEMRRO DE 1,964

Estado do Rio Grande do Norte

ATIVLIDADES DO MS

1'

gomos indicados pela Secretaria da Educação do

Estado para trabalharmos no Censo Escolar. Entramos em contato

com o inspetor Geral do I,B,G.E, em Natal a fim de trabalhar -

mos nas 3 fases do Censo, a saber : 1) instruç6es aos recensea

dores. 2) Coleta de dados. 3) Critica e apuração ãos trabalhos

obtidos.

1.1 - Instruc6es_aos recenseadores - Trabalhamos com os tcni -

cos do I,B,G.E., como instrutores a cerca de 200 recenseadores

recrutados pela Secretaria da Educaco. Agrunamps-os em 5 tur-

mas de 40 e demos instruces para a coleta de dados e preenchi

mento dos boletins,

1,2 - Coleta de dados - A partir de 5 at o dia 20 de novembro

trabalhamos na coleta de dados percorrendo os setores 75 e 76

Percorremos cerca de 900 donilcilios aproximadamente, fazendo o

levantamento estat{stico completo.

1:3_Aiuracoécr{ticadosdadosobtidos- Com a cheada dos

setores devidamente apurados, trabalhamos na. verificação e cri

tica dos dados coletados. Analisamos os dados obtidos, conferi

mos os totais e preenchemos os mapas de apuração, Fizemos asse

trabalho em vrios setores que nos foram confiados,

2- 0bservac6es gerais,

2,1 - As relac6es entre os membros da equipe so cordiais,

2,2 - Entramos em contacto com o Secretario da Educaço sempre

cue necessario,

2,3 - Asreuni6es da equipe so efetuadas sempre que necess -

rias.

2,4 - No ternos outros assuntos a relatar,

í41
O')

Natal, 28 de novembro de 1,964

\ A'istbulo antos

----1_
-

Pedro Cancilliero
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So Paulo, 30 de dezembro de 1964

0f(ció Q 5101/

Senhor Diretor;

Solicito de V. Ex autorizaçao para que sejam contratados

4 profess6res nas areas de Metodologia da Língua Pttria, Matem&ti

Ca, Ciências e Estudos Sociais para ministrarem curso a profess6-

res leigos, de 10 de janeiro a 15 de fevereiro, conforme solicita-

çao da Secretariada Educaçao e Cultura de Natal. 0portunaniente,

submeterei a V. Ex os nomes dos profess6res a serem contratados

Para êsses'profess6res devera ser paga ua gratifioaçao global de

Cr$ 100.000,00 (cem mil czeiros) e fornecidas as passagens de

ida e volta.

As despesas referentes à. presente soiicitaçao d.evero co,

rer por conta das verbas do "Programa de Assistência Educacional

ao Norte e Nordeste".

Aproveito a oportunidade para reiterar a V.Ex os meus

protestos de elevada estima e clist,inta consid.eraço
-

Coo

es

Aza3% /das Divisoes de Pesquis a

Ao Exm Sr. Prof. -

Dr. Laerte Ramos de Carvalho

DD. Diretor do C.R,P.E. Prof. ueiroz Pilho

sao Paulo.

4).44



vv
RIO GRANDE DO NOR1T

PREFEITURA MUNICIPAL

EM eq
Do Ec u

Ao
Laed '-V Qor/ho

Assunto

o'ck c --:a A

'L 1] i~2Jkosra
4J- Cro ;-

.l- Ov tr 0Ji/1' ecoe-;
no 'Pf4,rv )27

/ k GL- c€ T I L

S sco I o
o

L r So I CtcQ
QoIk

LO € $ cj'w e 5 0
'

I c
r fo o y v d0 / he

r

ke,dLo'.

4LoC&

ck05 ro s
/

'cL Ld0 »Qtefc(*o ct-eo r1

o ro (eto • v u

/
o

\/ Lçc -l c1u o )Cl /'' P' /

Cic5
,

0L0 QJOJ

SW I o.

COOc O\'tÀ3



RO GRANDE DO NORTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL

EM

Do

Ao

Assunto

I 2 3 0 o L ZP )c -j
c v r 1o

cÀ re c3 W0-8 E0i'Ak
r I __ o /4S

&rc&

h \'C .- 'v- V

OVf(bo O\A

coro6 +oros
a-. o cJ OVcS

9'e / __ S yu ~ cli ,.?o

23 2 L
C . V r

_____ oTccLs pro'- __

'-i_o hootie.
3- T 4a-jh9 jf)C rc AOL GO o fr42

14-45 oÇs ot7o_
1 -L

bc\ho ca.. corc c& eet-, FD'o
c cev+v&vdc cs C('cAkCLj~

9V Q J.?cQ cs cLv&s a-

d - c-r e -ro ya 5

Ef1
Ccc o

3
. Ec2+L 1ke

/

?o.
jto {\upo bo p

a1r(o ck c_ de v v wJr o na... ._pv racci 0L0

Ceív o
c--j li' zcicLv

Vv S



RIO GRANDE DO NORTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL

EM

Do
-

Ao

Assunto

31. 4s 4r roLc E

1 Ei 4 i c. k€+ +r b I

E01- FGkoJ,
c- O

/
c cxni v be cio r.

c0]GE. OccJ,

q. .O -3e- ge1rcJc:
v « '-c - e- c i--

r o ', e

ou c d c oL- c c o -

-'&- )
•

ç de co €n cc e

• 4ç, ce. U \' t o €5 ~ £. a i/L& r - CÃ-

re.

POS +oJ,cI1O r locJci ai de

O 5c V caIc s COp1C&5

. . Oç p (A cf

+J (c±oJ dcra-
--e c6 (cos&a Lar) ,c&
\cÀa OOOro ,'66.

í2g /69 ,4$; n]vr$

LL &A1k

c ewo



RIO GRANDE DO NORTE

SECRETARIA DE ESTADO DE EDtJCAÇXO E CULTURA

CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

CDIGO ESPORTIVO

I - Disposiç6es Gerais

• 1 - As tirmas representativa dos Colégios concorrentes devero se

apresentar no local da competiçao com 15 minutos de antecedência e em con

diçoes de. partioipar da mesma, sendo concedidos. apenas 15 minutos de tole

raricia.

a - Será desclassificada a equipe que comparecer ao local da comp

tiçao depois de esgotados os 15 minutos de toierancia mesmo çjuea equipe
:contrdria9 por gentileza, concorde em disputar o jgo.

b - Antes de se iniciarem os jogos de bola ao cesto, volibol e han

debol, e no término dos mesmos, será realizado o cerimonial segue au.men-

tado pela Seçao de Esportes.
2 - Os sorteios para os jogos bóia ao cesto, voliol e handebol

serao realizados no congressode abertura da modalidade.

3 -Cmpete Seçao de Esporbes elaborar os horri2s e designar lo -

:óais, autoridades e jjspra a re1izaço da competiçao, nuo sendo aten

didas solicitaçoes para aõoniodar os refetdos 1orcrios s necessidades de

qualquer tipo. -

II Dos caupeonatos

Bola ao Cesto - Volibol - Handebol

1 - Para os campeonatos acima referidos ser obedecido o sistema -

de eliminaçao, de acrdo com o nmmero de equipes inscritos.
- 6 concOrrentes - sistema de turno completo.

•De 7 concorrentes para mais - Sistema de Poules.

2 - Em caso de empate nó turno de ciassificaço, e na ±inal em bo-
a ao cesto e haridebol, decidir-se -t pelo saldo favordvel do pontos obti-

dos e no volibol pelo saldo favorável de "Sets" e se persistir empate ,

pelo saldo favorcve1 de pontos. Em todos os basos o confronto direto.

3 - As disputas dó Campeonato de volibol sero eettiados em melhor

1e 3 (três) "setes".

III - Das Campeonatos

Atletismo e Nntaço.

1 - Os campeonatos de Atletismo e Nataço, sero realizados emt -

do as categorias e para ambos os sexos.

2 - Cada estabelecimento poderc inscrever at 2 (dois) atletas por

prova, l(i.im) reserva e ama equipe de revezamento.

3 - Os alunos inscritos em atletismo e nataçao - categoria e B

poderao participar, no mÇximo, de urna prova individual e de uni revE.Zarnen-

to, enquanto que os inscritos na Categoria C, pbderao participar de

(três) provas indistintamente.
4 - Os estabelecimentos, obrigatoriamente, deverao participar de

todas as provas programadas.

- Das Provas

Nataçao - Programa -

Categoria A - Masculino e Peminino

50 iii nado livre -5O nado costas 50rn nado olssjco - 25rii nado bar
oleta. •
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R3vozaL1ento - 4 x 50 in nado livre.

0atooria B - Masculino e'Feminino

100 in. nado'livre - 100 in. nado costas - 100 m nado cldssioo - 50 m

nado borboleta. Revezamento 4 x 100 in. nado livre.

Categoria C - Masculino e'Feminino
'

100 in. nadolivre - 100 in. nado costa. 100 in. nado cLssico - 75 in.

nado borboleta. Revezamento 4 x 100 in. nado livre.

Atletismo - Programa

Categoria A - Feminino

Corrida - 50 metros * saltos - altura eextensao

Arrenisso - 3 h. Revezamento 4 x 50 in.

Categoria B - Feminino

Corrida - 100 metros - saltosg altura e sxtensao =

Arrinsso - 3 h. Revezamento 4 x 10 in.

Categoria C - Feminino

Corrida - lOOni rasos - saltos altura

xtenso - arems5O po
- 5 K

Revezamento - 4 x 100 in

Categoria A - Masculino

Corridas - 75 in rasos - saltos altura e extensao

Jrremsso - 3k
Revezamento - 4 x 75 in

Categoria B - Masculino

Corrida - 100 in rasos - 80rn com barreira

l00Qm rasos - saltos altura e extensao

Arremsso dardo ('800 gr)
Revezamento - 4 100 e 4 x 300 in.

Categoria - C - Masculino

Corridas - 100 in rasos - 200 rn

3000 in rasos - 110

Arremssos - paso (5k) -dardo

Saltos - altura e exteneno.

Revezamento 4 x 100 e 4 x 40

rasos

in com barreira

800 gre.

Seço de Esporte
-7

/

Nata197arco
de 1964.

/
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RIO GRANDE DO NORTE

\ SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇO E CULTURA (.- /

CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

(;Y \

REGULAMENTO DOS JOGOS COLEGIAIS

"SEMANA DA P-TRIA

- 196

I - Do Campeonato e seus Pins

Art. l- Os jogos Colegiais "Semana da Pátria", organizados e dirt
gidos pela Seçao de Esportes, do Serviço Cultural da Secretaria de stado

de Educaçuo e Cultura do Rio Grande do Norte, serao disputados anualmente1
cora a fihalidade primordial de incentivar a prctica da Edu.caçao Física e

Esortes entre ginasiais e Colgiais, dentro de um clima saudável de cama-

adagem e espirito de cooperaçao.

Pcrgrafo imnico: - Dentro de cada setor, a Seçao de Esports' solic

tars a colaboraçuo de Clubes Esportivos de mais ..prxiraa localizaçao.

Art. 2 - Poderao se inscrever para a disputa dos Jogos Ooieiais -

"Semana da, Pátria", todos o. Estabelecimentos deEnsino seuxidrio, local

zados no Rio Grande do Norte.

§ mico - Poderao se inscrever Estabelecimento.s de Ensino oficiais

e particulares.
Art. 32 - A fim de colaborar coma organizaço dos Jogos Colegiais

"Semana da Pdtria", serd constituido oConseihode Representantes, formado

por elementos eredeneictdos pela Diretoria do Estabelecimento. de Er sino in

onto, ou Diretório Estudantil representativo do Estabeecimento, o q,ual
senvir também, de ligaçao entre os disputantes e a Seçao de Espantes, bem

como auxiliara a fiscalizuçao geral do certame.

Art. 49 - O participantes dos Jogos Colegia "Semana daPtnia"

ciuaisquer que sejam as suas funçoes, deverao colaborar com a Seçao de Es -

p2nte5, mantendo-se em absoluta disciplina durante, a dispq.th das qompeti
-

Çoes, atendendo com presteza s instruçoes que lhe, forem determinadas pe-

, los respectivos juizes edirigentes.
Art. 52 - Os Jogos Colegiais "Semana da Pctria" serao disputados em

3 (três) categorias, em. todos os esportes, por concorrentes de ambos os

xos matrioulados nos estabelecimentos de ensino de grau módio.

II - Do Progrcuna

Art. 6Q - Os jogos gincsio. Colegiais "3emana da Ptria", serao die-

putaos na semann correspondente da P6tnia..
Art. 72 -Do programa dos Jogos Ginsio Colegiais "Semana da Ptria",

constarao as seguintes modalidades esportivas:

Nataço, Atletismo .
.

Boa ao Cesto, volibol o fiair1ebõ1: . para ambos os SeXOS.

Art. A inscriçcto nas modalidades esportivas :nataÇao e atle,-

tismo,'para ambos os sexos, serao obnigat6ri.c'a em tdascategoriaS..
Art.. 92 - Nao será permitido a um atleta participur de'mais de 2

(dias)modalidades esp.ortivas, em tdas categorias e,. para ambos os COXOS

Art. 1®Q - Nao serc alterado o programa dos Jogos G.D.n6510 Oolei-

ais "Semana da Pctria", para atender a conveniência de qualquer euipe.
Art. 11Q - As equipes deverao receber, obrigatóriamente, orlonGa -

gao técnica dos próprioe professares de Educaçao Física dos respectivos -

estabelecimentos d ensino ou pessoas devidamente credenciadas pelo Dire-



-2 -

III - Das Inscriçes

Art. l2 A inscriço do estabelecimento de ensino, sor feita

mediante oficio do respectivo Diretor, dirigido a seça de Esportes, abé

30 (trinta) dias, antes da data marcada para início das competiçoes.
Parágrafo 12 - Do ofício deveruo constar as modalidades desporti-

vas e as respectivas categorias de atleta, bem como o nome do representan-
te do Estabelecimento.

Parágrafo 2 - Aprovada a inscriçao o Estabelecimento present
r t Seçao de Esportes, a seguinte documentaçaQ, até 10 dias antes do ml-

cio dos jogos:
1 - Atestado passado pelo Diretor firmando ue os Colegiais atle-

tas possuem um aproveitamento escolar regu1ar isto e, média igual ou supe

nor a 5,0 por matéria, até t data da inscriçao boa conduta disciplinar e

75% de frequência, do total das aulas, ate a data de inscriÇao.

2 - Relaçao nominal dos atletas, em 3 vias, por modalidade espor-

tiva e categoria, em formu1rios próprios, fornecidos pela seçao de Espor-
tes.

3 - Picha de id?ntificaço fornecida pela Seço de Esportes, devi

danente preenchida e assinada, com uma fotografia 3/4 de frnte o nocente.

4 -. Cadernetas escolares dos alunos insc.rito.

Art. 13 - No poderr ser inscrito nos Jogos Colegiai Semana da

Ftria', o estabelecimento, o técnico, o dirigente ou o aluno que esteja
cumprindo pena disciplinar aplicada pela Seço de Esportes ou Pederacjao es

pecializada.
Art. l4 - A inscriço do aluno, sob responsabilidade do respect

vo estabelecimento, subtende que êle foi submetido exame médico e se en-

contra era estado de sadde satisfatório.
Art. l5Q - Só poderc ser inscrito por determinado estabelecimento,

o aluno nêle.matriculado no primeiro semestre e que estejam enquadrados nos

seguintes limites de idade:

Ambos os Sexos

Bola ao Cesto, Volibol

Handebol (Esportes coletivos)
Nataçao (espontes individuais)
Atletismo

1- Cateonia " A -

o aluflo que tenhn completado 15 (quine) anos no ano do cami.eona
-

to (nascido ate o ano de

2- Categoria
' B "-

O aluno que tenha conrnletado18 (dezoito) anos no ano do Caaaipeo-

nato (nacido até o ano de 1946).

3 - Catoria "

O aluno que tenha completado 18 (dezoito) anos e esteja iosi-

bilitado de participar nas categorias acima.

Art,, l6 - O rnmero de inscritos nas modalidades esportivo.s, obe

decer o seguinte critério, para cada categoria:

Bola ao Cesto . . • . . . . . • . 12

Volibol . • . . . . . • .. . . . . . . . . • • 12

Hand ebol- .................. . . . . , • . . . . . . 11

Atletismo e nataço . • . . . • a • • • . a a • 2

concorrentes por prova e uma equipe de revezamento e reserva.
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Art 17Q - Cada estabe1ecimen-o de ensino poder inscrever apenas
urna representaçao em cada modalidade categoria.

Ar-b. l8 - ra tdas modalidades esportivas serao observados os c6

digos e Regu.lanientos em vigor no País.

Art, l9 - O sistema de dispu;a de cada modalidade esportiva se-

r previsto noc6digo esportivo.

V IV - Daclassificaço

Ar -b. 2O - Os Jogos Ooiegiais 'Semana da Thtria", serao realiza -

dos corn contagem em separado para cada sexo.

Art9 21 - Para efeito de classificaçao dos concorrentes, serao -

Coinputados as seis melhores. equ.ìpes em cada modalidade esportiva e a con
V

tagem de pontos obedecera o seguinte critério

• l Lugar . . . . . . . • . . . . . . 13 pontos
2 Lugar ; . . . . . . . . . •. . 8 pontos
3 Lugar . . . . . . . . . . . , 5 pontos
49 Lugar . . . . . . . . . . . . . . 3 pontos

V

59 Lagar . . ........ . . . . . 2 pontos
6 Lugar . . . . . . . . . • . . . . 1 ponto

§ l - m caso de empate, a deciso serd tomada pelo maior ntmero

de melhores classificaçoes.
V

Art. 22 - Nas modalidades esportivas individuais (atletismo e n

taçao), a contagem de pontos obedecera o seguinte critério:

1QLugar....,V,V,... .,......lOpontos
2 Lugar . . . . 6 pontos
3 Lugar . . . . . . . . . . . . 4 pontos
49 Lugar,..... .•... . ... 3pontos
59 Lugar . • . . . . . . . . 2 pontos
6 Lugar . . .. . . . . . . . . . . . 1 ponto

V

§ l - Nas provas de revezamento em atletismo e nataço a conta- -

gem de pontos será feita em dobro.

V - Dos Prêmios e Títulos
V

Art, 23 - Nas classificaçes finais, serao conferidos os seguin-
tes prêmios e títulos V

A - Prêmios

I - Troféu "Semana da Fdtria", ? equipe vencedora coletivanente,
masculino e feminino, sendo o mesmo de posse transit6ria, devendo ficar

finitivamente com o estabelecimento que o conquistar 3 (três) anos conse-

cutivos ou 5 (cinco) anos alternados.

II - Troféu "7 de Setembro",ao estabelecimento campeao coletivo,
de posse definitiva. V

III - Taça
" Independência ou. Morte",ao Eetabe1eciinento Vioe -

Campeao coletivo, masculino e feminino, de posse definitiva.

IV - Taça
"
Ipiranga" - ao Colgio vencedor do desfile de abertu.

ra. V

V - Diploma de mérito - Aos estabelecimentos de ensino venoedo -

V

res de cada modalidade esportiva,inclusive ao professor ou professêra do

estabelecimento.
VI - Diploma de Vice - Campeao - A equipe vice -campea en cada mo

dalidade espo±tiva, inclusive ao professor ou professêra do estabelecimen

V

to.
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VII - Diploma de Participante - A todos estabelecimentos

inscritos e que participaram dos II Jogos Colegiais emana da Ptria

VIII- Medalha de prata - vermeil - Aos primeiros colocados
nas provas individuais (atletismo e nataçao) e nos esportes coletivos -

:( Bola ao Cesto, Volibol e Handebol ).

IX - Medalha de prata - Aos 2 colocados nas provas ind

viduais e nos esportes coletivos.

X - Medalhas de bronze - Aos 32 colocados nas provas in-
dividuais e nos esportes coletivos.

IX - Prinio especial ao melhor resultado técnico, inasculj
no e feminino, obtido nas competiçoes de atletismo e nataçao.

B = Títulos

- oumpeao - Serd declarado campeo geral masculino ou.

minino o estabelecimento que ctprenentar maior contagem de pontos de aco

do com o artigo. 2l.

2 - Vice -Campeao - Serd considerado Vice -Campeao Masculino
e feminino, o estabelecimento que obtiver 2 lugar na contagem de pontos,
de acrdo com o artigo 2l

Art. 24 Os prêmios das modalidades esportivas individuaiø
(atletismo e nataçao) serao entregues por ocasiao da disputa, logo Ct1J6s
o término de eada,prova e no local da competiçao.

Art. 25 - Os prêmios das modalidades esportivcLs coletivas-

bem como, os prêmios de Campeao e Vice -Caripeao geral, sero entregues ao

final das disputas, cabendo ao Diretor do Estabelecimento oi'. seu. repre '-

sentante, receber os que. foram conferidos s respectivas represontaÇoos

Art. 26- Para efeito de contagem de ponts, pc.ra declara-

çao dos vencedore8 nao serao computados, os pontos obtidas gela catego-
ria C, de ambos os sexos, tendo em vista que os mesmos estao dispensados
da pratica da Educaçao Física.

VI - Do Congresso e Desfile

Art. 27 - Ser realizado, para as modalidades eportivas-

coletivas, 5 (cinco) dias, antes do início dos Jogos, o Congresso, com a

finalidade de orgnizaçao do sistema de disputa.

Art. 28 - A abertura dos Jogos Colegiais ttSernana da tria
.realizar-seÇ com um esfi1e, de todos Estabelecimentos, com presença
obriga6ria, devendo finalizar numa concentraçao, quando serc feito o

.ramento do atleta.

JURAMENTO

JURO COMPETIR NOS II JOGOS COLEGIAIS "SEMANA DA PTRIA,
COM ARDOR E LEALDADE / DEFENDER COM ENTUSIASMO AS CORES DO IvIEU iDUC.MWA-
.IO / ACEITAR SI ORGULHO A MINHA ViTÓRIA / E, SENI DESANIMO, O ±AN
:TODE UM REV1S,/ PARA HONRA DE NOSSA PATRIA E GLÓRIA DO ESPORTE BRASJIJE
RO.

Art. 29 - A Comisso Julgadora do Desfile, devera ser COnS

itutda de 5 (cinco) membros, indicados pela Seçao de Esportes.

VII - Das Penalidades e Recursos

Art. 3 - O aluno macrita nos Jogos Colegiais Seinana da
Patria' ser obrigado a respeitar todos os principios discipJ..inares pos-

toe pe1o regulamentos'que regem as diversas modali&des esportivas e

mais deste Regulamento.



Art. 3 - Serc desclussifictdo dos Jogos e Impedido de par

ticipar dos mesmos, no ano seg&inte, o estabelecimento de ensino que
sem motivo justificado, a critério da Seçaode sportes, dei::ar de

competthr na modalidade que estiver inscrito.

Art. 3
- Ser punido com perda de pontos em disputa:

a - A equipe que no se apresentar io local dos Jogos
no horrio estabelecido.

b * A equipe que cometer qualquer ato de indisciplina
durante a realizaçao dos Jogos.

o - A equipe que se eO$OX, sob qualquer, pretexto, a

continuar a disputa de uma partida.

Art. 33 - A representaçao que provocar disttírbio durante a -

realizaçuo dos Jogos, além da desclassificaçao, ficarc proibida de -

participar do mesmo pelo prazo de um (1) ano a (2) dois anos,

Art, 34. - Ser cancelada a inscriço do aluno qu no com -

provar a sua idetitidade quando solicitada pelos dirigentes.

Art. 3 - A representaço que procurar desvrtuar as finctli

dades dos Jogos será desclassificada e proibida de participar do nec

no pelo prazo de la 2 anos

Art, 36- Caber direito de recurso contra irregularidades
observadas durante a realizaçao dos Jogos, sempre que um etabeleci

mento puder conprovar que algum outro deixou de cumprir quasqtcr da

exigncia dste Regulamento.

§ l - Será competente para interpor recurso o Diretõ de

cada estabelecimento ou seu representante legalmente constituído.

2 * Todos os recursos dvero ser apresenttdos por es-

j. cribo, com prova, nao havendo prazo para sua apresentaçao.

§ 3
taço do recur

Art,
dos pela Seço
pais.

SercÇ ooncdido o prazo dc 18 horas, após a apresem

so. para a defesa da acusaçao,

IX- Das Disposiç6es Gerais e Transt6rias

37 - Os casos omissos dste Regulamento, serao resoi
de 2sportes, tomando por base a legislaçao ge.nte no

.'. - - -

i);;L

I)

Seço do Jsportes

L( Ç 15 ?/'
, 26/2/64.
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RgLATRIO DO MS DE OUTUBRO DE 1.964
-.

ADO RI

TRABALHOS REALIZADOS DURANTE O MS

Levantamento dos Careos de Treinar2Lento realizados no Es-

tado, de 1.957 a 1.963. Fizemos fichário con o nome do -

prossor leigo, curso realizado, local, período e dura-

çao. sta trabalho foi feito para :atender os efeitos da

Lei Q 3.161 de 24/9/64 que reestruturou o utadro do Ma-

gistrio Pdblico co Estado, Fizemos este trcibalho:em. 10

dias. (1 a 10 de outubr).

L

2 - OBSERVAÇES -

2,1 - As relaç3es entre os membros da equtie so coriais.

2,2 - De 11 a 31 de outubro estivemos son atividades4

2.3 ceeosaOircu1arn3de O4eTLevo ao e

conhecimento do Respons&v-el p/ Expdionte da Secre-

taria da $ducaçao. O titular da Pasta aohct-se em v

agem aos EI. UU., retornando a 9/il, quando entao -

decidir sobre o interesse da Seoretara da Educaçao

na continuaçao do 'Programa".

Natal, 31 dc Ou:ubro de 1.964

sohu±o 3antos

4
Pedro Cancilliero

-\ 7 I ---

i2113IuIJd4
/ /1±

y1Q



RO GRANDE DO NORTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL

EM 29 - 10 - 1964..

Do EDI!UH CAROLINA VOLLET

Ao E]CWIO. SR. COORDENADOR DO PROGRAMA DE ASSISTËNOIA TÊONIOO-PE-

Assunto DAGGIOO DO ESTADO DE SXO PAULO AOS E3TAOS DO NORTE E

NORDESTE :

r0 JOSÉ M(RIO PIRES AZANIIA

Teflho o prazer de enviar-lhe a c6pia dos trabalhos rea-

lizados durante a primeira quinzena de outubro, pela equipe do

SETOR DE PIMJANTO, por mini dirigido. ste plane jnento. se-

rá desenvolvido durante a segunda quinzena de outubro e primei-

ra de novebro,depois da qual serão realizadas as provaa finaiQ

Reeebi instruç6es de Sua Excelência para participar da /

rea1izaço do Censo Escolar. ConTunicoThe outrossim, ser-me-á

imposs1e1 cooperar neste trabalho, pois estou dirigindo os tra

balhos de elaboraço das provas finais das escolas isoladas e /

acampamentos da Campanha "DE P NO CHXO TAMBM SE APRENDE A LER"

do MUNIJCIPIO DO NATAL

Certa de sua aompreenso, subscrevo-me atenciosaaiiente,

4U2K
L EDITH AROLINA VOET

Natal, 29 de outubro de 1964.
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RIO ÇRANDE DO NORTE- - - - - - - - i-.- - » » S es es

Secretaria de Educado e Satide do Mmicíio de Natal

Centro do Formago de Professores

- Local de Funcionamento - Centro do Foraao de Professores

Iníeio do Curso

- Encerramento do Curso

Duraco 30 dias letivos

Horas de tuncioaaento por semana - 27, sendo 5 horas nos d:Icts co-

runs e 2 horas nos sbados

Total de horas de trabaTho no curse - 138 horas

- He ociologia da Inua tra 28 aora

- Metodologia da Mat tica 28 hor

- Hetedologia dçs Estudos Sociais 28 horas

- etodeioa dos t dos Ftroio 2S horas

PSLCOO1U e ioi5e P1bl'cac 1 horas

- J dnnstra o Escolar e flscriturao 13 horas

; C - Pi!L A 8I TEiND)
--es----

Liero d ossos a ser trondo - 50

Nimeto de turmas - 2

Nero de profosores ea. cd tra - 25

I Professor aro. DIreoLo da Aprendizagem do Lingua Ptra

1 rofessor -aro Dtroe da 'iro d' zagem de temta

1 Professor pan DIreo da Pprendiagem do tstudo SociaIs

I Professor iara Direo do rcdizage de Est dor atra

I Professor mora Psicologia e Ro1ages '!umanas

I Professor nia Adninistrao sco1ar e Escrituraoo

TOTAL - 6 rofeosores



I Coorderdor Geral

I wriliar de 'dam

2 Dat

valor I vaiar

t5LJ

1 Pro da Lfnu Ptria 5O.00O00 50O000O
I Prot . da :ateratiaa 5OOOO,O0 5O,QOO,O0
I Prot It dos !tudo Soiai 5O.OOO0O 5OOOO,0O

Prot tt do Lt. atra1 5OO0,OO 5O.OOOOO
I 2rof, acoliae Re1a•os

tiblics 30.000.O0 30,0OO0O
I Praf dithiitro Esco1or e

30.OOO0O 30OOO00
2;G000,

I
50 3o dc j Proto

mros e: treoto 1O0O,CO 5G09000,00

• Coordenador Geral 50?~ nprovetIado 'm functj

I .w1ar de Adainitraco
o do C!4P
.ar. .vettado u funci

2 Dati1$ra
narlo &. CJ.IPM.
25X,00 5000000

5O.000,00

'-300 famac da artlia coZrda 60,00 30,O0OOO
100 f8Thas d2 oo qarenta 40,00 .0O000
10 ea1xa folhas tecil 3600,(X) 3b.000too

100 f8lhs dapapel 1wtroo color. 6OOO 6.ooo,oo
I ar1z de t6Thw carb8nc au1 t0OO0 2800,0o
5 ru de .?ael 1iiec:rafo

do Is•flie
I2OO00 b.000,OO

30o 100,00 30.00000
22 (ptncoio at&icos oo,o; 3.600,00
12 tho e rgn pf cei.,s at&iaos. 3W,O0 3.600,00
2 tibos do thtta i/ 2.050,00 1.loo.,oo
2 rea&res 12.5000O 25.00000
2

2
dre

1.
(X0 00 8.000,00

de oa ar&f c 6Y4,oo 1,200,00
50 z do drez Tho,0O 37,00OOO
50 do fe1a az1 marinho L4O00C 20.000,00
50 egas de 3) cri. iade1ra 40,00 2.000,00
50 racas 30,00 1 50000
50 lapi$ ptO5 20,00 1.00000
2 fits para qutna 0000 1.200,00
Z txa da z braxo 150,00 60o,oo
a ares 150,00 30000
5 x. granpos p/ graapeador $5,oo 325,00
2 80,00 i$o,oo
2 x, aÍinetec Unido& 15000 30000
2 idros de verniz oorretvo 200,OOJ z.o0,00. $7O$5QG



Quant valor vc lar

---

total
-

TOTAL
-

Acoimo de 2C ara aumento

no valor das coupi'a 45Jl7,00 45.417,00

Outras depesa

Transporte

Despesas de pronto paganento 200.000,00 200.000,00
oO,00o,O0

•

1,282.502,00

---
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Secretara da 1$dueaço, Cu1tu'a e Saddo do midpio do Natal

DI1iETORL't DO ENSINO MUNICIPAL

CUiSO DE TBE!1WTO D DIRETORES DZ ACÂIThN1TO E ORIENTDORS• DE

ICttS ISQLDA3

• I O Guro de T lp to d,e 'turo de o&patnto o Orientados

de ieoia isoiadc atendera a 50 posoas

Z O pooa1 dtr1buído or 2 tiias do 25 po330a5 cada,

3 Loeal: C) Curso tunciouar no Conto de Foiaç1o de PD et8res &t

Prefeitura iunicpa1.

LOCur2otert

I Coordenado? geral
I Auxili,ar do f,diinitraoo
2 at1.ografos

Notas Para a fnç5 d rotr!sta, sevonte, 1ografista sero /1
&tados Q3 UnCiOZIIIriOs do rop'rio 1tabelecionto onde :eon /

ra o Cr,o o Centro do Forao de Pro os6rc3 da eteitura niolpal,

5 0 c'crso do T ina,to do Diretores e Orientador etonar dura
• te 30 dtac vo corei 27 horns Geani, sendo 5 borac no aias

e 2 horas nos sábados, ori totl de 138 horas,

6 0 corpo docente sor coristiufdo pàr potessCres asi distrib$

I piofessor de todologia da P&tria
I professor de Ietooi*ia da atetica

• I professor do todotogia dos Estudos Sociais
I professor de Metodologia do Estudas Maturais
1 professor de Psicologia e Re1açes Pib1icas
I professor de Ad nistrao Escolar e flsriturao

7 - A itfri s tcnieas sero adas e sate dias letivos consecutivos

perfazedo Z3 bor'ts ara cada tua,

8 A ratrias cm lerentares Psicologia eRo Pbliczw e dini-

trao olar cr'1turaao, soro dadas en 13 dIas letIvos con-

secutivos, perfazado 13 bora para cada tuxia.

9
'

Cada urofessor de atria tcn1ca trabaThar cw duas tuas., din
dc 28 horas de aula cada ria,portascndo uc total de 6 horas de tra
baiho so 15 dias letivos.

- Cada professor de oatrIa cor1euentar trabaThar co 2 tixoas ,/
dando 13 horas de aula a cada tua, sorando total de 26 horas de /
trabaTho et: 26 dias letivos.

11 s insci5es dos intoiei&ados sero feitas na SecretarIa de Eu

sino inicipa1 devenc obedecer a w. srie de condiç5es, tais coooz

Trazer duas fotografias 3 X .

Preenchór a ficha de Iriscriç&>



eterso a umz etrevista peoo1
cr±o, a Cocdor>adora Oea do (uo;

- Teo de Cottss

a: Se o c de canddto 1trapaa
de aedo co suas ezperieneis no gLsteDi
Coordeiadora Geral, &rante entr'1sta

qu sor r1aDea&t a6s

ao 5o seo aelee1o*doz
e relas obseaçe ta /

Cooidenadox Geral respousvei pelo uto :eno de

do trabaWo realizado e pela rntristrao do Cwso le cabe taer I

as devdaa atii Js para o born decnvolvi:ientO do esrno

13 . CoDpete ao Coo erador Geral:

Ogtzax o plano eal dstribuido o I $r1o, .ajustzzoe
boos 1OhC do O5(4 Oiff1CUdøO 5OtP!'G (1 30 ?±Ze flee0$Aa3iO, a /

ftrn de quo no se3au lute omidas as auiaø or falta do professer

.Intorr osores e al'mos a8bre horarlo üa auas. «

- Zelar plø cprirnento do horries de todoø o quo iro tba

- D tribiir tarefa pa.a o esoa1 ubalteo, *soal rain:Ltra -

tlvo doeete dcete
- a Ificar a ]ipea e o lo re1 redio ocu:ado.

Deteminar ao pessoal st$altorno suro a iipea o rovideneias /

dassaiai ocua&ts elas tas
- Prvdenàiar 6bro s&ula: provas aposttlaso torai que os/

press8res oteru.
- eia 4a ordem do ai e :roidonclar sua lstrbul oi

tre os al1s exgtndo o roonthirnento de fehas de requslo
- Poove remi8e &1O: oo alunos a. fm d tomar coiieelcento de t

da a Qeorrencias na tzrmas e oidotar a r selto.

- O o::itrosmento entre prof s8res o alunos
- Dar toda assistancia os aluns .

- A iliar os p ?asores dura:te as aulas or neoss,

- JuxllIar e xotessores e alunos mas aulas praticas e tsabaThos

de grupo.
- Be4tmr OS dc ruo setnriøs, ooí resumo dos assu

tos o as de hoos, ustffr±doos
- I gistrcr driamento as ativlddes do curso,
- !egistrar snte as pra\ri4xc±as toradas
- J\ssiotir as uias para oir s8bre seu desenvolvi:entu e ao ost

ao alameo dos alunos.
- osonsabilizarse auontos e eontrie doo dias do trataTho

de cada pessoa ot4a
- areeer aos profess&os que ja: o trahaTho o p teipaao de

amos em t&ias as atividades da nt&r'ia,
- xigir dos. pretoss6res a avaliado dos seus alwio.
- Avaliar o as:cto tatir da pren1iwern.

responsabilizarse el fha do prosen<a de cada aula8 so1ic14
tando ao professo2 que preoucha o eaboa1ho da mesma c deix4s fazer!
com que esta circule em. t$da. a classe, áoloeando ao da paira o /
'esuno do scuras o aitcs nara depois nor o vto
-

Qrgnizar t eeo roulnto no al dthiente, oor feito
pelos aixtnos, um ro.iatono wis atidae ie eata turma.
-

Fazor no final da semana ft tøsø da atIvidades das trnaa,o.
poclrlqando ototal de aulas. Ex. /

Mngua Patria 17 aulas teiao e 5 nrticas 22

Psicologia e Raes Ptleas 5 aflas
- Fazer um relatorià final, anexaodo ao pasmo o l ejamorxto do /

euro e t6das as d eiplinas provas finals de oadí at4ita, sulas
horarlo vencidos, ete

32 opete aos profes:GS
- laborar o plan* do Cuzso
- Planejar aula cada dia, registrando na flcba de aula os dados ped2

dos.



- ? CoordGrmdo sal paia provieniai 8bre sdi
last otilts iaterial necesrio t'abaibo serem onceion
&)S apesentndo ugeat6e
- 3e1eotoni' todo o í'atetal nessaiio a flada ula
- C fl.Deer a t&a ativ1dades 4nado cornrocado teia Coozdez

dora toal* inarios, ietc
- $u*.3?i ao Çode .adoz Gemi odIf aç8e no p3neamento a

nal do (U?5O t4O Oi iista 1CLi01 efie.&cia ao trabalho.
iover aulas ieas oliitar a iipaõ do aluno/

proeurar eer tE e avaliar ana aa4dade.
- Procurar entroarse ocm o progra d. todas d1s1plcw,
- Prorover a lia dos alunos no tthal do euro, inolnindo o

&to tort:atvo e iioxa±vo 4. apron izagor.
- Dar oortuidade ao aluno para partieLpar da ava1iac da pr

pria aentzageu
-

Faze; ralo de suas ates na c'vao nci
des que nao fora dridas e ontxoz detalhes0

15 Coapeto aos ahmou

- iaborn duzite a uxaa, w lono do trabalho para o oargo 1/
que vai. ezeroer past iorente,
- Preqentar polti nas 8 das aulas e atIvIdades do erao.
- Pnrt4oipar de t&aa as atldadea, reuni6ea e aethrios do /

enrso
- Parti.c!par Qó avalta da ppa apUaget
- Preoher diartaiente o rLatorjo do cadero

it Coipcte ao pessoal subaltemo:

-. Receber Instrues do Coordeundor Geral e exeoutar t&as as

roftts deutro dos horMos previstos.
Trazer sepre liapas as 4ep &sias ompads e1o curso

- a Cooronadora sabre o ratrZa1 noasio
- \te4er s so1Ieit e do essorcs e alunas,

17 Co:te ao pessoal da BeoretarIa

- 4o iAo Dat1logratr sduias provaa, esqo aos

tiles , ec eand&tas e outros traba3hos.
- AO aneografar todo o .aterial s01ictado /1
aprooo a

- I e ox ux$Iiar o Coorde lar geral ou /
tudo que so leer neeeazario.

2
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eeeta?1a dc Eduaqo Cttura da do rkmid.pto de Natal

DETm!A IX) !$NO r4T,m::c1prL

je Lnteg o gttfr! pr1m1o ziieia3.

ff1 eectarz d iao ltura e a&(o do nieip&o de Tata1
tqi espcia]. intox&we e rieThocr o nvol de ro orad' d&te rd

Conderw* que ew f2& do bo vonthde, o.'a
nvci vca t1tg, eneoitdoe t!to que t&i enas o eu

L) outo eor n .eL 1ua1al, ato øva o &its de Ecoias 3jj
OD3O o devtdo peao poa1 pa en1nai prgia
ioute erito u Cuiao de Teimento pax os mes a ti de cne ad

u (to co ocirortos noceszaxios para oze rev ua ta

euro dovor er realizado durwte a po u
do tnt u,cLs letivoa

Gte uz1o dosenvolv o . tnttt ietiv e

reg1r iaton3i* 1avoto 2 horas do aulao pela 3 a tarde, po
fazendo total do 5 born 1ia, eeesso do 'btdo, iwdo
r!o &ta oaas &wz

sendo z alizMo percdo de t$rlas, oeupar s salas do Contro
de Foe de Pfessm?es do Trto.

3or& in ritos todos os pro saros iotgo qio atua1iente ezer

et: sua turo nas Eolas do t!unoipio
Na Thsexo os professros dever& aentar cet1do do t:ztsei

iento o 2 ftograf1as 3XZ
Corso disaeres entre o proteni8ros leigos xste elenentos cou/
ginasial eoapleto, outros cm parto do eurso ginsta1 eo pri

rio coploto o esro apenas agurm& s4ries do iaarlo o alado. oat
o :rsu :oatieo o e rso supor or, odox ohcrrr re souf

nvcis do eheoteuto varia raito de a pra outro rara 11or aro-

votarento do Cuo de Troinaeuto e turon para tae litar o tib&ho/
dosprofosres do Curso, os efe s6roc inserito ser& sds eo /
tzras or Mvels, os quaIs soro avaliados atravos do ir teste, uo
ft aliead, o do uro. entrevista pessoal ao ura das coor4eadoras do
Curso

YSTTW

O etirrfeulo foi organisado de ae6rdo eor as necessidades caia ur

gentes dci iessoal a ser re do proeurando, darseThos u ricnco d/
cpnheakcnto especfrieo sabre eada disciplina quo dover& en iaz as!
cianqas

ssii rGceber& aulas do todologio da iLngua PtrIa !to6o.
logia do. iatotAica, todoloia dos Estdos SociaIs o MetodologIa dos
Estudos turaIs

C?



Prie1arote a eas tip1ina es4o tiista&ta ozier
ta6ox be Ad taqo !jco1ar o Fcituate, jx taeUita1i
o eu*nonto de tmi6os na Csøola, o 6be Psioog1a e lio1ae
Pth11aa ptüa quo zTho poa ntoaso c. a ia o

proeundo etabo1eeex u óio tre a cola e a Cmidae1,
zILr

da rLngu Pt?ia
!todoloja da tet1ca
?!etodoloja do Etudcs taL
todoloia do tados ITaturals
&nistn& coltu e crfturtço
Pøteologia e 1oLes Thias

yiç

Da nistrar esse eiro se& xece .io 1. rote8'e eoi
lizads i diversas ttsetpl±uris do curdouio, ou seja 3 para cada to

dologta, Z para Psicologia e e1a3es PdbUoa e para tao i
colar o

$er& rerh&s elee4os do Estado jt eneeiatza,s coi 1sas/
de istidos teitao sOD o auspo1os do LT.Li o Paulo, Ouvbara/
Lthas Geraia

Cada processor de btobtog1e trabtTh coi 4 ttzra do fea8
rea' trabafliaido 28 horas co ezda tuua mte 7 dias consetthro /1
pfazersio ut tot do U2 hor de trabaTho oti J dias 1etiws4

Os ptoss de d*lta e Ralaofles licas o de tnistrao
gseolar e rV.tura& dOvo21 trabaThar co 6 turas cada ua tTha
do 13 horas eon cada turaa durante 13 dias ecnsecitivoi, penzeiido um

tothi de 78 horas de tabaTho on 3G dias letivos,
Cada tna tert 4 heras do aula de una t .o1oia o ui hora de /

aula do Ps*e1ogi e flaç&s P1iea ou Xstrao tsoolar e Eserit

Mo bw1s have aems dtauraz de sub cio todolga e no/
bavern aulas de outrao disciiinaa,

1 V•UÂ

I - igua 4tit a e EelaGo bliras
2 zgua atr1o o on o el 1Ltcas
- Lingua Mtria o sico2ogia e ela&s Pubitcas

4 rto4t'ea o o e i la&ti'. P4bUeas.
txtoa e sicoboia e Eelaes blicas
ttiea e Psieo1tgia e ciAqes PLiblica

7 - tu&s SoO1as e & tstraço se lar e Ecriturao
5 Etados oeia1s e : 1nistrao Escolar e

9 - tudos Sociai e irt.straio sccilar o eituraLo

1 Estudos 4o o dniotrao& rco3ar e

l Etuos Nauis e &intstrao eoIar e iturajao
u rstu& atur* e MT tm* Escolar e EsorLtua

Nas minas seguintes sen oito rod(zlo das etodobogias pelas /1
de moda quo tothan 28 horas do aubp do cada disctz1ia. .s outras

duas dlin PsIcologia e Relaes teus e trc soo1ur/
e scrturago, sor& nfrdstradas durante 13 dias eetivos o baven
do rc5z4o na egiida qoinzerr do Curso,

3er flOOO5S&?M5 arzt b tmionamonto do Curse4 zo Codenador

Gralt 3 Coordenadores Au liaos t Awdliar de inistrao e 2 Dati
Iegrcuoa



ccror deCxo e i9t?w teo

prae&tado3 runeton?tos do Cero do oao otesren &t 're
tetta, sendo no npen os 2 flatilogf.

Cor 1tetcio q: e o; Press6res nie1pai áebe ordGnado t4
to baixo e qw ro dpet de p$prtâs pcoiic eneoaer
a e acftto ftneeo aa deas d t norte, sendo o

et (! 1OOOG,.

ofss?os 1o1go tines

de tentdos o poes8os se& avoiidos *i

cimanto e apoetento d Cwo d1Dtibuidos dve
einacs Lrt de b con i eapaot4des

no Quado d Pói'essc»'e do dio cio/
qe oLzd pclo di du4
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oI ettÇ d stribth1 et 12 tuxa, co 33 . 3t. aIin (

e1rc 1eio ) aia
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:p1

4 8 Cus tet
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tonsevar eii eu dei s f&ths de contr6lo de uresença e dis-

11hujo de atoriaL

- razor no final da serana u resuno das atividades de sua turra

eSecir1ear1do o totsi de au1as,cxe1o

iLngua Ptria; TotaL aulas -Z .e6ricas 17 + Pticas 5

Psiolo1a e laç.5ss blicas - ot1 alcs 5

- tegistra os trabalhos do upo, seinrios, co rosuno doe a

stos e as odiíicaqes dos horrios, justicando-os.

-Orgxkizar u caderno cIrculante no qual dIaarente, eor fe

to neles alunos, un relat6ro das atidndes de cada turua

- jvalIar os aepctos foruativo da aprendizagem dos aluuo,

15 - orofess8cj

- laboar o lano dsOurso

Plan.jar aula cada dia, registrando nu ficha do nula os dados

\-__ ped:dos

Promover a avaiia.o dos aiunc s no final do curso, neluindo o

aspoto fortativ•a e 1nforatívo da anendisage

Diriglr-so ?s Coordeuadorac au'i1iaros ira pr vdenclar s8bre

sinlas, apostilas, .aterial neco: srio, trubalhos a cero coife

eionados apresetnndo sgest6es.
-

Se1ectonar todo as;oria1 necesrio a cada auin

- Coaparecer a todas as ativdadea qanndo conocndoa &.as coot

denadoras o:xi.llares ou ela (oordenadora Gora1

Fase rolat6rio de suas at:lvidades no curso, antondo as unid

dos quo ao fora: dias e iro dotlhes

-Drcover nulas ticas, soiic:Ltar a articloa dos nnos, /

• rscurar couhecer cada m e avaliar sua e iadado *

- Suer.r no Coordenador Geral diflca8e no plnoanento senha

na]. do curso, tendo esi neta uiair eficincia no trabaTho,

Procur -r enti'osar-so cau o roauu de t8das as dIsciultns

- Participar de t&las as atividades do curso: .ir$rios, reunj
t'eS etc

- Dar o :ortunidade co aluno para rticipar da avv da pr

pria aprandizagein

16 - Qosals

* labornr durante o curso, Lu: piano de atividades ara sua ese

la e suo. ounidade

- Frequentar »eio enos 8o das aulas e atividades do cursos

- Preenchor dl:rinente o olat6rio oo caderno circulante.
- Poirticlnar da ara].iac do src.priu aprerdizagen,



17

- Reeeber instru5es cio Coordenador era1 e das coordenadoras

auxiliares e exocutastodas as tarefas dentro dos orrios /

previ s o

Trazer cen:ore l1rpas as depeid&icias ocupadas pelo curso,

- Iaorirar ?.o oorderadora sõbre o iaterial neessrio.

35 S11Cit5CS dOs )rOfesSre5 e ais.

18 -

dati]$graos* Dati 1orafar siru1as, provs cscjueuas epo

tuas, coresoondiicia e outros trabaihcs0

os atheogtafistas: iteografar ;odo o ctterial soiicithdo,
prontando-o ei tepo

au1 liar de ad:.:in:&traco: iuxlliar o coordenador (eral e

tudo que se fizer necessrio

Ct4

/ - A -

éLQ 'e&~-



9/34
DAS ATIVrnADES DA EQUIPE fl, jQ

RIO GRANDE DO NORTE, / /-- - -

y t

/ 3/i/14

Durante o nih de Setembro as atividades foram as seguintes:

1, tiviiades rnaria.d Pa'trip

Fomos designados para coordenar os trabalhos da Semana

da Pa'tria para o que foi cumprido o seguinte programa:

1,1 Festa CÍvica Infantil nõ dIa 6., de Seterbro.

1.2 Concentraço de GruposEscolares na Av. Deodoro para a

sistncia ao desfile no dia 7 de Setembrô,

2.1 Ficou designado corno local para realizaço da Festa CÍv

ca Infantil, o Pplpcio dos Esportes. Distribuimos a tar

fa sabre o preparo dos alunos, s recreadoras sendo e

tas distribuidas pelos Grupos Escolares, DIp 5 de Setem

bro realizamos ensaio geral no local designado.

1.3 - Dia 6 de Setembro com a presença do Exmo. Sr. Governa-

dor do Estado, e Exmo Sr. Secretrio da Educaço reali -

zou-se a Festa Infantil,

i,L CONCENTRAÇÃO de escolares para assistncia ao desfi-

le militar e estudantil do dia 7 de Setembro,

Considerando a pouca idade e a etensgo da Para

da de 7e Setembro, deliberamos ango participação dos

alunos do Curso Prirne'rio no desfile e sim plane janios a

vinda de todos os maiores de 12 anos para assisti-lo,

Para a assistncia ao desfile entramos em arti-

cu1aço com DOS,T, e conseguimos disciplina'-lo a fim de

ngo prejudicar o mesmo,

1.5 Terminadas as festividades da " Semana da P -

trip ", tomamos as seguintes providncias:

a) Expedimos ofÍcios de agradecimentos s autorid

des constituÍdas agradecendo a cooperação emprestada s

festividades



'
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b) Procedemos ao pagamento das despesas efetuadas,

e) Redigimos o relatrio das atividades da " Semana

da Patrja e o enviamos a consideraçao superior.

2. jnh

A campanha da vacinaço anti- varilica foi suspensa

temporriamente de 29 de agasto a 8 de Setem'uro em virtude -

dos festejos comemorativos da ti Semana da Pa'tria ".

A 9, reencetamos a Campanha com o Serviço Cooperativo

de Sade do Estado, acompanhando os Pontos Volantes de Vacinaço"e

nos estabelecimentos de ensino estaduais e municipais de gra'u m -

dio e prima'rio.

Nesse sentido fizemos o seguinte:

1, Visitas aos Grupos Escolas

Pesquisas entre os alunos, atrave's 3e converses infor

mais sabre a intersificaço da campanha.

2. Inspeço aos ia'rios de classe dos professares sabre a

orientaço dada élucidativamente uma semana antes do

inÍcio de campanha.

3. Verificaç'o õaabstenço de escolares vacineço- ceu-

sa ignorncia dos pais incultQs

Li., Verificaço dos cooperadores volunta'rios ao trabalho,r

gistredo no livro termo de visitas,

ste foi terminado at o dia 28 de Setembro.
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Observaço - No ministramos '
cursos

" de qualquer natureza e

nossas atividades tem-se prendido unica e exciusivamente

assistncia c.e nos pede o Secretario da Educaço e Diretora

do Centro de Estudos e Pesquisas Educacionais,

Natal, 12 de Outubro de 196L..

•4
Pedro Cancilliero

-

Aristibu1o Santos

P.S0 Em anexo Í'otogrfia colhida no Pasto de Vacinaço instalado

na Estaçeo Rodovia'ria de Natal,

:4iRO REONrL DE FLQUAS

DE sÂo F U O

D

ED;CAC1ONMS

o
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R:ELATÔEIO DO NS DE 3UNHO DE 19614

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

I

TRABALHO REALIZADO DURANTE O NS

1 Coordenacj Cursa Inte1vo 4nistrçjg,

A Secretaria d' Estado de Educaçao e Cultura do Rio Grande

do Norte, objetivando melhorar os niveis de preparo intelectua]. e profi

sional do magistrio do Estado, promoveu no ms de junho area1izaçZo de

vrios Cursos, entre os quqis, o curso intensivo de AdministraçZo Escõ

lar. 1\ii designado pela Diretora do Centro de Estudos e Pesquisas Educa-

cionais para coordenar o referido Curso:

O curso que se realizou de 6 a 18 de agasto foi coordeha-

do esttamente dentro do planejamento por n6s organizados, em junho.

Nesse sentido, promovemos o seguinte:

1.2 Realizamos 2 reunies preparatrias com o corp docente e debatemos
*

assuntos de interesse do Curso, como horarios, cronograma de aulas ,

d1v1so do contedo programtico e discutimos o regulamento.

1.3 Recrutamos profess&res aqui mesmo do Estado do Rio Grande do Norte,

todos possuindo titulos espec1ficos para as disciplinas que lecionaram.

1.L1. Recolhemos as inscriçes (em nimero de 118), das Inspetorias Regions

is de Natal, Santa Cruz, Caic, 14ossor e distribuimos os alunos por

ordem a1abtica em 3 turmas,

2 Ativ1da:

Como Coordenador rea1izei o seguinte:

a) Organizei o plano semanal, distribuindo os horr1os, ajustando-os

boa marcha do Curso,

b) Realizei semanalmente seminrios com as turmas para observar o re

dimento do Curso e as necessidades.

e) Distribuitanto entre o pessoal subalterno, pessoal administrativo,

docente e discente.

d) Providenciei antecipadamente junto a Secretaria de EducaçZo, o matj
rial que foi necessrio ao bom andamente do Curso.

e) Registrei diariamente as atividades do curso.

f) Curri e fiz eurir os horrios dos que tiveram atividades no Cur-

so.

g) Reuni professares a fim de tomar conhecimento de tdas as oeorrnc

as nas turmas e providenciar a respeito.

h) Responsabilizei-me pela fTha de frequncia e extraf'a percentagem

de frequnc1a final de cada bolsista.

1) Providenciei os pagamentos e contr1e dos dias de trabalhos de cada

pessoa contratada.



y

j) Fiz o retatrlo final) ahexando ao mesmo o planejamento do curso

e os anexos) com provas finais, stinulas, hor.rios vencidos, etc,

3 - ds:

31 Para dlvulgaço dos objetivos do Curso:

a) Del entrevista na Radio Gabugy no dia 15 de julho no programa do

Govrno do Estado, O Estado em Marcha ", na cadela da Esperan.

ça, Informando sabre aalizaçZo do Curso.

b) Dei lriformaç6es a repo'rteres dos jornais "O Poti e Tribuna do /
Norte" a respeito do Curso.

3.2 Como atividade final, coordenei a reunlZo de encerramento, que

contou com a presença do Exmo. Snr. Governador do Estado Dr. Alt

zio Alves, Socretrio de EducaçZo e Qiltura Dr. Manoel Ben1cio ,/
Profa, Lia Gampos, Diretora do Centro de Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais, e outas autoridades, sendo entregue os certificados /
aos bolsistaw ea' reunlao de confraternlzaçao,

Natal, 30 de setembro de 196L.

-

JBIST$BULO SMTTO$

CA(QN
iFO P CONiL o

i sÂo

c,' '-

La..

(' ,.

fu1 (I(/(/
J_/ / -&I t t
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RIO GRANDE 110 NORTE

SECRETARIA DE ESTADO BE EDUCAÇAO E CULTURA

CE1JTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

NATAL,

Natal, 8 de setembro de 1 9 6 4

Senhor Diretor:

Atendendo so1icitaço do Ti0 Sr. Secretário de

Educaço e Cultura, ±ui designado partir de 7 de ag6sto para integrar

a equipe de trabaTho do S.E.S9P. Serviço Cooperativo de Saide do Estado,

para nela representar e tomar parte ativa nos trabalhos, de vacinaço

contra varíola que se processa na 6apital Potiguar,

Durante o mas, at 31 de agasto, visitei os Gi'u-

pos Escolares, realizando palestras com diretores e proessres, confor

inc relatrio anéxo a ste,

Previase o término da vacinaco para o dia 3 de

setembro, Íato que se n.o deu sendo detemiñado pelo Dr. Milton Trres,

Coordenador dos trabalhos, que os mesmos Íssem estendidos at 15 de

setembro0

Anexo relat6rio das visitas

- : S

enciosamente

J1f/ q 4 /6 j1 Pedro Cancftliero

i___ í1C O

/ /' d
/

limo, Sr, Doutor

Laerte Ramos de Carvalho

M. Diretor do Centro Regional de PesQuisas

SZO PAULO
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RELAT(RI0 DAS VISITAS REALIZADAS A ESTABELECII\NT0S DE

SQ TADUAlS, MUNICIPAISEPARTICULARES.

Sendo designado pela Diretora do CEPE para participar

pela Secretaria de Edueaço e Cultura, juntamente corn o SES?

na Campanha da Vacinaço ànti-var1611ca na capital do Esta-

do, iniciei visitas aos estabelecimentos de ensine estaduais,

municipais e particulares.

As visitas tiveram corno objetivos gerais os seguintes:

1- Intensificar a propaganda e divulgaço junto aos direto-

res e professares.
2- Recrutar pessoal voluntrio nas unidades escolares, para

colahoraçao nos trabalhoso

3- Inspecionar localidades para instalaço de novos postos,

1. Quanto ao objetivo primeiro solicitei aos senhores

diretores que ec empenhassem ao máximo na divulgaço e que

promovessem reunies com os professares dando-lhes as instru

çes necessrias acrca do plano desenvolvido pelo SESP em

-bo nobre campanha fazendo-lhes ver que o Estado do Rio

Grande do Norte am. dos primeiros que promove campanha maciça

na errqdicaQo do mal,

Prizei aos senhores diretores a necessidade dos professe

roe lançarem em. seas planejamentos dirios de liçes,aulas
especiais dentro do programa de Higiene e de Estados Sociais.

Dise-lhes tainhm ser smente através de muita divulgaço

que seria alcançado plenamente o objetivo principal ou seja a

vacinaçao compacta de 160.000 pessoas.

2. Quanto ao pessoal voluntzrio para a cooperaço nos

trabalhos, visitei as classes de 4Q e 5 anos palestrando corn

os alunos acrca do mal da varíola e da ajuda que os mesmos

poderiam of?recer, em benefício da família, da sociedade e da

Pctria.

Em todos os Grupos Escolares visitados apresentaram-se a-

lanes dispostos a colaborar na campanha a iniciarse domingo

dia 23 de agBsto ?ts 8 horas e que se prolongara at que seja

colimado o objetivo, isto , a vacznaçao de pelo menos 80% da

popu.laçao.



Picou. designado que os volantcrios apresentarse-o em

seus postos domingo ?Ls 7,30 horas a fini de receberem instru. -

çes sabre preenchimntos de fichas, etc.

Os Postos de vaeinaço situam-se nas proximidades das

suas residências, sendo escolhidos por ales mesmos e se reve-

zarao nos trabalhos alternadamente, e fra do expediente esco

lar a fin de que seus estudos nao venham sofrer soiuçao de

e ontinu.idade,

3. Quanto ao objetivo terceiro, estive no G.E. "Café

Pilho" localizado na sede do 3 Batalhao de Engenharia obten-

do autorizaçao para a instalaço de u.n Pasto de Vacinaço. To

davia por determinaçao do Sr. Comandante, dadas as festivida-

des da comemoraço de Caxias, Patrono do Exército Nacional, o

P6sto li instalado poder funcionar do dia 26/08, quarta-fel

ra em diante,

Terd o mesmo por local a Escolinha do Batalho e conta

com a oooperaço de todos,

O Pasto a ser all instalado podert atender também o po

voado do Bairro Nova Descoberta.

PEDRO CANOILLIERO

Natal, 21 de agasto de 1964.
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Senhor Secretr.Lo

rrenho a iionxa de me dirigir a V unicarlbe que

vista de inforxnaes da Coordenaço de Progzøma de Msiatncia 34ucãoi

nal de So Paulo aos ados do iorte e ordeste". resolvi rescindir o

contrato do Prot Joo Boeco da 8i1va, que so encontrava nesse 1sta4o

pr'etando serviços no setor de educaço Lsica a partir de iaeiro 4S

agasto de i96

Creia V Tht que essa medida anente foi tomads depois que *

referido professor deixou de levar em conta os sucessivos e prolonadoe

prazos que lhe fsra estipulados pars ajuetar..se s normas da coordena

do "Programa"

No deacoziheç* entretanto, que essa medida possa causar event.

tuats dificuldades & programaço de trabalho da Secrotzia de Educaço,

no setor de educagc deica. Se isso osorr. povidertcarei pars que, o

meis z4pide poss{vei us n&vo professor seja colocado & disposiço de

V. ia,

Sem mais, aproveito ensejo para apresetsr a V ia meus

testo. de eievda estima e consideraçoe

Laerte Ramos de Carvalho

Diretor

Ao Jxmø. Sr.

Dr. Manoel Viaça

DD.- Secretario de F oaço e Cultura do gatado do R.G. do Norte

Secretaria de i*ucaço e Cultura do 2. da Norte

Natal Ria Grande da Norte
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RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DA EQUIPE PAULISTA DE PROPESSORES DO

(LËS DE J U N H O D E 1.964. ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE.

1, PLANEJAMENTO,

No presente ms fomos incumbidos pela direoao do Centro -

de Estudos e Pesquisas Educacionais (CEPE), da Secretaria da

Eduoaçao para planejarmos o Curso Intensivo de Administraçao-

Escolar, para ser realizado no próximo ms de Julho, O Curso-

visa melhorar os n1veis de preparo intelectual e profissional

do pessoal administrativo dos estabelecimentos oficiais do e

sino do Estado. Abordard em sea Oontedo Programtico, probl

mas especfficos que levam em oonsideraçao a realidade edacao

onal da escola a fim de proporcionar ao administrador escolar

viaao ampla do valor científico da Administraçao e Supervisao

Escolar, como disciplina básica em todo processo educativo,
como tambóm realçar sua fundamental importância no aprimorcn

mento das atividades escolares.

Para a olaboraço do Planejamento dste Curso, contamos -

com a'ooiaboraçao de 4 elementos do Estado do Rio Grande do

Nrte a saber : elide Lupovici, Jocy Edvalda da Costa, Lenira

Leite e Myrian Cóeli da Silveira.

O Curso serd intensivo e realizar-se-d de 6 a 18 de Julho

com urn total de 198e aulas. O Pianejamento do mesmo, por nós

feito, inclui, Justificativa, Objetivos, Participantes, Conte

tido Programdtico, Cronograma de Aulas, Regulamento do Curso ,

Orçamento e Fichado inscriçao,o presente trabalho, cuja cóp
a estamos anexando a ste relt6rio, foi executado de 3 a 13

de julho, Poi submetido aos tócnicos da USAID, que o aprova -

ram.

2. SELEÇXO DE PARTICIPARTES.

Aprovado o Plano do Curso, fomos incumbidos pela Seor?ta-

ria da Educaçao para selecionar os participantes do resmo. i

preendem.os entao, viagens pelo interior do Estado a fim de -

nos desincumbirmos desta missao. Prevê o Curso um total de -

118 participantes, sendo 30 da Capital e 88 do Interior, Os -

participantes da Capital serao os diretores de todos os gru
-

Pos escolares. Para o Interior as 88 bolsas de estudo foram -

insuficientes, razao pela qual, tivemos que selecionar o pe.

soal,

Durante 8 dias, de 15 a 23 de Junho, estivemos em visita

aos municípios das Inspetorias de Santa Cruz, Caic6 e Mosso-

-
-

-



- 2 -

e quo saoos seguintes ;Macaba, Pangard, Santa Cruz, Cu

rais Novos, Acar, 0a1o6, Jucarutu, Sao Rafael, Mossor6, Angi-

coe, Lagos e Cerro Cord. Nesses municípios convocamos os dire-

tores de grupos escolares e direigentes de esco1ts reunidas. -

dos municípios vizinhos e os entrevistamos a fim de aquilatar-

a capacidade individual de cada um, para frequentar o Curso.

Selecionamos 45 elementõs da Inspetoriade Natal, 19 da Inspe-

toria de Caio6, 14 da Inspetoria de Pau dos Ferros, 10 da Ins-

petoria de Angicos e 10 da Inspetoria de Santa Cruz,

3, SELEÇXO DE PR0ESS0RES.

Escolhemos e designamos professares dentre os elementos do

CEPE para ministrar as aulas do Curso,

4, REUNIES.

Realizamos umareunio com os membros da equipe de Plwej

mento do 0.1, A. E, e os professores desigirndos para ministrar

as aulas do referido Curso, Discutimos assuntos de ordem geral

tais como, hordrios, semindrlos de estudos, projeçao de filmes

elaboraça6 de smu1as, apostilas, cartazes, albuns senados,

etc. Discutimos ainda o mapa de salas, controle de frequ.enoia,

local da rea].izaçao do Curso, etc.

5. OBSERVAÇES GERAIS

5.1 - As re1açes entre os membros da equipe sao cordiais.

5,2 - Entramos em. contacto com o Sr, Secretdrio da Eduaçao,

sempre que necessdrio. Estamos recebendo total apoio pa

ra o nosso trabalho.

5,3 - As reunies da equipe so realizadas, sempre que necesed

rias.

5,4 - Na temos outros assuntos a relatar,

Natal, 27 de Junho de 1.964



- A frecj.ttncia escolar. P6Tha do frequ8ncia. Rcuio mesaia.

A eli -aFo Prei&icia m6d1a4. Porottge de frequncia .

luX - A ese ituxaçí x escola pxria. O arquivo escolar, li-

v?os e paoias.

VIII - Preenolthii.ez.to de fozmürios Propostas noeaçea. ezo

neraçes, dipenaas, eic.

XX O RegLmento Znbeimo âae Inspetorias de sno

+ + +
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1.

de nino d Estado,

O Cirso de Addn1strço texide 120 dirtores de estbc]Meimento$

O psso1 d1trthu{do cm 3 turnos de 110 d,itor.

O Cw,o upevi3toxdo por ui Coordndor Gri e mzis os sa.

guintes eLememts;

) 10 professre

b) I auxiliar de in1striço

ç) I dati1gfø

d) 2 merde1r

e) 2 svnte

f) 1 motcrist

L, O Cirso ru eior coa: 311 hors nnai, prfzendo uzi toti1 de

68 ioi

5, O cro docente Ir cads mrm r4 con3tituido dVI po

6, As insør1ços sero fe1ts n3 Ispetoria orrspondexites, no pe -

nodo de 10 20 da jznho, iio sendo ceit;s ps ste perodo E

cerradas is iuscrios, as Znspeonis met 1a-o ao CEPE,

7, 0 Ccdenador Geral resorvl Telo entroamanto de tod.oa os t

b1hos r ltzados, pe1 m1nstriçio Lr1 do Cwo

8 ATRThUIÇOS DO CooRD:fÃDoR GERALD

Coipete;

) Orgi1zr o pino distribuindo os horr1os, 1ntando

os bo maroh 1o uxs

b) DistrÍb1rtr•ef ritre iso1 atthtorno, pessa1 diin1s

trtivo, docent dicnte,

e) Verificar 1pzr do d1str1hu1o .dõs lanches e o

zlo elo prédio ocupado pelo Curso.

d) Providenciar ante pdinte nto cret4r1 da Educço e

Cu1ttri o iteriY. e f&r n srio ao born andarnento do Curso.

e) Anotar o enderço de prots e bolsistas pera der avisos pr

rios sabre as rnodificaços do h rio, etc.

f) registrar diniarnente a atividdes do Curso

g) Zelar pelo eu rimento s h rrios de todos os que iro trab

Ihar no Ctzrso,

h) Responsabilizar-se por pgarnentos e contle dos dies de traba -

iho de cada pessoa contratada.
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1) 3 vzes por semana realizar seminrio coin as turmas para observar o

rendimento do Curso e as necessidades.

j) exigir d08 pro ssres avaliaço semanál da matria

1) Enerecer os rrofessres que sseni everes aos bolsistas.

m) Providenciar shre riuls, provas e material nte os professares s

licitarem1

n) IUnir os prefess&res a fim de tornar corthecimentode t&3s s ocor.

rncias nas turmas a providenciar a respeito.

o) Fazer o relatrio final anexando ao mesmo o planejamento do curso

provas finais, stimuas, horrios.vene1dos, etc,

9. Comete 4uxiiar de Administraçot

a) esponsabilizar-sa pela telha de presença em cada aulas solicitando

ao professor qua preencha o cahaslho da mesma e depois fazer cem

que esta circule am tda a classe, colocando aÓ p da pgin o re

ma d€ frequnei o faltas, nata depois pr o visto,

b) Dar tda assistncia aos bolsIstas.

e) Becolhór os trabalhos em classe,

d) Zelar pala ordem do material e providnc1ar sua distribuiço entra

es alunos exigindo o preenchimento d* fichas,

a) Registras diriamente as rovidncias tømad.s.

f) Exigir horrio integral do aluno,

g) Providenciar as simuias solicitadas pelo professor, entendendo - se

corn o datilgrafos e pessoal encarregado do mimagrafo.

li) informar os prcfess8ros sabre o horário da aulas,

i) Providancar a saia, ocupada por sua turma.

j) Conservar em seu poder as f&.bas de contrle.de presença ed1strÍbu

çRo de material,

1) Fazerm no final da semanas wn msumo das .at1vdades de sua turma.,

m) .valiar o aspecto Informativo da aprendizagem dos bolsistas,

n) ar outras providncias, que foram nec srias, para o bom andame

to dos trabalhos de sua turma.

lO Coapete aos professres

a) Elaborar e plano do Curso,

b) Planejar aula cada dIa' registrando na ficha de aula os dados pedidos,

e) Promover avaliaço da aprendizagem, no s em cada aula, mas prinel -

palmonte no final do seu. trabalho,

d) e].acionar todo o material es5rio cada aula, vslendo -se da coij

borço da turma,

e) Comparecer a tdas as atividades quando convocadas pela Coordenadora

tala como: seminrios, r.unlos', etc.,

f) Fazer rpIdo relatrIo sbre seus ttabsThos a anotando as unidades

que no foram dadas ou outros pormenores.

g) Promover aulas prtlcas, sci1eitar a partIcipaço dos slunos passar
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pera pouz eozthecer cac3i cfLssor e v*iir 5ZCsPj

eidde.

h)Sugei o Coordenador mc Iicçc no pin*jwtento emana1 do

CtU3O tendo m irist rior f11nci no trbiho

i)Dr opcrtuidad p&r o cf or- n1un prtic1r d 1iço

prSprTh ;pnd1egm.

1L Cpte s bo1sists;

a)1borar, durante um uxso, wn piano d tiv rs escola,

b)equerit pelo menos 8O de atzLs dada

e)T1gr 2 reps tnte d. sc- de itc junto ao Coordenador d

)Organ1zar urna esca1 de tuIfI n5 prpr1a turns Per exemplo: autl1a-

res de mereMa, de ornai mural, etc.

Pr1 diite xelt o o cddno cieit

r)Ptictpr da v1iço d prpri aprend1.

Cotapet ze p ssoii sbtrno:

)Recber ntrtiços do cooraent1ør Grl ezeutar tdas as tas

dentro dos hrtos revitoi

b)Trazer ernre iimag as iependncis cue sro octpads pelo curso.

c)Intozinr Coordenadcr br o mtril necessr1o,

d)AxUir n d1StrTh1ÇO d- lahi. -

e)Atencier rontaente s soiiettqo's Ie pro ssr boi 5tE3

13. Conet o p€&otl c9

a)DatilograTh-r en Stencil: rula provs esqaems, rrespondneias e

outo trblhos

) Mimografr odo o o.LicfLtao, p titrdo-o eti teripo

a Administrço.

b) AuxIliar o Coord,nõ.r Grl mi tudo qe se fIzer necessrio

* * * * * *
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I
. H.

88 ôisas de ]studo (Interior)

I 1

20.000,00
1

1,760,000,00

30 B81sas de studo (Capitel) i,&o,oo L3.zoo,oo

1 Coordenador 50,000,00 5D,000,00

I ., I
198 Aulas

I I

1
2O0O,00

I

1

396.000,00
. I

.

3. Auxilier de Adanistrao 30,000,00 30.000,00

I I
1 i)atii6gro

I

I
20000,00

I

I

20,000,00
II

2 floroade'iras 15.000,00 30,0O000

I
i.1imentaç (2 lanehes dirios

I

a cada bo1s1sta e cada uarticj
1 1

pente .

Total de .750 lanches. 150,00 (cath!.) 142.500,00

I i)espesas Gerais G1s Mateg I I

ai did&ico, expediente, °- I

tas ei1turas, despesas ovent

ais,

80.000,00 i

•

I .

-*

.

.

I I

I

TO T •D *' 2,821,700,00
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Lovandoce sm concideraço ue muitos profeacos ao concluirom o

Curso Psda co ou Giilsio Norznai assw:aen as funçec do Direço no

-- tenor do Estado, cem a necess&nia oxpeninoia e preparo ecpecfico pa,

na o cargo e os elementos em exorceioe nesta funço so apresentam des

tualizados,- decidiu esta Secretaria promover um Curso do Adminictraço

Escolar corn recursos da Aliança para o Progresso, a fim de, remover as

deficinciac encontradas.

O curso visa proporcionar aos Diretores inforrnaçes detalhadas

bro o programa administrativo quo o- Plano do Educaço do Estado vem re

iizaxido, através de conctruços, rocontru.çes e equipanento as unidades

escolares para que se forme uma mentalidade alicerçada nos modemoc con

ceitoc de Admin traço e Supezwico Escolar,

QJLi1L1- O

1 Realçar o valor ciontfieo- da Adminictraço o Suporviso Escolar

cOmO disciplina bsica cm todo o processo educativo e sua fundamental -

importância no aprimoramento das atividades escolares,

2, Salientar a d1menso nóva que os problemas administrativos e to

nicos apresentam, quando considera-os a escola como urna verdadeira comu

nidade,

3 Dar sibsdioc aos dirotores para que faça, um planejamento raci
-

nal das atividades da escola,
-

4. Proporcionar ao administrador escolar conhecimentos e recursos -

que possibilitem uma efetiva e ampla irradiaç -o social da escola para

um maior intercmbio entre esta o a comunidade,

5, Levar os diretores a tomar posiço diante do problemas que afe

tam o rendimento da escola e dstaoar a parcela de responsabilidade quo

lhes cabe na coluço dos me --mos,



Proporc±onar ao adminiMtrador escolar o aprimoramento de

atributos morais de alto valor: ordem, disoiciplina, auto-coxi

tr81e, oIethieia, solidariedade, esp1rito de iniciativa, etc.

I.-

-



__I.

O Cuso Thtna1vo de Miinistrço e uperviso e1ar

oni presença de todos os diretores de escoiss pr1mrias do

Estado e de t&las O Escolas eLu1idas da Cpita1,

O pesso1 das Inspetorias de }isino achase assirn

tzibuidos

___L1 LC0

-

-----i-
-

---.---------------- -

i Natal 30 16

2 osa 23

3CL :19

4 PaadosFerxos 11

5 Mgieos : -

6 Eanta Cruz 10

O A 102

* * * * * *
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O programa eleborado visa levar em co iderao a rildade

edieacionai da escola e a necessidade de capacitar 4s ditores resol

ver probieiias nio s6 de rotina como .tambm imprevistos, destacandose a

significço social moral da administraçio e stzpervsiio numa escola co-

mimitria

Aulas ter.icaa

I Objeto e afinidades da Administraço Escolar. TeorIa

gerais de organizaçie e administraço: suà aplicaço aos rvios cola-

res administrativos.

1 - O Sistema •Escoiar- Carctersticas do Sistema Escolar

Sua composiço Centralizao e descentrslizaço do flSFiO,

III A Escola- Sua localizço - Problemas de Iluminaçio ,

ventliaçio e temperatura, DependncIa necessrias escola prImaria.
W A Escoia Organizaçio dø vida escolar- o ano letivo

regime de fria, O hoth'io escolar, Distribuiço ds atividades no hors -

rio escolar, O trabalho nas salas de aulas na biblioteca, naS salas espe-

ciais, eto,
V - A direio da escola- bportncI da funio de diretor -

de escola.. O diretor da escola como organizedr, administrador e come s

pervisor do ensino.0

VI A discilIrie escolar, Posiçio do problema da disciplina.

Deveres e direitos dos alunos. Recursos indicados para combater a indisc

puna., Pr&ios e castigos. Os meios disciplinares posItivos.

VII - Asistncia ao corpo docente., As condiços de eficIn. -

cia profissional do professor. A seleço do professor. Qualidades pease -

ais neoessrias ao professor.Meioa de feiçoamento pedaggico do pr

fessor, Distribuiçio de aulas pelo corpo dooente

VII - Tcnica parac elaboraçio do Psnejímento de direçio e

classes,

IX. - A verificaçio do aproveitamento escolar4 Os exames,eomo

processo de verifIcaio do rendimento escolar, Os testes. A aplicaçio doa

testes.

X A supervisio escolar. Limites da supervisie. As trihuj

ços do upervioor. A técnica da suporviso, O problema da supervisio,

XI - Apreclaçio geral da lei de Diretrizes a Bases da Educa-

çio Nacional,
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÔGICOS
» *

Ilm0 Sr
Rio de Janeiro, do de 19

Dr. Laerte Ramos de Carvalho
Diretor do Centro Regional do

Pesquisas Educaconais
Cidade Universitaria

Caixa Postal O3l
aulo- $aO Paulo

Senhor Diretor:

De ordem do Sr. Diretor do INEP remeto-lhe

cpia do oficio nQ 963/6L. GAB/BEG, do Estado do Rio Grande do

Norte a respeito da co1aboraço prestada polo CeReP,L Profe

sor Queiroz Filho" ao Programa de Assistncia Educacional aos

Estados do Norte e Nordeste,

Cordialmente,

(Coordenadora dos Cursos)

I e

'

T / f/í3J
\ -

CC/AC/lm



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

dfico n2 963/(LC/CC iatai4 2 o czernoro e l96

r. .J)iretor

Ao do preente ano o, 'zedo urn re -

troopecto das atlvicledes da Thc'etaria do d%eo e Cultura do

Rio Grande do Loitc, notarias a CoiaOrrco CfLt nos f:i prestada

pelo
u

Prograriia de Ass istnc la aaac ioni acEs cdos do Aorta e

Kordeste do CR'E -:of •.uciroz lhe' 4.C5c i'auloe

Cnstatados c ic.als :;Li i&.'..q..o es. col-hora -

o trouxe ao ens Inc Aorta icUrande coe o olic itc:rres d V , que

o referido UProraiat! tenha contInuidade o de cue ossamos e

xecutar o "Planejamento't de noa o:;i\'iccd.s rara o prloo ano

Aprose:rii;o a VS os meus protestos da elevada::eo-

tima e distinta consideraoo

ass ) MAAOdL C URDA' IRO VILLA QA

Gocrotarlo de Lducaco e Cultura

ilmo Sr

Dr Carlos :rsqua1e

DD Diretor do Instituto Jcionai dd Astudos ledagicos

Rio de Janeiro - GB



BiLATÓRIO D MtS Di &ro- = iSTADO DO RIO GRA1tDi DO NOBTL

1 Trabalhes realizaiss turaite e

1.1 - CU1SSS
S

Pla.ejae*to ás Curs. te Recreaças e itucaça. Artistica

(segue cpia)

Cooráeiarei e referito Curse, que se reaiizarL ie perote te

6 a 25 te cerrete.

l.Z Outras ativitates
*

Presto erieitaço aos estabelecieitos seettries (Ginsios

e C.lgios Neritais)

Realizei io per:(oáo te 16 a 23 áø juiiho, visita aos rnuic{pios
te: Sita Cruz, Currais iteves, Acari, Caic, M.ss.r, Areis /

Braca, Ai e Lages, ebjetivüio selecisiar Professores para o

Curse te Recreaça. e iáucaçZe rtistica.

2 - Trabalhes prograaàes para o s e o realizates:

Per falta te recurso, e fora realizatas as atiytté.tes pre-

vistas. Novo pla.ejaete ficara proiate de.tro te 15 tias.

3 - Thalhes prograa&os para o os te julh.:
- Curse Itesivo te Recreaça. e itucaço Artistica.

- Observaçes gerais.

Cerlial

- Muito boa

- virtute ta tifereça te ativitates, rio participo tas

reum1es to grupo

Li.,Li. - Outros assuites

Segue o reaatrie tevelvit., ac.pa*ha&o te ofcis

O preseite relatri. ser ce*áuzite pela colega Professora Lia

erreira Leite,

»ç

sais, fire ite.

Prof.Jo Silva.
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SËCRETARIÃ DE ESTADO DE EThJCAÇ.O .E CUlTURA

CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

CEPE

Curs o Inteisivo cio eapducaoArtís ti c

1 9 6 4

S I I I I I I . I I I # I I 1 I 1 1 1 I 7 4 4 1 1 I 1 1

Período . . • . , . • de . a. • . . t.. • • de.. . . . . .

Localidade Natal

Local do Curso • . . . : : : . : : : : : . . . : : : . : : ; : . : :
7 4 4 I 1 1 I S '1 I 1 7 7 7 1 4 1 4 1 4 7 1 1 7 7 1 7 7

]N orne do Candidato .' , . . ., • .• ,' ,• . . . ,• . , , . . . , . . .

1 4 1 I 1 4 I 4 7 I 1 1 7 1 1 I 4 7 1 4 1 4

nata do Nascimento . . . . , .' . ..' . a. ... •. .. • Idade • • e

4 4 1 4 4 4 I 4 4 1 4 1 4 1 1 1 I I I I I I 7 I 4 4

Curso que posSto. . . . .. . .
•

. . . . . .. . . . . . . .

/1 / 1 1 I 1 1 I I 1 1 1 7 I I 7 7 e 1 1 e 1 4 /

Cargo que eeroe •. ; . a a o • a * . , • . . o íVÇ1- . . e o

1 1 ' / I 7 1 1 1 2 1 4 / 4 1 I 1 1 ? I / I e e 4

Local onde trabalha . , . • , , , • a
•

. •. , , ,• •

I -1 - 1 / I S
-

1 I / I 7 I I 1 1 .4 / 1 I - 1 I 4 1 I I 1 1 1

Município
'

• • ,

'

• '. . . e -e a a ,. ,a • • a • e • a

- I 1 I I 1 1 1 7 1 1 4 4 4 • 1 .4 1 1 i 1 e I e 1 1

Tempo de Service , • e o a e o a', 'a -. o a a ., e .. .1 e a e a a o o

I 4 4 4 4 4 4 4 4• 4 7 7 '4 '4 ./ .7 .4 .1 1 1 I I / 1 4 1 7 1 1
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C

', , .. -'a '.
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•
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* a
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1 4 4 I 1 4•4 7 4 7 III 1.4 I .1 1 7 1 4 1 I 4 1

OCbservaçoes . . , , • • • • e, ,
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O

• • • ••

'4 7
7

I 1
-

I C I 1 1 7 1 I 1 1 4 1 4 1 I 1.7 4,? 4 1 1 4 7 4 /
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$o Pauio 2.2 de junho de i96.

Ne

Senhor Secretina

Thnho a honra de di.rigirrne a V. Eza. para cømuni

car1be qne fezrmente no pasefrel que siam para sse

tudo, as rofessras Lucinda Di.as e Mia Maria Pelegnimi. As aesmae

no eo funelonirias da Secretaria da Eucao do Estado de o -

Paulo nas de outras repart1çes pblicas., o que dificulta sobre

neira a seu afaetanonto

Aproveito a oportunidade para reiterar a V. Eaa.

os protestos de elevada *onsideraço e spz4ø.

Laerte Uanos de Carvalho

Diretor

k Ezvio0 Sr.

Dr. Mnn,e Villaa

DD. eenetinio da ucao e cultura

Natal Eia Grande doorte



Li!

Se Paula, 28 de julbe de I9Ii.

Senher Pr.fes&.r

Teub. a inf*rmar-lhe e seguintes

I • N. existe nenhuma in4en, de pelenizar .com V.Sa.

eabre e mede come seu relatrie hi entendido, iate i, chei, de ia-

pertinnctas e imprepriedades.

2. Se V. Sa. tea alguma recIamsçe a fazer, eu as aj

de deseja pedir eaclarecirnent.s sbre fates relatives a atrase de -

vencimentos eu entree, fa.-* em trmes cendizentes cem o. princi -

pica da hierarqua a da bee edneeç., e tdas as expiieaea lhe s

r. dades.

3. A atzsncia de resposta sua, eu a recebimsut. du.

la em trmea n aatiefat6rj,s determinara, em antr. avise, 5

deZ. de seu contrate a partir de 31 de agst. de 19. este doei-

a lireçZe O RPZ den c1ne1a, nesta data, as Sr. Secretri.

da Educaç. a TU. Grande de Norte.

zeu mais fira, e presente,

J.a Mri. Pires Azenha

Coordénader de regr de Aesis

thcia Iducactonel de SZ. Paul. see

stad.s se Nerte e N.rdeete.

A. lime. Sr.

}ref, a. £osco da Silve

rquipe de Prefeserea Paulistas

Secretaria de Edueage e Cultúra do . G. de Norte

Natal - Itie rsnde de Norte
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Se Paz1,, 28 de juibe de 196k.

NO 3iO5/6'

Seihor Secret,ri,

?enbe a beara de as dirigir a V. gze. pera,

apreeetar1he a preta. Edith Carolina Veilet que, a partir

deet* data e et 31/12, fi d1epas1g, da Secretaria

da P:dueaç, d, Mantefpio de Natal, para colaborar ne plansa

de trabalho desse pasta, em atedtmente sua solicit&çe *

verbal.

Sea mais, aproveite o ensejo pare apresen

ter-lhe meus protestos de elevada conaiderege e apre..

Laerte kamos de Cerveth,

Diretar

A. Exa.. Sr.

Secreria de .ducaç. de 1unicpis de Natal

Secretaria de dueae 4, Muniefpi. de Natal

Natal IU, tirando do Norte



5. Paula, 8 de julho de 196'*

Senhor ecretrie.

Temos a honra de nos dirigir a V. Eu. para coma-

Oiccar-lhe que, pr.valmente, a partir de 31 de sgat. p.f., e -

prof. Jae Jcø da Silva eer desligad, da equipe de prefsres-

paulieta* em exercido nesse Estado. ?rata-se de metido de datter

interno e disciplinar.

Esperamos que V. Eu. c.apreeds, que saeute me-

tivoe relevantes n.e levam a tal medida, e que estamos dsp.at.# a

providenciar a subatituto do referido prefeaser,se efetivar- se

e seu desligamento.

Laerte flames do Corvalbà

1iret.r

ia Esmo. Sr.

Dr. Maneel Vilaa

UD. Secretüie dó Educac e Cultura 4. Estado 4. E.G. de Norte

Secretaria de Sthtcae e Cultura de .G. 4. Norte

Natal - 9ii Grande 4. Norte



RIO GRANDE DO NORTE

PREFEITURA MUNKIPAL DO NATAL

- SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, CULTURA E SAÚDE

Of. 270/6Li.
Natal, 3 de junho de l96Li.

Do: Secretrio de Educação, Cultura, e Saúde do Município

Ao: limo, Sr, Laerte Ramos Carv,lho

D. Diretor do Centro Regional dé Pesquisas Educacionais de S. Paulo

Assunto - Comun1caço sabre professoras.

Sr. Diretor:

I- Pelo presente comunicamos a V. S. que atualmente integram

a equipe desta Secretaria, 'cedidas pela Secretaria de Educação do Esta-

do do Rio Grande do Norte, as professoras dsse Centro Lia Ferreira Lei

te e Terezirtha Conforti do Toledo, no setor de levantamento escolar A

atuação de ambas tem sido marcada por uma excepcional dedicaço, eleva cio

espírito profissional e constantes demotistraçôs de capacidade técnica.

II Assim sendo Denhoradaniente que agradecemos a colaboraço

do Estado de So Paulo.

III- Na oportunidade, apresento os protestos de elevada consi-

deraço.

, ç2,2JçIcçi
'olia1mente

/
T. _____ _________

/
THOMAZ EDISON GOULART DO AMARANTE

Secretirio de Educaço, Cultura e Saúde
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TO GRANDE D.NORTE.
•

UEFEITIJA MUNICIPAL DO NATAL

$ UCARo, TURA ESAÚ!E
RE1O DO EN$INOMU.IHCIPAL

J Qi..

RELATÓRIO DO MÊS DENIO..........

.,,•.••
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

IRODUO

Corn a renovaço administrativa do municipio de N

tal, causada pela mudança de Govrno, a Prefeitura ficou sem

muitos elementos que trabalhavam nos diversos setores, princi-
palmente na Secretaria de Educaço. Diante disso, o novo Pre-

feito, Almirante Trtius Cesar Pires de Lima Rebelo, ped*iu a

colaboraço do Governo do Estado, no sentido de conseguir el

mantos para suprir as faltas existentes.

Nomeada para Diretor de Ensino Municipal, Dalva th

Oliveira, antes trabalhando na Secretaria de Educaço do Esta-

•do, conhecendo o nosso trabalho, viu a possibilidade de darmos

ao Setor educacional do município, a nossa cooperaço, na fase

inicial dos trabalhos.

Com essa idéia Dalva de Oliveira e o Secretrio
de Educaço do Município , omandante Toms Edson Goulart do

Amarante, entraram em entendImentos com o Secretario de Educa-

ço do Estado,

Fomos cntao a 13 de abril, colocadas a disposição
da Secretaria de Edueaço da Prefeitura, por vinte dias.

Iniciamos juntamente com o Diretor do Ensino e

seu assessor, nossos trabalhos, qu foram os mais variados,

Nossa primeira providenca foi o levntamento da

situaço administrativa, material e tecnicoada,ogica de t,
dos os setores,

Encontramos elm de nove Acampamentos Escolares e

noventa e urna escolas isoladas, urn Centro Educacional onde fu
cionam os iiites cursos: Formaço de Professores, Ginsio Co

legiâl, Ginasio Normal1 Emgncia para Professores Lagos, Doll
gb Comercial e Curso Primario,

Depois foram analisados os currículosCdos divers

Cursos, e devido. ao exeesso de disciplinas gerais em detrime

tos dqq1as mais necess&ias 'a forrnaço do Professor, acha-

mos que devem ser mudados os currculo dos cursos de Forrnaçao
de Professores, Ginasio Normal e Emergencia.

Estamos fazendo um estudo quanto as modificaçoes
necessrias para. a execuço ser iniciada no segndo semestre.

cont,



RIO GRANDE DÓ NORTE

PREFEJTUA MUNJCPt OD MATAi

S1MIIA E DUCAÂO., €fLtRA EAÚ

URE1ORI O ENflNO MUNCtPAL

II

Entrevistanios Li.56 professores, aproveitaido para

isso o dia do pagamento.
Fita a tabulao tivemos resultados dos quais ai

guns seguem anexos a um modelo da ei'evista aplicada.

III ENSINO PRIMÁRIO MUNICIPAL

Pescuisa sumria em todos os Acampamentos Escola
roe e unia smostrgem em mais de 100 classes, verificamos o s

ginte:
A

1) A aprendizagem no satisfaz de mneira agunia,
em decorrencia da falta de habilidade do professor e carencia

de orientaço.
2) Graide parte do professorado apresenta idades

inferidres a 18 anosa

3) As matriculas encerram por muitas vezes alu

nos corn idade abaixo de anosa

Li) As frequencias no correspondem s matrcu1as
mesmo considerando a margem normal de faltas

Sentimos mediante esses fatos,a necessidade de

urna nova orientaço.
Em uniarreunio corn o Sr. Secretario da Educaço

Cultura e Saude, fomos encarregadas de planejar a orientaço

geral do ensino Primrio Municipal.
Começamos dividindo o rnunicpio em zonas educacj

onda, para melhor disbribuir a equipe de orientaço.
Planejávamos dar urna nova orientaçs.o as unidades

de trabalhos feiras Dor urnacquiDe de planejamento, e distribii
aos professores, quando cheJaram r, Mack Cormick e Days

Troso, da Usaid, para veriicaço de possibilidades de um•
venho,

Fomos solicitadas para fazer part da equipe õ1os
estudos o levantamentos necess.rios, trabalho este que esta

sendo realizado0
Acabamos nestes dias corn a tahulaço do levantaS-

monto da rede do ensino primario de Natal, que seguem num qu

aflOxO.

IV OUTRAS_ATIVIDADES

1) Fizemos1 por solicitaço do Sr. Seretrio cia

Eduoaço do Municïpio, uni plencjamcnto paiprograrnas de Estu-

domocial Moral e Cv1co, que tambem juntamos ao presente r

la torio,

cot,
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RIO GRANDE DO NORTE

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
bE UCAO Lt(.kA E

DETORIA DO ENSUIO MUNICIPAL

2) Visitamos quase tdas as unidades escolares -

Primria do município, aprofeitando a oportunidade para dar

orientaçao direta aos respectivos professores.
3) Temos feito reunies semanais com as direto

ras de acampamento e 0rientacloras da Escolas Isoladas, nas

quais solicitamos medidas d.c ordem tecnicas e administrativas

para. melhor rendimento do trabalho.

V RQES GERA

1) Bem entrosadas io trabalho do Município, ap6s
os 20 dias em que dveriamos estar a disposiço da Prefeitu-

o Secretario Toñ.s Edson Goulart do Amarante, solicitou
ao Secretrio de Educaçodo Estado, Dr. Manoel Cordeiro Vil

laça, nossa permanncia junto sua Secretaria, e fomos

carreadas de chefiar a equipe de orientaço do ensino prim
rio municipal,

2) No podemos seguir õ esquema para reiat6rios-

mensais, e nem fazer ima. adaptaçao,visto nossos trabalhos se

rem atuaente muito variados.

3) Segue juntamente com o presente re1at6r1o iina

relaço das Escolas e Acampamentos que esto sob nossa respo
sabilidade

a)
Lia Ferrejra Leite

aapc
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PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
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DIRETOIUA O ENSINO MUNICtPAL

EDUCAQO MOREQA

A Introdução desta matéria no currículo das escolas prima-

rias e secundrias tem como objetivo mais amplo educar nossos estu

dantes no sentido de que possam ter urna vida melhor na familia, na

comunidade, na sociedade.

Acreditamos que somente através de uma formado moral e ci

vica bsica e cia aquisição de noç6es elementares de relaç6es hunia-

nas, conseguiremos que as crianças e adolescentes de nossos dias /

venham a tornar-se individuos ajustados ao seu meio ambiente mais

restrito: a familia e aescola. Por outro lado, a arnpliaço de /

tais conceitos aliada a urna slida formação civica fargo de nossos

jovens elementos integrados na sua comunidade e participantes de /

unia sociedade dentro da qual saberão amar, respeitar,qcooperar, /

conviver enfim.

evidente que no se pode conceber que tal formação se /

realiza em etapas, mas dentro de um processo contínuo em que fami-

lia, escola, comunidade e sociedade se integram.

Nossa apresentação da matéria visa, apenas, dar maior cla-

reza e, consequentemente, facilitar o trabalho daqueles que irão /

ministrá-la,

Os currículos deverão girar em t6rno dos seguintes itens:

a - Familia

b -Escola

c - Comunidade

ci- País e mundo

Dentro desses itens serão explanados os assuntos que obede

cero a adequação por série e nível denaturidade do estudante.

1. Família

1.1.- Membros que comp6em.

1.2 - A criança e o adolescente dentro dela.

1.3 - Sua importância e responsabilidade.

l.L. - Atividades e deveres correspondentes.

1.5 - Qualidades pessoais que devem cultivar.

1.6 - Deveres pessoais de cooperaçb no lar: sentimento

de amor, ohedincia, respeito e colaboraço.
1.7 - Deveres para corn pessoas que prestam serviços /

nossa família: respeito e reconhecimento do valor

das profiss6es.



RIO GRANDE DO NORTE

PREFUTURA MUNCtPAL DO NATAL

SECRETARIA E EDUCAÇÃO, CULTURA E SAÚDE

DIRETORIA DO ENSINO MUNICIPAL

.2,

1.8 - Festas familiares.

2, Escola

2,1 - Deveres pessoais na escola: pontualidade, aplica-

ço, conduta social.

2,2 - Obedincia e respeito s autoridades e funcione -

rios subalternos, aos regulamentos escolares(em /

classe eufora dela).

2.3 - Conceito de disciplina e liberdade.

2.L. - Participaç5o do aluno na vida da scola, contribu

indo para sua conservação e asseio.

2.5 - Conhecimento de noç6es de relaç6es humanas. A Es-

cola como OontinuaQo da vida em família.

2,6 - Ajustamento social: participação em grupos e equl

pes. A liderança; desenvolvimento de qualidades e

aptid6es.

2.7 - O patrono da Escola.

2,8 - Comemoraces civicas e simbolos da.Ptria.

2.9 - Comemoraç6es de carter moral e social.

3, Comunidade

3,1 - Integração da criança e do adolescente como mem -

'

bros da comunidade.

3.2 - Conhecimento de seus problemas e participação atra

vs da Escola, visando solucion-los.

3.3 - Integração da Escola na vida da Comunidade: circu

los de pais e mestres, comemoraç6es e festas em /

grupos, participação em campanhas de carter civ!

co-social.

3,L. - O Governo do Município - serviços pihlicos locais

3.5 - Colahoraço no bem comum.

3.6 - Respeito s leis e .s autoridades constituidas.

3.7 - Noç6es de ordem: deveres do cidado impostos; Te

gistro civil (de nascimento e casamento); serviço

militar; alistamento eleitoral; voto livre e cons

ciente; trfego e transito.

3.8 - O trabalho como fonte de riqueza e prazer.
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3.

Li.. País e o Mii

Li.,]. Integração do educando no país e no mundo.

Li..2 - Localização de sua Ptria dentro da comunidade in

tern.acional.

Li..3 - Conceito de Sociedade .e de Ptria,

L.Lj. - Ampliaço e transferncia das no6es de direitos

e deveres aprendidos em relação família, Escola

e. comunidade.

Li.,5 - País; Nação; Repiiblica Brasileira; Federação.

Li..6 - Formas de Governo: Os poderes Constitudos (Execu

tivo, Legislativo, Judicirio); eleiço e eleito-

res; Os que no podem ser eleitores; o direito do

voto.

Li..7 - O Governo da Repi5.blica - Poder Executivo: O Presi

dente da Repiíblic e seus ministros; os grandes /

serriços federais (educação e saide, correios e /

telegrafos, vias de comunicação, recensceamento,

estatistica, imigração).

Li..8 - Poder Legislativo; representação, mandato e fun -

ç6es; Constituiço Federal; direitos individuais

e os relativos . família e educação.

Li..9 - Poder Judicirjo

Li..lO - Defesa Nacional: As terças Armadas C Exercito,. Ma

rinha,. Aeronau.tica); Patronos da Frças Armadas.

L.,ll - Os Simbolos da Ptria: Bandeira Nacional, Hino Na

cional, Armas e Selo da Repiíblica,

Lj.,12 - D Panamericanismo: respeito e compreenso pela in

terdependncia dos povos,.

Li..13 - Biografias de brasileirbs e estrangeiros que se no

tabilizaram por atos e descobertas em benefício /

da humanidade,
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DE

ORD

LOCAL Dt TLCIO1iACNTO E N D E t E Ç O

I PFabtcada

_____

Rua

T.
-

Beira i83?, s/fl

2 Resid&eia Rim 2 de toveiibro, 73

3 tSede 8OeLa1 1o Sales Av, Remes da Pons6ea, s/u

PFabteada Rim Bexnaido Viefra, s/n

5 1inhu1at6rio So Jas Rim So 3oo 3

6 Resid&eia Rua L de Outtxbo !44

7 deraqo de Thribaa Rim kio Fonsea, 0/n

8 Soa, B uefielønte de Brasilia
Teiniosa Gusa, s/n

9 PaIxz'icada Rua Ce1 Pmio, s/n

10 Besidariia Rua S& Cistovo, s/n

U PFabieada Rim r1o Iegeio, s/n

12 Sede peradoes do Sauiba Rua frio rieg6do, s/fl.

13 Sede do Bonsussesso travessa Xario Neg&io, s/n

Creulo Operfrio Rim So Geraldo, 2 A

15 Cine SEo Jose Rim Pedro 8voa, 268

16 Resid -cia Rim 1* di meiro, 118

17 Reddnda Rua Barnna 392

18 iLuderia dlo Vila Popular

19 Pr --bieada Rua Angu- to Leopoido s/n

20 Soe, dos Amigos das Quintas Rua Vereador 11aquias, s/n

21 Residneia Rua 15 dc 0utubro 172

Besidnaia Rua Sampalo Correia, 3893

23 Resid&ieia Rua Miguel de Castro, 126

2i Eesid&-i-a -

-

Rua -Sarnpaio Correia, s/ri

25 Sede de Amriea F. C. Rua Boa Vista, s/n

26 Aseth1ia de Deus Rua Berxmrdo Vieira, s/n

27 Pre'abrietha Rua $aupaio Correia, s/n

28 ResicI&eia Rua Bernardo Vieira, 69

29 Socie&de 9 de uTho Pua da Luz, 610

30 Residieia Rua doo Paianaes, 168Z.

31 Soe, dos Amigos de Gov, Dix sept
Rua doo 3undis, 79

Besi4zeia Rua Saiote, s/n

33 Besid&eia Rim Leio Veloso, 320

Sede dos Ca1ouos Abedeatotas Rua doo Paiatfs, 1717
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I. Acampamentos ...
&_

ciioç OL SRIE PIE

I.SITO MASC. Z39 L5LL. .. .

PRIMRIO FBaN Q)5I 1,328 63 186. 112. 56
r

ETISINO

PR

P.IiRIO J..».-..,.'.

ENSINO
MASO.

TOTAL .

.... .... . -.a.e..--4-

I I . IADOAD
____ __

iDOS
TOTAL 1L .

5LL.3QQ .i 9Q

-.pit_q.&Q

L.1B 415L.1.

- J4L.. . ..L56 . .209. .99 . 73

669 ... . .214.. 148 . t.9.
Mais de

V
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YIIPDEU IJD

Matricula nas Escolas I -

Municipais
TOkL

2. Escolas Isoladas

F cro OTLL
SiRIE SRIi4SM. S.RIE SRIE

MASC. 3 ?4
PIMRIO F

- 31L
COMJM TOTAL

.

::: ::::.:4
ETSINO

PR
TliTTT

ESIIUO
MASC

P.TIV(

TOTAL

-

I I

RLS DID!ICLS.,

IDDI DOS

ALUiOS

8

lo

TOTAL

--- _ I_.p_I -

2.

l,O15. 55.

.a7iL75P

• 33L . zo.1

-. L53. . . 18.9.. iLi

I

F

1

9.

20

!1TIT
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1)DADOS GE3tAIS

Das oivs

rr' t'

..sr-t .S$* *4 - - e - .. -

Idado. e xo._ -
- .

,.
-

iTàtiraliadç_,. - ,Estad civil.____________

iA Q

irquc con a X, n quadr. abai:o, ocurcio u srics quo vo

o possui

1Q 3 Li.Q 5Q 60 701

curso Pri rie I

Curscr Ginasial I
Thrilal c i.nal

-

Curso pcda ico
. ,.-$

Curso 1jou$tic -o
-

Curso Cintifico
.

ADpS
Tempo dc sorviço no ra;istrio: anos ucsos_ -

nç3os quo orcou

flÇ3 CJL1L CXÇ'CL.________________________________
Claso quo ensina

... - ___

Tipo do escola c-u çuc trabalha: r1Escr
___

-

Escola Rc.-unida
_____ _____

Escola Isolad& -.

..M

SCIOCO1TOICOS: Ordenado rloflsal:

Roonto - A ftoaatc - B (_______
Djaristas -

____ __Outras rondas
__________

O
dc adultos CrinçaiQdc- pessoa

quo trabalhan__
'ra no (ruo: sim

- PQssoi.. S.

Áasinalo con in X silias .diveros pro2cridas, como especta-
dor o prticipsntcs:

Fu1oboJ.
Ginc-ma

Bailo
Praia
Fcsta rcli'iDsa

Quermossa ou barraca

.- ....................................................................

ESPECTADOR . RTICIPA1:TE
.....................

.'- .........................

T ri ,m---- A C r'17'
-. -r-r\ ( (1

-

Assinalo das ic-ituras abai:o as do sua prod.ileço: -

Jornal = Avoritura
-

Revista_____ - Polivial_________________
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fl.LOf1? Cl JO joO :1 oo. o

7cnGUr pO1LC1 iicO.tThJ

Livros c o o 1uc '1jcuc o s unto prr co

QuiTo T.ddio ? si:i
'

ao

Q..aL ou cuais os so.s proroaas pr ..3.Ci.cOs

Eot, so:apr; .nTl -:.c sbr os polo:.as atuais do 3arsi1 ?

-- I)

.ssin-. v'u.Los úb ouai..s to:.i nais coiiJcio13nt0:

ccjon o j, osos o1icicos

CU1CU$CL.LS io tais tcono Lcos

P-ot•T co a a11urn ciubo ou assoCiaQLo ? 5.L3

Indicoo a ou-o OJ»'dO ouassociaço VOCO purtonco:
I rootTo Litc:iooligioo
Toot'ol 100 JflG1õOO O C1OSSO

.Voc 5 chofo do a.. uuas dossos arOioiacoS ? 3io

J chofiou. airuioa? 3i:i nco
.

-

Qual o dssunto proftrido ou suas convorsaos •? Fiuli..
Jconouia Ioiirio .,. Iusica

L) ........ .. .

cucocoo vorso _______?o1ca Mooo
-

:.Pro.fissionais
.st satisfoio Ou sor pro.Í.-ssor? Si:

Trocari a profisso or outra ? sin, _ ..flOO;
Jo coo c dsoo coO pfofissO oscolno i

Q parto do:.scu trabalho- gasta us do roalizar?

JITO Pouco Ü3G03T0

a) p1 iojor ou

b) pco
c) faoor o:o-oosio do 'at~o -o

us r o 1 (ÇI aoo

o) arguir os auLu;-o

C) distr o

.r) or;aL1 oar O0'5 do alunos .

-. Ja). orc .nioar- r ±os ccjs ......................................
COlO soas 010:1

1) faaor «oos• r.a' 1 os pais
j) ordanar a uat:oba

.

Assinalo COLO uoJ dost... o atrias 'osta aais do onsinar:.

•

.

POUCO :DSG03T0
Linuarcu ...................................................:.. ....................

M .teuatico.

ClncloS F0tUflS

Trabalho hanual
.

....

DOSO!ihO .

ducaco $isica

PiOlu1OVO tT0hOJho o..l:rUlDo ? si:. no

JO COSO C L3OOSO Ou iO SO 1i:j1ob1va in cLc çuos
os too da rabalho 0.3 ruro çuo voc. p50 ou

Th ILIL.iD.l -

Para p1anoja o distribuir ui toupo o sou trabalho ? sirn
do ca -drar corn outras possoas, osoocial-

:ianto corn soas alunos ? silo- no do oroniz.ir as

Cf flÇ 01 U1u E»' OUJ,5 «UThJfldO- S ocupcas 9 1 co'u.u

so ? sirn oro to focilidaclo para solucionar

probloLoas cua •surnçou outro sous alunos ? sil

6
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5) _________

Plano j fonto,

P1 :.no j a seu trabalho:

rnonsaluOntO_triL1O$traiUOnto..
:::sstlJin co

_ -

Registra sto trabalho orn quadro do her

cadernos o spa cia1,
Faz asso registro da outras manôlras? s1nao_

to r

MQT.L4.ÇJ: AssUialo por cjuo moios voes consotue
manter interessadas as crianças do sua classe:

Pela clareza do suas oxplicaços pela novidddo de

material quo usa, porquo d. sempre boas notaspo;
uoos castiga, pelo inters° Q os alunos tmi

naturalmente sbro o assunto,
Ajonto quo processos voc tLlize, para ixar as fl9
coes dadas os seus alunos:
xcrccios feitos eScola, traia1ho em grupo o:o

cfcios quo lavam 1Dara casas CQ& •dQ trabalhø
corn clunos,, orn classe,

Assinalo ciuaiS o processos.abaio ocnados, voco a
tiliza para avali.r o trabJ.. o o ovlvmonto das

seus alunos:
-

perguntas cm aulas, cadernos cjo. ôojg t balhos de

grupo o r6vas ou toos mensais,

cfaz ::piicaço daria para seus alunos ?
nao

For:7. do arnbonto dc trabalho torn boas rolaços coni /
seus colegas ?

Mantem relaçoes do amizade corn sou DLrotor 7 sais
tcauonto con r o strlçe jio costuna
ouvi-lo

Mant&;-i contactos coni os pais das alunos ? sim
flao

ITo caso de 3r afirnativ-. a resposta sitõrior, indique
do clue modo se processam asses contactos:
atr..vs da ssociaç. Pais o

inform. luonto
Dei: a tra.spaecbr seus problofaas em sompre

vZosca

IL?C S3.IDAiE3:
-

e-, IV-

Fstao relacionados abalTo alguns setores da ILulçao,co
ma professor. Dentro dc cada un discrirninarns twia s

rio de atividades o conhecimentos, Assinale auolas /
atividades o aquSies conhecimentos am que voco se s

te dafic lentO o no cuais necessita de iyj:i . oriontaçao:
TQz

Proparacao de horrios, oln.boraç& do una ficha de au

1:, preparar aulas do: Matomticd, PortuguSs, CiSncis
Sociais o ••tividados croativas.

Utiliao do material didtico: cuadro naro flanela
grafo, mapas mapas :iundi,cartazes o globo.

Metodologia da linuagam, 2-iotodologi. da. itmtica/
Moodologia das Ciencias Sociais o Metodologia das 7
Ciencias ilatux'ais,
Org .nizaço de equipes ou'grupos do trabalho, Organi-
zaço de restas escolares,
-V.&LI

-

) ?



E V
.:fa1j:.cO do tr ba1Io individul

PiiC .O dO tostas

2jabor. o do provas objotivas
-

laborao.o do.çuation.rios
Ava1ia& do trabalho n. rapo

-• iiatricula, Cadornot-. dó clas.so, :iosunío iaon.sal, io

nio>d Pa'is a i•ostros.
-

• 1

Owcas aL.1v1oados rolaconadas coa o casino,

ForiaaçEo du h$bitog disciplina, pontualidado bin-

condado hi'iono, sociabiliddo oconoL1ia ocrça

çO, loiura, ostudo, ropouso, aIiont:::o vosturíõ.

Coociaontos orais rolacionados co: a proi.sso docon:bo:

11oç5os cPo pOri:aitaL conpruondor a trab1har corn as 1/

crianças IToç6oc d- Ligislaço scoJ.cr. NoçQs do /1/
• b1QlQ1Lo -

ç o s Anitr.tic, -.Po -s1 C1ncLas iatti.s o

Ui---3-OC-.
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ALI3.Dc'C9Q! .

COLIo achou o Curso d :irncia:

•'\cha cuc o Curso .oihrou su nval do coxaoci1onto: uito

UC O_______

ixso dc laàrric.ia La auclou a piano4ar r.aolhor o sou tr

baiho * :iuito o uc

Das iat5rias do Curso, u uai ou oii quais voc soitiu raais

dificuldades

Assmnalo qual dos ut3doS abaio ro1acionado• e o -.ip'ogados no

Curso do :rorgncia VOc Considera iiais .c,onot

aul:. o..po.it.va

trablho o ro

do ci:ionstraço

aulas prtLcas

D Lioa sujistos para o pr&ciuo Ci.rso do

gOJ1Q1a
.
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IVATVfl?1TrPO F'FP )O iTPTO

iddos C1vi na:or 329

1.1 Idade

menor -

1.2 So- Fem,. L36
- 25

1.3 Estdo Civil So1teixo - 367
- casata 86

-Civil 3

- 11/declarado idade 1

I

CirL1 (3

2 - Foiiaç.o 2;i Cursa Pro - Completo- 131

- lflcDmpietO-39

2.2 - Giniai om loto - - 35

inacmpi&o - 157

Normal Regional -Completo- 1
-

1 completo- 28

;. Pedag4g1co- Completo - O

incompleto - 21

2,5 Profisianal - Completo - 16

incomplc;o 1h

2.6 Cientffico Comoleto 5

incompl&o 7

3 Dao Prof1ssioiia

3.1 i$atis.teito OITI Ser pioThssor

-sim -L46
-- 11

Trocciorn a profisso p/ outra

-- sim - 28

O -49

.3.2 - Tempo de serviço no magistório

-delano -126

lano - 59

2 nos - 118

3anas - 96

Lanos - 38

5nos - 2



cntimaço da pa 1

- 6

7 anos - itt,

S flO2 - I

- I

-

10no - 7

iV de1arwio cmos- 7

_ Dados Soolo -
-

1enaa
- 5,000,00

27 - ,000,00

39 - 10,000,00

2 - 11,000,00

1.12,00,00

2
- 13,000,00

I . 13,'i0,(O
i - 1.ooo,oo

13 - 16,000,00
1 - 17.000,00

2 - 13,000,00

I - $000O,O0

-

- ao.000,00

!/ !ecreo 6

L3 Ren& - 21



ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

Of{cio n 71 / 614

A /Lf ;/A
íj2 ,r4/ /t'/c /-

Ij4L -L

Nt1, 1 de abril dc 196/4

/

No ano de 1963, esta $ecretaria de Educaço

iniciou um trabalho no sentido de difundir e incentivar a pratica

da duceçao Físce, em todo Estado.

Rues de Recreio, Jogos Colegiais, orientaço

nas escolas primries, Ginsios e Co1gios Normais, Cursos inte

sivos de preparsçao de morutores e etualizaçeo de Proiessores

torneios infantis, despertaram a tal ponto o intersse dos jovens

que constante a procura de orientaço, solicitaçZo de criaço -

de centros esportivos , organizaço de torneios e campeonatos ,

por parte dos estabelecimentos d.c ensino, como tarabm dos clubes

da capital,

Tendo en vista estas solicitaçes, prepare
-

mos urm calendariod orentaçao e aifusco esportivas, no qual

destacamos.

a) - Jogos Colegiais, nas cidades do interi-

or.

b) - Jogos Colegiais, na capital

c) Instittuçao do Dstntivo da hocaad.e -

Potiguar.

a) - Orientaço da Educeço F{sica, em todos

estabelecimento de Ensino primrio, Se -

cu.ndrio e Normal do Estado, alrii de a

sistncie aos Excepcionais.

I
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- Jogos do interior

g) - Cursos de Tcniea esportivas, que sero n

nistradas no turno da noite.

Êste calendário, esti at o momento sendo cumpri

do integralmente e com plenc xito, embora ressinta-se da necessida-

de de mais pessoal especializado, Dara poder chegar so final cem os

resultados previstos e, o que principal, propiciando s crianças e

adolescentes do Estado, a oportunidade de educar-se fÍsica, moral, -

social e emocionalmente.

Assim, vimos solicitar, que seja colocada dispa

siço desta Secretaria, dentro do programa de Âssistncia Técnica -

aos Estados do Norte e Nordeste, 2 ( duas ) professaras e wa profes-

sor de Educsço Fica.

Outrossim, informamos que as Professaras, que go

tarjamos que viessem, fssem:

Ana Maria Pelegrine e

Lucinda Dias, sendo que o professor pode ser um

que esteja disponÍvel.

A presença dstes professares imprescind{vel p

ra execuco do plano estabelecido. Teremos que reduzi-lo, fato que

achamos incoveriente para os jovens, caso no sejamos atendidos.

oque õcorre, gradecemos a atenção d.ispen-

sada, apresentando nossos orotestos de lt consideraço, enviando

cordiais /

Mnoel V1laça

Secretr de, Educaço e Cultura

Uno. Sr.

Diretor do Centro Regional de

Pesquisas EducacionaiS ttQueirOz 1t

So PÂTJL



• So Paulo, 1? de junbo de l96t..

Senhor Professor

•

Acuso o recebimento do oficie de V. Sa. encaminhando o

relatrio de sues atividades referente so *s de maio p. p.. issento -.

ter que devolv.lo, antes de enosMub&4o . Direçio do por !

tar e sesso vazado de linguagem imprpria e impertinente., Refunda.o em

trsos pr&pri*s a us professar, e 41•e poderei tomar c*nhecient.

Ssclareço ainda a V. Se. que o recebimento disse rela.

t&rio &, conforme norms desta Coo'denaçõ, ccndiio para pez'cepçio dos

vencimentos correspondentes ao ma subaeqente.

See saie, firme o presente.

, •.

Jose Mario Pires Azanba

Coordeiadcr do "Programa de Aeeist

cia ducacionai da So Paulo aos Es

tados do Norte e Põrdeste

limo, Sr.

Prof. Jogo rosco. de Silva

quipe de Profess&'ee Paulistas

Natal Rio Grande do Norte.-
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Irigo m io de gexii cøtpete*

I 3laborer proeto do intaIs poxftvv.

a Coejonr trb1io de desenho por olicitaço ? outrø 6r

gÇoi d So de

i,rtigo )Zfl Ccpete o 1o &1icc o tuOo o o t&IooinmtG de

tcni ded p* o eortr&1 dieo ds Tdeeoço iafts o s2a f C1i2e

ço nes i tituiss oortia

odcr Loço de pÓbes ezpiorr dl tønte ou 2edi

ente esso ios do sIoernto o restaurante, poi ecuipo da oopo

ou r ttocntes de Edcao Iisies, no e 1cio ez nse fttz 0Oi5tU*

artigo XV etipe o e seus id±ffcio ou irstIaç&s houver cixipe

t ou espetou1os p*rs os uaio de u1quer toriue se broz ingressos do

k- pMioo fios n eo de Jpores sutortad a .srrecadar s1uguis dos prono

toro do s<&do ooi ss bases a sere f zsdss oz porteris do oreti de

:sts&, de ducsço e Cuitt*rs.

* * .

L «

ata1, i9L
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38 11eni3e ]flipea de ros , au1

39- GieLG ei.Pia. . ... , . Xfa1.

40- Zi?trzrtda

4 Idtt Mriu O8 . . • .

43. *taeerOane. , ., . , ,.. , NwAL

44 t4

*i*t*

4 .*.,,*, ..

47 Zoxai4eGo •0 • • .
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t;c:L

52 - Qiaud*oJ*a4 B. 4Wtj$ : . o o * o * o •

53-Iedøio...0... .... .

54 Doig1uøOofraLia. • .. .. ..

55 EdaadoBe OaxjeUo.00..4..00, &C

56- 4i aorJtii Dcnto .. .

5,7_ &V:

58- Pn 0040

59- Prncis*o. ueir'o . e e. o o o o o. e*e. ..* o

60 eznwdo Roberto Birboa de Firiaø . . * . .

6Z eniXdo Oozetu d 8ilvn .. .. ... . ..

62- Joaoo 1oe4$t)vaNeto .......*.*,* Waa1

63 Jar •deotzz ot*xaPti*

64 LuCa os fti

65 - tnoe1 Atg$o Avca A*1tO tIho , , •

66 *aroo Awnio rnn4ea 4eOr9ra • • • .

67- L

'V

-
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i3 tirno qte pnrtiipuru de.me CtU'e $ec o &xttooz'

a thø segutnte*

&duionr Lria de Lima . .

!.LLZL(1 do CÓE do 3?itO . • g • • • e e e

tÇLrrLeL 3ata Gurço1 . a e • e e e e e

Gizoide telha io viva . . , . .

Nüama Ouha Firia , . . . . .

rc1itro brrn th clo e •

:_ii dos 'a:itcw . e • •

Gonilae Liia .4ifltO$ . . . e e

-.a .r A
uaO i.'.1)L. uU e e • * . . e

jzlma Jobre iUdeix'a . . • . . . . .

Joao Lo da iI ot . • e e e • e

ouza oura . e • . . .

UzZ:Ó

&tt1

'j1

too: '6

i6

ac ri

____

____
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• te'traoe ro t1tc*z g#mde dtsposio do a1oo çiio pq

tpaum do *ree. Dtaip1tna , boa vont8e a gme dGjo ic tu-

balimz' orzm n trtuoa, at* qiza tmoa que eonet4ez'ar qu.o a

uaioriu c1ot a1uto no ezut £ teioi6ioa do eto e

sente prfr1edrdz d Carto, 41*ze Ot$sG JdÕ

D uezdO coau O

eitdoso

-

ja • o gontil oAv bo

Ar O1ub do IW &8e 4G No*, * ando t nossa di•. as

?ottvs be* o*o, et ito e pianos to o oo

tiu t4z us aulus de nttaO,. *wtb de dan o o

- 43i 30 du EiZO D taxzoe 1t3iça czet

to dø sado d 4eo e nu tstttt ao

Zto die I de eeire, .l7OQ

40 Goemido do stad*1 e&ttcot se o enoaonto to

O zntt4o do xdø, I aXente ez 'xi -

planava. dos planoe A*ttu'es de 2datçao eaisn4a a nGeoCtrto te

peesoaZ espoixlizado,, set*tds. pzotodea a du

de freenoia.

*aiwo dólLe dos nes too. a

pa*a 4* Gndö á ni dos attipctntes do

!iniano , os alunos resentazwt peqaeno Io

0

253 a*la l.CO,0 * 3&7OGGOO

a 5O,O0:O

30 bolo±stw a 20, OGO,00 , . 6O0 OO DO

€ Q$ L5O0O 9,OO

Gtifi 2 ite o

Gttholo S13.vjo edzoe 5OOO,00 4 4 1O00OOO
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da e de portcn,

Ftlidaces
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RIO GRANDE DO NORTE

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇO E CULTURA /

CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

Regulamento do f)istintivo da mocidade Potiguar

1 9 6 )

12)

- A Seço de Esportas., do 3erv1ço Cu1ura1, da Secretaria
de Estdo de Educeçao e Cultures com o ±im da promover a educaço integral
d. juventude norte Riogrendense institui o Distintivo d m9cidade Potiguar.

ArtigIIQ O D st io dale Potiguar, tara as seguintes -.

C a ract eristic as :

a - Emblema do Estado do Rio Grande do Norte, em(ouroou prata etc)
b - Tara a inscriço: Distintivo d mocidade Potiguar.
C - Ano em que foi ohdoe.

JEn do jiti ruxo, sre conferido um certificedo, a -

testando a ohtençao do mesmo junemen com os indices obtidos

Podro se luris de ambos os sexos.

tigV Pare se cand:tdat.er a obtenço do Distintivo da mocidade

Potiguar, serco exigidas as condiçces
a - Ser aluno, davidamente matriculado, em estabelecimento de ensi-

no secundario do Estado do ,Rio Grande .o Norte
b ter obtdc, ate a reattzaçao,das provas esportivas, media mIni-

ma 6 (seis), nas areas de estudo ao curriculo escolar.
e - vencer os indces estabelacj.aos para as provas de nataQao e atl

tismo,
d - ser manor d 18 :do.to), amos,

e,
- Tenha freoc--icja oc rio mim aio 75 (seteota e cinco por cento )

em cada area de estudo do c:urr!culo, nciusive Educaçao Fisica.
As Inscrapoes serao encerradas no dia 5 de outubro, im-

preterivelmente
LJI As proves de atletismo e nataço, serco realizadas na

2 quinzena de outu'ro, devendo os candidatos serem avisados, com 15 (quin-
ze)dias de a.ntecedencîa

Artg VIII - As inscriç6es davero ser solicitadas pelo Diretor do

1 stabelecimento a que pertencer o candidato, devendo a vir acompanhada dos

documentos;
a - atestado confirmando mdia 6 (seis) por area de estudo do cu

riculo escolar,
b - certificed.o de id.de,
C -. 2 fotografias, recentes, 3 x

A

dA atstado coxrtinuando 75% setenta e cinco por cento)da frequan-

cia, em todas areas de estudo do curriculo,

e, - atestado continuando antecedentes,
arefonico todos documentos aevergo ter a firma reconhecida,

Os candidatos sero divididos em (duas) categorias,p
ra ambos os sexos;

Categoria A - alunos com idade at 15 (quinze) anos (nascido at o

ano de l9L9),

Categoria B - alunos com idade inferior a 18 (dezoito) anos (nasci-
do te o ano de l9)46)

ArtiX - As proves da netaço, ser'o as seguintes:

1 - Categoria A Feminina

SOm, nado craw - 5Cm, nado costas

50m. nado c.ass:Lco - 50 in, nado de ledo,

Salvamento Executer0

2 - Categor:a B .- Feminino

100 m • flaiO CXW - loom, nado costas
100 m.nado ±ess:ico. Luun, ncdo de lado



Executer Salvamento.

3 Categpi ,A Mascu.lino

75m. nado c;aw
- 75m. nado costas

75m. ndo classico - 75m. nado de ledo
Executar 'Salvamento.

- Categoria B - Masculiio.

lOOm, nado craw - lOOm, nado costas

lOOm.. nado classico - lOOm, nado de lado

Executar Salvamento.

Para'grp - Os Índices sero estabelecidos ,tendo por base9
s resultados obtidas dos IIQ Jogos Colegiais ttSemana da atria".

- As provas de atletismo sero as seguintcs

1 - Categoria A - Feminino

Corrida 50 m,

Saltos alturn e extenso,

a Categoria B - F1inino

Corrida 100 n.

Salto: a1tur e extensgo
Arremesso - peso'3k. e dardo (600) grs.

3 -. Categoria A - Masculino

Corrida 75m. -

Salto altura extensao,
Arremessos: peso 3 k, dardo (600) gra.,

- Categoria B - Masculino.
Corridas: 100 m. 1000 m,

Saltos: altur e extenso

.Arremhsos: peso 5 k. - dardo - 800 grs.

- Os Indices sero estabelecidõ, tendo par base9
os resultados obtidas nos II Jogos Colegiais Seinana d Patria",

jjgo XII - Os Distintivos deverco ser entregues solenemente,por
oca siao dencerramento do ano esportivo da Seço deAEsportes.

XIII - O presente regulamento, de acordo con necessidade,
podera ser alterado para o ano seguinte, elaSeço de Esportes.

AiXT - Os casos omissos desse regulamento, srao resolvidos

pela Seçeo de Esportes.
'

.

-

* * *
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RIO GRANDE DO NORTE

SECRETARiA DE ESTADO DE EDUC.AÇO E CULTUD-A

CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

negbilamento do Distintivo d mocidade Potiguar

1 9 6 14

- A seçgo de Esports) do Serviço Cultural, d Secretaria

de Estdo de. Educaçao e Cultura, corn o irn de promover a educaçeo integral

da juventude norte Riograndense, institui o Distintivo d rn9cidade Potiguar.
ArtoI O Dist nro da mooldade Potiguar, tara as seguintes -•

caracteristic as:
a Ernb]1erna do Estado do Rio Grande do Norte, ern(ouroou prata etc)
'o Tera a inscriçao D.stincivo da mocidade Potiguar.
C Ano em que oi obido.

Alem dc Distintivo sara coferido urn certificado, a -

t'stando a obtençeo do rnesmc. juntamente corn os indices obtidas

- Puccrc se and1daaj. Luncs de amiDos os seXOS.

- Pra se a obtençao do Distintivo da mocidade

PotIguar, serso exigIdas as condiçes
a ,- Ser aluno, devidarnente rnatr.i ilado, em estabelecimento de ensi-

no secundarto do Estado do Rio Grande do Norte

'o ter obtido at a reaLizaço ds provas esportivas, media mini-
ma 6 (seis), nas areas de cstudp dc curricula escolar0

c - vencer os indices estabelecidos para es provas de natsçao e atl

tismo.
d - ser menor dc 18 cIto). C1105

e,
- Tenha fqnna dc no rninjjno 75% (seteata e cinco por canto )

em cada, area de estudo do currIcu]o, inclusive Educço Fisica.
As 1nscr1ç6es saro encerradas no dia 5 de outubro, irn-

pra tarivelmente

As provas de atletismo e nataço, serco realizadas na

2quinzena de outuXro õ.evendo os candidatos serem avisados, corn 15 (quin-
Ze)di5S de anteceUenc1a0

As inscr±çes devero ser sollciGades pelo Diretor do

7 tabelecimento a que pertencer o candidato, devendo a vir acompanhada dos

ocwnentos

a - atestado confirmando mdia 6 (seis), por area de estudo do cu

riculo escolar0
'o - certificado de idade
C. - 2 fotografies recentes 3 x

A

dA* atstado co.nnusndo (3% (sabente e cinco por cento)de frequan-

cia, em todas areas de estudo do curricula,0
e -atestado continuando antecedentes.
8OUniCQ todos doci.naentos devero ter a firma reconhecida.

Os cendetcs sarco divididos em E (duas) categorias,p
r ambos os sexos;

Categoria A alunos corn Idade 5t 15 (quinze) anos (nascïdoat o

ano de 19L9)0

Categoria B alunos corn idade inferior a 18 (dezoito) anos (nasci-
do ate o ano de l9)4ô)

- As provas de natsço, sero as seguintes:

1 - Categoria A Feminina

SOm0 nado craw - 50iu nado costas
5Om0 nado desabo 50 in0 nedo de ledo.
Salvamento - Executara

E - Categoria B - FeminIno

100 m nado craw lOOm0 nado costas
100 m,nedo clssico. lOOrn, nado de lado
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Executar Salvamento.

3 - OstegQi'i A Masculino

75ni, nado caw - 75n1. nado costas

75m, nado classico - 75m. nado de lado

Execu.tar Salvamento.

14 Categõria. B - Masculino.

lOOm, nado cxaw - lOOm, nado costas

lOOm, nado classico - lOOm, nado de lado

Executar Salvamento.

Prrp tnico - Os índices sergo estabelecidos, ,tendo por 'ossO

-'s resultados obtidos dos IIQ Jogos Colegiais ItSemana da Patria".

Artigg_ - As provas de atletismo serso as seguintes:

1 - Categoria A Feminino

Corrida 50 in,

Saltos altura e extensgo,

2 Categoria B - Fiminino

Corrida 100 m.

Salto: altur e extensao

Arremesso -peso3k. e dardo (600) grs.

3 - Categoria A - Masculino

Corrida 75m.

SaltoAaltura extenso.

Arremessos: peso 3 k. dardo (600) grs.

14 - Categoria B - Masculino.
Corridas: 100 in. 1000 in,

Saltos: altura e extenso

Arreinssos: peso 5 Ic, - dardo - 800 gra.

jo•.- Os índices sero estabelecido, tendo por base,
os resultados obtidos nos II Jogos Colegiais 11Semna d .Patriatt.

gXII - Os Distintivos aevergo ser entregues solenemente,por
ocasiso do encerramento do no esportivo da Seçao deAEsportes.

_____

- O presente regulamento, de acordo com a. necessidade,
podera. ser alterado para o ano seguinte, gela seço de Esportes.

-

- Os casos omissos desse regulamento, serso resolvidos

pela .Seçao de Esportes.

Nta1, 16 de março de

j :/Ii)
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Seçaoe Esportes.
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RIO GRANDE

SECRETARIA DE STAD

SEÇÃO DE

'i-I

DO NORTE

) DE EDUCAÇÃO E CULTURA
'

ESPORTES

L Concurso de Bandas Marciais Escolares

cio Rio Grande doNorte - 1 9 6 4

- Regulamento -

1 - O Curso de Bandas Merciais Escolares serc realiza-
do e patrocinado pela Seçao de Esportes da Secretaria de stado co due

oaço e Cultura do Rio Grande do Nort'é

2 - Podem participar dste Concurso, tdas as Bandas -

Iviarciais Escolares do Estado, desde que preencham os quesitos lo çals.

3 - Smente stabelicimentos de gr6a médio podem con -

correr

4 - As inscriçes sero solicitadas por Oficio Seço
de sportes da Secretaria de Estado de Edacaçao e Cultura, devondo a

Direçao do Estabelecimento partcipunte enviar no dia anterior ao inicic
do Concurso uma relaçao em 3 vias corn o nome dos participuntes da Bane
da

5 - As despesas de viagem e estada, correm por conta -

dospar-bicipantes havendo duando possível, urna a.juda do 6rgao promo
-

tore

6 - Cada Estabelecimento poderá colocar quantos elenien

tos desejar corn. instrumentos , alrii de um mdximo de 10 (dez ) demo: toe

sem instrumentos e urn orientador para comandar (apenas eornaidar ; sem

tocar ).
7 - Os participantes devero provar sua condiçao de

alunos do Estabelcirnento que representam, corn sua caderneta escolara

8 - Ser6 permitido cada .Lstabelecimento colocar eii -

sua Banda elementos de urn ou. ambos os sexos

9 - Para classificaço da Bandas sero levadas em con

os seguintes ítens, com os respectivos psos

Uniforme- ------------------

Evoluçes ------------------- 6

Toqus -------------------- 6

Aspecto marcial ----------------- 4

/ (Compreende alinhamento, cobertura, ritmo de in.arcIa)

10 - A Conisso Julgadora coinpor-se- doe seguintos -

membros

a - Dois militares que julgoro o aspecto marcial;
b - Dois miisicos que julgarao os toques;
c - Dois professares de Educaçao S1sica que jalgarao

as evoluçoes;
ci - Um ltimo membro que julgara o .niforme.

§ 1 - Nos 1 -bens que tenha mais de um juÍz, ser nota,
a médid dos dbis membros;

§ 2 - A nota final de cada Banda serc a soma de todos

os itens apos computar-se as medias
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11 - Cada Banda terd de 10 a 20 minutos de tempo para

apresentar.
12 - Ser descontado um ponto or cada minuto a mais-

de vinte e a menos de dez minutos de apresentaçao

13 - Para computar o tempo
três crononetristas.

14 - Ê expressamento proi1o
nal e stadual, bem como a execuçao do Hino

15 As inscriçes devero

de antecedência ao início do concurso.

de apresentaçes, iiavor -

ido o uso de BancLsras 1aci<

I\Taciohal ou marcua ontida.

ser enviadas com 15 C.iOS -

16 - Além dos prêmios s (três) rimeiras Bandas colo

eadas e Diploma para os participantes haverd também premios . Damon

que se apresentar melhor

a - uniforme

b - evoluçao
o - toque
d - aspecto marcial.

17 - O concurso serd realizado em local designado De-

la Comissao Organizadora

18 - Os casos omissos nste Regulamento9 sero 'esol-

vios pela Seçao de .sportes.

Natal, 16 de março de 1964
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Seçao de Dsportes.
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RIO GRANDE DO NCRTE

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇO E CULTURA

CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

Ceriinonid de 1n(cio e t da s jti e_poeSe o

a Início dos jogos.

/

Antes do inicio das coinpetiçes promovidas pela Seço de Espo

tes, sera observada a seguinte cerirnonia:
1 - os atletas colocar -se -go no.. fundo d quadra, em fileira por 1

2 - Ser feita a chamada nominal dos atletas, devendo o mesmo dar

um passo em frent e am seg.ida voltar ao seu lugar inicial

3 - O juiz, chamara os capitaes das equipes, para cumprimentarem-se
o centro do campo 6 cm seguida os demais atletas.

.

-

b -

______ ______

a) - Os jogadores colocar-se -ao no fundo do seu. campo, como no

inicio.
b) - .Apos determinaço do 1Q arbitro, os 6t1etas, em coluna por

uni, andando, trocara o de campo colocando-se em fileira no

fundo do,campo. .

.

e) - aguardara, nesta posiçao a nova ordem do arMtro.

C -

a) - Os atletas ao encerrar o jogo, devero, em fileirc, colo'.

car-se no fundo do campo.

b) - O ju{z, chamar em seuida os capitgcs, que no centro do

campo se cuniprimentarao.

e) em seguida, charnar os demais jogadores para se cumprime
.tarein.

d) - Ser considerada o final do jogo.

Natal, 16 dc março de l96L.
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• RIO GRANDE DO NORTE

SECRETARIA DE STÁDO DE EDUCAÇÃO B CULTURA
QOAO T D(Dm'
)_.Jf.Z'.' J_i_1 .LJL)J 'J.Lt..LJ

- 1 Concurso de Bandas Marciais Escolares

cio Rio Grande do Norte - 1 9 6 4

Regulamento -

1 - O Curso de Bandas Merciais Escolares ser realiza-
do e patrocinado pela Seçeo de Esportes da Secretaria de Jstado ao

e Cultura do Rio Grande do 1\Torte,

2 - Podem participar dst Concurso9 tdas as Bandas -

Marciais Escolares do Estado, desde que preencham os quesitos 1ogas.

3 - Smente Estabelicimentos de gr6u. médio podem con -

correr

de sortes

Direçao do

do Concurso

cia.

4 - As inscriçes sero solicita

da Secretaria de Estado de Educaçao e

Sstabelecimento participante enviar nc

uma relaçao em 3 vias com o nome dos

das por Ofício . Seço
Cultura, devendo a

dia anterior ao inícic

participantes da Ban

5 - As despesas de viagem e estada, correm por conta -

dos participantes , havendo duando possível, u.tna ajuda do 6rgao remo-

tor

6 - Cada Estabelecimento poderd colocar quantos elomen
tos desejar com instrumentos , a1m de um utdxinio de 10 (dez ) elementos
Sem instru.uientos e um orientador para comandar (apenas oomaiid ; sem

tocar ).
7 - Os participantes devero provar sua condiço de

alunos do Estabe1cimento que representam, com sua caderneta escolar0

8 - Serd permitido cada stabelecimento colocar em -

sua Banda elementos de um ou ambos os sexos

9 - Para classificaço des Bandas ser.o levados eia con

os seguintes itens, com os respectivos p6sos

Uniforme -------------------

Evoluçes -------------------- 6

Toques -------------------- 6

Aspecto marcial ----------------

(Compreende alinhamento, cobertura, ritmo de marcha)

10 - A Comisso Julgadora coinpor-se -d dos seguintes -

membros:

a - Dois militares que ju1garo o aspecto marcial;
b - Dois msicos que julgarao os toques;
o - Dois professres de Educaçao 'ísica que julgarno

as evoluçoes;
d - Urn dltimo membro que julgard o &niforme.

§ 1 - Nos itens que tenha mais de um juIz, serd nota,
a mdiã dos dois membros;

§ 2 - A nota final de cada Banda serd a soma de todos

os itens ap6s computar-se as medias



-2-

11 - Cada Banda terd de 10 a 20 minutos de tempo para

apre sentar.

12 - Será descontado aia ponto por cada niinuco a nials-

de vinte e a menos de dez minutos de apresentaçao.

três cronometri

nal e Estadual,

de antecedência

13 - Para computar o tempo
stas.

14 - expressariento proib
bem como a execuçao do Hino

15 As inscriçes deverao
ao início do concurso.

de apresentaçes haverá -

ido o uso de Banderas baci

Naciohal ou marcna catida.

ser enviadas com 15 caos -

16 - Além dos prmios s (três) primeiras Bandos coic

cadas e Thploma para os participantes haverc tamb6rn prêmios . Bando

que se apresentar melhor

a * uniforme

b - evolu.çao
c - toque
d - aspecto marcial.

17 - O concurso serc realizado em local desidnodo De-

la Comissao Organizadora

18 - Os casos omissos neste Regulamento, serao neso1-

vios pela Seçco de Esportes.

Natal, 16 de março de 1964
)

ç______-__ /

Seço



T

3 c

e
I

A -

. 3 -

4
-

-

r -,

-

---5-,,,--- . .

• J.k.r •.

... ---,..,--

j,.: ',.._

.5 .-5

4

.

•:

7

•L -

&

. .,'.'.

-.

.'
-

-''.4 ••

I

-

I ( L ,_

1 1
-

'I: . r",-'',:. iii:. , •e :nt .':: 1r

.::'H', -.L 4:''i' :--.' ,' -i''i-t'-,
x t1C

'l I

.51. -

I

,

-

, ,-, -,-•C
t

,

5,
'-S 'S -,-'

'4. 7

1 1
-

-

I,., & I "

1 , - 1 1
1

-'--, .•

'' '''''''----'-'
-- :s--'-'.';.'.''''-..1:'.' .I'-

-

-,

..

..

-

•i -, -
-

'7 -

.5- '-,,.. I --n

,

r
3

-

a...



-7 -

III

:TC:'t. ur:; i3itü,

,

± 1 - I
CUiTY

r ] ç
'1

) L' rt

r

rrrv:jtnt i i .t , S:

i e

Jc :

-

-

1 1, 1 -

- I U Y.

•,ç it,ificiç 1 j- r1 r:, (!3Vt
Vnt r

-

ei.. 3i i3Crit.

- er O ic :it: d
-

( i_
-

-t -

:Zj j.Li1.
I 1 2C

V . :-C •I f -i ::i r:1L< O Cfl -

f (

- C t ) C I LTt
'

_1 fliOp
r

r C' I 1r] ) U -

\ fl,$

ITt I:Lt d. iriLO:
-

Arb:oo

B L t i

flnob I (.:.i ; tco cetiv)
( r 1flj1

*

c; o -;hr c 'Iot1i. 15io:) 00 0 Oi ) C

i; (oii0 io '

U O ''0 tO cO ::U iP (: it ;) or .. no U' -o -

--fl

(o' d ;' o ij4)

C t. c. e :-. 1to- -
(: i t-) 1-

- '- :OtC1OJ flor-. C3'tCr-'ri:O oi

de ifl3eri fl: ¶,, do jj0dO.3 -'i tÍV.O. obe

CI''i •, poto COhn C.tT.'I'7L0.

0-. 1.' . i_2

:1. * , . * , . , . , , . , a Sc.

. , . . , o . , * . . , , e * ii

I h? 1.,AL,&Çt , .
2-

corren
- - -'

o e r



rt 17 - Cc e ic: ion ;iCr i o ov : pera

it C
S CO t1VJO Oi'l .

I L

-
U

1 3dc
I t - CJ L

C

rrvi i e dioc 't

-

7 i çficaÇc

da Lrt', our :ü tLC1
- Q j:O C: :-Jo. o: o.i

e O1 enti críd 0! 0 00(10 : o.

do c)crc°;'° eerie
-

rt, 21 - to' c1cyfina0
1 C

C P t k

tccri do p nt_ o (11flte cvi :i:

C
e

5 n

) "

(4 --

o r

5 r
I

d Lo:1r * .

§ 1 - coo de pitc', C dccjsoo or Uomodc pelo ooo 'cro

cli i (o
ì0i (o ;c Ui,cie e no

- e a:duiido dee e so e vos irdtvi
U

obeiocer o eouintC critéí
o e crno de

• io pnt:o
1 P per * .

6 'rt'e
2 Lior .......

• . . . • • . . .

• 4 pnt
3 epti . • • • . *

*

C pnt
4 ,1L ••,,,.*e*e'

C C C

2 Cfl
r

ctr • •
•

1 u!

6 upar . * • . . . . •

§ 1 - Poe proiTC do revezruiünto ero lotisuo e no U! O cntct -

*

í ee do ponte or U:0LtO CO d!bi.

V
__

____

ri Po, e )n1r° C

23 - P: cioo Dçoe

dce eni

-

'd do Ptrí co:ne oieed o cH ente,
E - oono

4 r It ri e r

cu1i e n 3 )
_ - ,

'

T
oo Ier ento e

:xtiv e ou (eio1c') eno aleornod .

I imen ca: OPiVC,
Li - Trfo "7 dc Po toebrc', e: ob

o t
' en Hrto a o tobe LOCYUC Vioc -

I I - lad :'ndnCbo

eo c,letio ,
oeco lin e feLinio e o en fí-r tiV

I ic(rtU
2

- I ir p
- 1 0

li L i O
- tlOit

C O £ - C d
-

1
ft - Pr 1

,iC C J

cc Uobeieciant.:.
- vc e Jo 'e

* lo lice -

e leimen

1idodo rt r
, i1d'b1Ve n e



-5 -

rt. 3 - eri 3i'jf'j('Q(J
y.: eh]crnent: :±iy

:i:tiv ,izettíj cod
, :l.tiri.) rrtc':, 'i::Lr aic1: --tr n : ..t;ivjr cr

-

e de p )nt)s ei di o:

- í
:-

no h rr- et'bo1cj d

-

oqioe cter u:Juer t Jo o JrIiLnn
O r J

C -
t reour, 4uO1cuCr 1):XC, O
e tr:, diutoJ uoo por Cio.

Art. 33 * renro. toç.i' ci ovear diotdrhj. oo;; a -
Z m

2i 1 f c a
, fcor i -

porticipor d elo proz 'Jo u (I) onoo12) dois 1200,

Art, 34 - or cone iO;.t o iriscri o do aluno c1o o o o em -

provctr o ouo idi dodd uond lIcitodnp1s dirírt.

35 - A rop1'c.etoço) 1e i ;corctr d svrtuor 1ílj
es Je s. ert eioosi i'icodo e ribid ac partíciooo' do stes

cio psi praz uo o 2 ones,

Art, 36 -. Coborri oirei t Jo rccoxoo c:ntra irru iJoi'Jodos
1br'iooo d1Oi'OfltC O 200li:açrte d iJ:g, occippe que :j

mente puthr c)c1p~Ovnr qt.e ulgum utro Jeixou de c'zroprir Ituor dn
exignc oo dote Pooziomento. -

§ 1 - Cer: o r etente puro in erper recuru ) decada e abeiecjnor- ou oeu rc3prw3ennte Ieo1merj -te conoJiL

* 2 - Todos ou roe i:: o dvcrt anreeo oJeo Jor es-
cr1 -to, ceci proora, no o havend e proec roiu cuo aprecentuco .

- J:r c ncdiJ pro o o 1C horas, co o prssentçno do reeur:, )er[ e defeso do

ip Ger -:j rortrjo

37 - Oo coo s 'ioucs doteJo?oaerriofl -to, cr:tC 1'OO 0171ds pci 'o C o e, ho 'e o 1 lo ri C vj2
2 10.

Ccço de doportes

n, 26 / 2 ,' 64.

-.-iI I1



IJO GRANDE DO NORTE

SECRZTRIA D TADO DE EDUCAÇO CJL2ULL

CENTRO .D 2SU)DS E PESQUISAS ELUCACIONAI3

CDIGO ESPORTIVO

I - osieGerçs

1 - As turincts repre -ntntiva doo Co.1:ios conoorrontos devero ce

upreientar no local Lia coapetiças corn 15 rinutos do antec.ia e em can

dioc.s de pct1c2o r dc coricedid ooenas 5 inu s Qe tale

rondo.

I bor desclasificrtd u1pe io o rnorecex r I c J. do colp,

tiçao depois do osgotodos os 15 rs.Lnatus do toierricia, ,eosio o a equipo
contrdria, r gontilezo, concorde er disputar o jgo.

h - Antes de se iniciarem os jogos de bola ao ccso, volibol e ha

ebo1, e no -roino dos mesnos sor realizado o cernion . oejue aumen-

todo pela Seçoa dc Juportes.
.2 - Os sorteios para os jogos e bolo ao cesto, v.aol o handebol

aercio realisados no congresso de abertura do. modalidade.

3 -Copete SOÇOO de.sportes elaborar os horris e Liglitlr lo

cais, autoridades e jjBpara a r€1-izaçao da copotiçao, aao sendo atc

Lidas solicitaçoes paro acorodai' os TefCrid2 horrios 3 necessidades de

qualquer tipo.

II - Dos co eonatos

Bola co Cesto - Volibol - Handebol

3. - Para Os c peonatoa aclua referidos sore obedacido o Siten.Q -

de oltriinctçuo, da acrdo cora o nmero de equipes inscritos,
At - 6 concorrentes - sisten de turno cmpleto.
De 7 concorrentes paro mais - Sictena do Poules.

2 - Em cro3s de enpate no turno de classiftcaço, e no final em

la ao cesto e handebol, decidir -se -S pelo saldo favorve1 s pontos obti -

doe e rio volibol pelo saldo favorve1 de 'Sets" o se persis-ir o empate ,

Lo saldo favorável cio pontos. Em todos os casos a con:frorto direto.

3 - As disputas do Campeonato de volibol ser -o e1ia s em melhor
ie 3 (três) "setes11.

III - 22a2joonat's

Atletismo e Nataço.

3. - Os campeonatos de Atletismo e Nntaco, sera r usados emt -

dos as eategrios e paro ambos os sexos.

2 - Cada aotsbclocimento pader inscrever- at 2 (d.is) nt1etn por
prova, 1(uu) roaervn e unia equipe de revezamento. -

*
3 - O o1urio inscritos cr at)etismo e nataçao - cote ria A, o B

poderno participar, no mxtho, de uma pr -ova individual o de u revZamon

to, enquanto c'ue os inscritos rio Coteorict C, poderao paz'tioiar dc 3
(t4s) provas indistinomente,

4 - Os e stabolecimentos, obrigatoriamente, devera a ricipur de

os provas programadas.

IV - Das Provas

- Nataçc- - Programa

Categoria A - isosculino. e PsLilnino .

-

50 ci nada livre -5Oi nodo costas - 5Dm nodo clta ------ - 25rn nado bor
boleta. -

-

H
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..v :.:cito - 4 x 50 r, nctcio 1iirr.

- ictocuino
'

eñn1no
100 ::t. n3d li'rre - 100 i. nn cost - 100 n, nado c1cjoo - 50 211.

:rboIth. Roy oeo x 100 i. nado ivro.

C - Mc1jno o 2jnirio
2.00 r. nodo ILivre - 10K) m. lidO.) oor o • 100 u, nado cirssico - 75 21i.

oLo oi;oet.:. R;znJnt-) LI 100 :i. nodO LIVr.

it tio i soo * Prcroo

dtj :.rio A - )'e:j nioo

5003 o. - sal - aitora e

h. Tve:i:adt,o 4 x 50 a.
- d' Lfl1j'

- 100 rn bros - aol ea: aitra
h. uv:; '300 4 100 ro.

Coooria. O - Feiinjrin
O

... r - ac i t 1 'turo
.0:: LsFo - d 3UC çj - 5 K

4 x 100 :

Oa ..oario, A Il-.ocuiino
Ccrrdrd, - '15 a rooo - sa) too a1tr o oxL nsao

AIa'ellêsoo -

- 4 x 75 ia

0c. Oor a - Mooculino
- J0a a oe C co barrou

2.00 o rooos - 301toC altura e 3xt?n$o
2150) :Ji'd' (300 {;rs)

L2veanorto - 4
- DO o 4 x 300 i

C. or - C - acuj irio
Corrithis - 100 a rasos - 200 a

000 a rruos - 110 ra corn barreiro
-

ps:) (5k) - St.slO 800 rs.

3diuS - altura 3

:evo ocrto 4 x 100 e 4 400 a

0çio de ;sportes

o o1, 4 dc ra.rço de 2 064.
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LATÓRIO DÂ ATIVIDADES REALIZADAS NO PERrODO DE 7/2 a 25/4 de 1964.

1)
ESTADO - Ri. Grande do Norte 't'-'-- t'e

RA - Edu.caça, Pfsica

/7///S///- J.. Bose. da Silva

-

1í Curs. de Atualizaça. de Professores e Preparaçae de Monitores de

Edu.oaça. .Ffsica.. (Programa e re1atrie anexos)..

Preparaça da Eegulamentaç. da seçao de Eep.rtes.

Calendtrio da seçac de Esportes.

4- Orien-taça, do Ensino Primrio e Secunri..

5'-r Regulamentos preparados.

a - Concurs. de eartases dos II Jogos Colegiais Semana da P&ria.

b - Coneurso de Bandas Marciais.

o - II Jogos Colegiais Semana Ia Pdtria.

I - Distintivo Ia Mocidade Potiguar.
'

e Cerimonial de infeto t4rin1n, de jogos.
- Jogos Desportivos Cidade de Natal.

2 g Jogas Colegiais nas cidade do Cajo e M.ssor.

6Organizaçao das 0omisses Centrais de Despertes (ou) Oøisses

Municipais de Esportes (aME)...

Viagem de Orientaça. .PeIaggica N. Institute de Educaça. de Mosso

r, em M,os.r (relatrie anexe).
'

mpreparaça...
. a - Regalanientaça. I. Conselho Regional de Desportos.

b - Planejament. Ia erganizaça. esportiva Ia C omissa. Municipal

.• de Esportes de flatal.

o:- Preparaça, para o retorno Ias Ruas de Recreio.
' - .'

bservaç.es.
() -

a - Tida .rganizaça. preparada 4 baseada na organizaça. espertiva
•

I. Estado de Sae Paulo.

- Al& dste trabalho, preparamos diversas apestilas, que sc

enviadas .s escolas, para orientaçao.
, o - O calendxj,, com. outras atividades previstas, foram prepara

das para serem executadas péla equipe, anteriormente so1ieitc-

Ia. Em virtude Ia ausência Ia equipe, estamos levando o tra1:.

bbalhe em frente, com elérnentos preparados pelo Curso Ministra

do. 1'
•••••••••••••••••••••••••••• .:

.
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- O serviço de orientaça.daEdacaçaePísa as escolas, es-

ta sendo prejudicad. pela falta de verbas.

Eni temp..

Estames tamb&, .riexitade, ministrando aulas, na Clínica Pedag6ica
Helter C*rrille, em Natal, destinada aos Excepcionais.

Esta em andamento e Curse de Tcnica e Arbitragem de Handebel e

saia.. As au.laa sa. ministradas a tees interessados, no,turno da

noirte.

Natal, 24 de abril de 1964.
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las 4EQui13e Pau enviada Pelo Pia

no de As si Stncia Educacional ao Es tado do Ri o a. do ITorte,

Ices de Abril de 1.964

Eorodode25/3a 24/4.

4 /,'
A 25 de março,fonos recebidos no Aeroporto "Augusto

Severo" em Natal, pelo Chefe de abinete do Sr. Secre-brio

da Educaço e unia representante ão C.E.PSE, Imediatamente -

nos apresentamos Secretaria da Educaço e cultura e fomos-

recebidos pela Diretora do C.E,POE, em virtude da ausncia-

do titular da pasta. No dia 30 de março, tivemos unia audin-

aia con Dr. Manuel Cordefro Villaça, Secretrio da Educaçao-

e Cultura, que nos deu as boas vindas, e nos colocou a par

do Plano Educacional do Estado, Que dever ser executado s-

te anO

A 31 de março, tivemos uma reunio con o Sr. Secrets.

rio da ducaço, que nos incumbiu do estudo dos seguintes as

suntos

a) Reviso do trabalho executado no ano anterior nas Inspeto

rias de ensino
-

b) ios:sibilidade da instalaçao das inspetorias de Angicos e

Pana dos Ferros.

e) Instalaço de instituiçaes escolares (Crcu1o de Pais e

Mestres e Teatro Infantil) nas escolas prmnirias, visando

despertar o intersse das comunidades para os problemas -

da escola.

d) Estudo do Antprojeto de Lei que aprova o Regu1ento da

Secretaria de Educaço e Cultura.

Depois de estudar detidamente asses assuntos, chega -

nos s seguintes concluses :

a) Começar a reviso pelas inspetorias de Natal e Santa Cruz

b) No momento achamos contraproducente a insta1aço das ins-

petorias de Angicos e Pau ãos Ferros, em virtude da falta

de pessoal técnico para dar continuidade ao trabalho.

e) Estudamos detidamente o anteprojeto e apresentamos algu-/

mas sugestes de cardter admini..strativo

Efetuado o estudo dos itens acima discriminados, foi-

nos dada a incumbncia de rever e racionalizar a escritura-/

ço escolar, trabalho ste executado com alguns elementos da

Inspetoria de Mossor6.

Decidimos o seguinte :



( cont.

A escrituraçao escolar, antes feita em papéis avu.l-

soe, será condensada em um livro com as seguintes carcte -

rísticas

Título - Vida Escolar

Palha 1 Cadastro Inicial da escolas

Palha 2 - Cadastro Final da Eseolá,

Falha 3 Latrfcula de Classe,

Palha 4 Palha de Prequncia

F6lha 5 Registro .e Liçes,

Falha 6 - To de exames.

Palha 7 - Registro de Visitas,

0BSVAÇ0 - Segue anexo, 06p±a heliogrfica dste trabalho,

O traiDGiho acima, organizado por n6s, foi aprovado /

pelo Sr. Secret&riO da Educaço, será impresso e posto em /

prtica ainda ste ano,

A partir de 13/4, Lia Perreira Leite e TerezinbaConfo

ti de Toledo, foram postas X disposiço da Secretaria dÃ -

d1CaO do Tiunicípio de Natal, por 20 dias, a fim de colaboe?

rar na reorganizaçao do ensino municipal.

A partir da mesma data, Arist6bulo Santos e Pedro Canci

hero iniciaram o trabalho de rev150 das inspetorias de Na-

tal e Santa Cruz.

Nesse entIdofo feito o seguinte :

a) Reviso da escrituraçO, livros e pastas de arquivo das

inspetorias.

b) Visitas de inspeço e orientaço das escolas prinirias -

do municípios de iacaíba, Caiada, Presidente Juscelino, *

Tangar, So Bento do Train, Campo Redondo e Lages Pintadas

Nataj.. , 27 de abril de 1.964

('tábvntosTT

erre1ra Leite

%421 La4-

Pro Cancilie o

_

-

TrezI C. de Toledo

-
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Sio Paulo, 2L. 4. março de 1964

NO .l2OkV6k

Senhor $eoretrio

oriho a hmva de vir pesea de Y zi. para apre-

sentar-lhe os nomes dos p fessres panlistas que de acrdo corn o P

grama de Assistnca Bducacional do stado de S.o Paulo soe ratados do

Norte e Nordeete elaborado e supervisionado pelo Centro egtonal do

Pesquisas ducacionais "Prof. Queiro seun8o entendimentos e

e

oolaboraçao nanceira do Governo do estado de 8ae Paulo e do Mtniste-

rio da eaço e Cultura, a partir 4ste momento colocam-se dispes

ço disse estado para prestar serviçs nos planos 4. trabalho da Se--

cretaria da ducaço do Zstado do fle Gre do Norte4

Cs profass&ree puiiatas so es seguintes:

Joo Boac* da Silva

Pedro Cancilhiero

Lia erretra LeIte

bereztnM Confortt de oledo

Artstbuio Santos

Esperando que iovanente esta iniciativa se coroe de j
zito a ensej.e tuturas oportunidades de ooláboraço, reaftmo-lhe nossos

protestos de alta censiderao e ap4ço.

Zaerte Ramos de Carvalho

Diretor

Ao xceientisaimo Senhor

Dr.. Manoel YlhlaQa

D&gnLssinio Sacretrio da Educaço é Cultura

Secretaria da ducaço e Cultura

Rio Grande do Norte Natal

vI.-
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RIO GDA%IJE DO NORTE

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAç40 E CULTURA

CENTRO DI? FSTUDOS E PESQUiSAS EIJUCIICIONIIIS

0f1c.io...nQ 281/6Li.
NATAL,

Em, l/Lj./6L.

Comunico aue j. esto em exercício nste Es-

tado os professares JOO BO;3C0 DA SILVA, PEDRO CANCILLIERO, LI FEREI-

RÃ LEITE, THEREZINHA CONFORTI DE TOLEDO e ARISTO]3ULO SANTOS.

Agradecendo a valiosa colahoraçio oue, nais

uma vez, nos dada pelo Estado de Sâo Paulo, apresento

Cordiais Sauda 6es

.7

Ao Excelentíssimo Sr.

Dr. LAERTE RiOS DE CA

D.D, Diretor do Centro

de So Paulo.

/ JOEL VILLAÇÃ

Se94etr)6 de Educa.o e Cu:Ltura

Á 1
t7p /L (j

PVALIIO /:aOq .4

Regional de Pescuisas Educacionais

I- n.



URGENTE

PED CAWCILI!BO
BUTPt POIbSOR S -PULt9Â8

EdT/L kDUCÁÇO DO EtiDO ]X k1O iUfl' JX gOt!E

RO GR&ND DO NOflPE

N 1723/64 24/4/64 ÁGUARIO 1LEIXTRiO pt

PROVIDINClADA R2SSA 3iUVE VCIMEO

RE RA?IOS ( VALO

DIRiTOR CEHTROPDSQ1J1aS



URGNTt:

jogo rosco i siivi
U1PI flT RO3SORfl ATJL1SPAS

SRWtIA DA DUAÇO ESTADO DO RIO GRANDE DO nORTE

NATAL RIO GRANDE DO NORTh

NQ1723/64 - AGUARDO PELTRiO pt iRoViDEnCIkDk

REZSA .6hEVE VCINNTOS

LAERTE ROS CRVALfiO

DIEOR OENTROPES'UI$AS



923

ARISBuLo SANQS

rio (!ADE D3 NRi

jq 1723/64 24/4/64 •&auARO &T.IO pt
PROViDENQfl»j WLI3SSA 3V VEiCIo

Ci1tVAL1io

CBNRopsqyx$



;'

W1VE

LLA RItIBÂ LEI

QUIP OPSSOktS PAULISTAS
SiC}tWÀRIA EDUOLQXO SADO D O RIO GRMIYE DO NOR

RIO GRM1D1 DO ORE

1723/64 24/4/64 !GULRDO RELLTRIO

t?ROVIDECIADA REMtSA BLVI vE1umEuTOs

LARTE• YO CARThLHO

DIRTOR ORO5QUISÃS



I

ZIUL ONPORfl iE TOLDO
cwrp ocii ca:3

LCREflU EDUCAO DO E STJDO PIO ORATDi DO NOIt

WtTÂL 1IO RArn DO ORP

N 1723/64 24/4/64 A(WARDO RZA TO pt

PRVIDNClADA MíSA tV LOlM2O8

LA1R RAIOS A1WALHO

DlRF4Ofl CITROPISQUX$A$



(
1

NATAL

UflGEN

oXo BOSCO DA SILVA

QUI?E PROFESSORES PAULISTAS
SREPÂRIA EDITCAÇIO 1 CULTURA RIO CRANE DO NORTE

JATAL RIO GftANB DO NORTI!

Na I9T3/64 8/5/64 .RLATIO ABRIL RECEBIDO

LAERTE RAMOS CARVALHO

»XRETOR CENT1tOEE SQUISAS



\ CÇL
\S)

NATAL

TMGENTE

TERiSXNRA CONFORTI DE TOLEDO
UIPE ROFE5SORES PI&ULiSTA

SECIULRTA EDUCAÇXO 1 cuim aio G!Ui DO NORTE

NATAL RIO GRANDE DO NORTE

N 1973/64 - 8/5/64 RELATRIO ABRIL RECEBIDO

LAERTE RAMOS CARVALEO

DIRETOR CENTROPESQUISAS



))

NAPAL

URG1N

ARIs!rtBuLo SANTOS
EQUIPE PROPESSOES PAULISTAS

SECRETÁRIA EDUCAÇZO E CULTURA. RIO GRANDE DO NORTE

NATAL RIO GRANDE DO NORT2

N 1973/64 8/5/64 RELA.TRIO ABRIL RECEBIDO

LAERTE RAMOS CARVALHO

DIRETOR CENTROPESQUISAS



• Á

PEDRO CANCILLIERO
EQUIPE PrOFESSORiS PAULISTAS

SECRETflIA EDUCAÇAO E CULTURA - RIO GRANDE DO NORTE

NATAL RIO GRANDE DO NORTE

Ne 1973/64 - e/5/64 - txo C1IDO

c

LÀERTE RAMO3 CARVALRO

DIRETOR CETTROPESQtJI AS



tw

UFNE

LIA BEEX1A LEITE
IP PBOS8ORE3 PAtJLI8AS

SECRARIA EDUCAÇAO E CUL!L'URA RIO GEMDE !O NOR!E

NATAL IO GR.E O NORTE

N 1973/64 8/5/64 RELATØRIO ABRIL RECEBID0

LAERTE RAMOS OARVALIO

DIRETOR CTROPSQtJISAS

7



s;o Paulo, 11 de maio de 1964

1981/64

Senhor Seerstrto

Agradeço a LEz'acomuricaçao Leita pelo OL.ne 281/64,
de 1/4/64 q me chegou a moa em 4 dc corrente - informando que cá

Protess&res 0a0 Bosco da Si1a, Pedro Coneiliero, Lia Pereira Leite, ?e-

resinha Conforti de Toledo e Ârist6bulo Santos assumiram suas funes ,

dentro do Programa de Âasistncia Educacional, nesse Estado.

preseAto a V.EX° os protestos de minha alta estima e

- i

4istnta conaideragao.

Laerte Rasos de Carvalho

Diretor

Ao E:o. Sr. $ecretrio doe eg5cios da Ed*caço

do Estado do Rio Grande do sorte

iata1 = EGN.

ZP/tb.



ADO
A primeiro linha déste telegrama contém os seguintes infor-

EMPREG
-

-----------------------------------
moções, na ordem indicada: Número do Telegrama, Estaçõo

// / \ / de procedência, Número de palavras, Data original, Hora da

/ k./ / apresentacóo. Desejando qualquer informaçõo por Telefone

I ( a respeito déste telegrama pedimos o obséquio de informar o

HORA DO RECEBIMENTO ---- número que se acha no principio da primeira linha.

PE17IC?9 NATAL 10 6 152
.2

SAS SAOPAULO

SITUACAO NSUSTENIAVE L FALIA Di NhIE1.Ro
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.es,)es., eec;.n .dco

''. 'S;jS v. . EM CoT,

D.CZ'CCC Cre:1I 1 C" o; :?Ci,

Cei Cn ;:e; IICI.I C.I Caere Inc

",','j ';Ç VC' ,"'(

s ; o \:j' NC

-O L .

'. Sea.

-

.

.

a

Sevcidor .

-

.

VIraria a''

io e Jeiro: .vo -eeoc .

dúinero do paavrae

- No cervico .flernaciond Ickqrareas "OiNUO" au "URGNT': ailalaco dc 7 pcavroa.

- Ns Cuas ieerófkas as asia-cc do 500/o de ebth'asno sâbre a irik: iiíMrno dc 22 a-oc ire

serviço i 0r00c1oac e dc 25 iso sarriço iaerestcidu&.

N.. nice Curijs ieerákus odo d perrniide !istie.ern secrec.

Conteçoisa de povo.e

A clsro pere;lcerte a are doe diornce da ea- ajtorC5Cdo, urde ue id4o en ekcroaca era irlCrogeiCc eecrsa,

bem corno cod OgruponCenc mitoriscide, sara -c corccdos xcrrc aeitc ze tarricçõo como OCi'C P OVa-rn Qii'CiCOS VCCCO.S CCiCC-

obeac uinzo ceroccres, mais nasci asia escedeaa.

As leroc, oloorisacae ou arirupencairto de ambos usados corno pw'rS urificiis - serão coados no boss do

cinco carecteres por ac.lovrrr, meis orno iiiOYiO poic frecão excedente.



e

U

, U

.

1
C C

w

E

. .!

h
-

e

<a

z

c4f LÍ IATAL 1 11 1305

JOSE M/kR1O CNTR ESCIULAS 8AoPAULq -

r Li v:t'ii fENíOs o[t C F RTORN!R

N r R ME M s co

'c \

1

)

5/168
BZL 46 - 1963



--

- --

L J .

tn1es.

L -i\ M/ V *L

-

..: . ? ._

-

.

-

vcceo .

Suvcdo - . ... .3

94 2i5

-c . . . -

2-59

ii S-.-.

-



RAL3RN 1Q 262/64 17/1/64 BGLICXTU YOSNC1.

CONFIEMAÇIO MIIJO RORNO EQUXP PR(W$SBOEE I?ÂULX3ÂS

CA$O AThMIVO ESXRO WGJCiA PL1NO TEABALW

COR A

LAa'r2 RAMOS CARVALRO

)I.tUTOR ROPSQUIa14.S

ineaminhMo

Máxio 3og 0to4opes
ocDGtáro Edueaçao taonas

BeuE.ito

øetzió u•ço•

O6n.egG RarCaxva1ho
Sectrio 4io to kahao

Rgo GGzeia Soire

Seertrio Eueaçc Cea

Mne1 Villa

Seratxto thxoo Rr, do e

Azric Roninano Diniz

$et4DiO EQQ PU?e,Íba

Der1do $oa Cernos

$eeretio Edueço A1aoa

Luis Rabelo Leite

Seovet(rio Edico Sergipe





P]í Data ASSUNTO Ni Dat ASSUNTO

-

•

__

••

!} JS -

•

LiL:S ____

: .

aL ____

iiiliiuiuiIliIliiili II II 11111111ii

iIjil IIIiuIIIi'IIIIIIiIIIIII[I IIIIIIIIiIIIIiIIIIiIIII




